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Um cantinho, um violão e o primeiro ensaio nu da top model, por J. R. Duran 

MARCELO CAMELO FALA 

Novos shows do Los Hermanos, São Paulo x Rio, unhas postiças, a paixão 
pelo Bon Jovi e o romance com Mallu Magalhães 

SERTANEJO REBOLATION 

Victor & Leo, Parangolé, Luan Santana, Psirico. Fomos de Salvador a 
Cotia para descobrir por que o Brasil foi hipnotizado por essas batidas 

MAIS: mamãe Sepultura • o primeiro gay do rock nacional • surf inédito na Croácia 
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Á Ford submete o Fiesta aos mais rigorosos 
^ testes de qualidade e durabilidade. V/Z/^y 

z;^ Vá a om Distribuidor Ford e comprove. 
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OS FIOS SUMI 



As redes sem fio começaram a ser desenvolvidas na década 
de 1990 e, pouco tempo depois, já estão presentes em 
lugares variados, como nossa casa, trabalho, aeroportos, 
lanchonetes, etc. Tudo graças à sua praticidade: sem 
nenhum fio espalhado, é possível acessar a internet, 
transferir arquivos e até realizar impressões, como no 
caso da impressora multifuncional HP Photosmart C4780. 





A música nos conecta a nós mesmos, aos outros e à alma do Brasil. 




natura 

bem estar bem 




PÁGINAS NEQRAS 




NOS ÚLTIMOS 13 ANOS, ELE TRADUZ O AMOR EM MÚSICA PARA UMA GERAÇÃO 
SEDENTA POR BONS COMPOSITORES. INTEGRANTE DA BANDA LOS HERMANOS, 
IDOLATRADO POR UMA LEGIÃO DE FÃS, PRESTES A LANÇAR O SEGUNDO DISCO SOLO, 
ELE É O PROTAGONISTA DO ROMANCE MAIS COMENTADO DA MÚSICA BRASILEIRA, AO 
LADO DA JOVEM MALLU MAGALHÃES. NAS PRÓXIMAS PÁGINAS, ELE ABRE O CORAÇÃO, 
FALA DAS SUAS RECENTES MUTAÇÕES E REVELA UM CAMELO QUE VOCÊ NUNCA VIU 

POR KÁTIA LESSA FOTO NELSON MELLO 
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Você já deveria imaginar. O camelo aí da 
foto é arisco, antipático, avesso a muito papo. 
De uns tempos pra cá, vive longe dos compa- 
nheiros de grupo. Tem tmia barba respeitável, 
adora cenoura, batata-doce e fica incomodado 
quando atrapalham suas refeições. Guga, o 
camelo. O outro Camelo, Marcelo, fala pelos 
cotovelos, de forma gentil e sotaque carregado. 
Aparou a barba, tem 1,90 m de altura, calça 44, 
adora suco de melão com fruta-do-conde 
(sem açúcar), do BB Lanches no Rio, e PF 
de R$ 7 da vizinhança às quatro da manhã. 
Tem miopia e astigmatismo, e mora com 
Soninho e Albano, seus gatos vira-latas. Rói 
as unhas. Fica perturbado com barulhos, se 
sente perseguido por reformas, anúncios de 
voz em aeroporto e pessoas que falam alto 
em aviões. Por isso uma de suas melhores 
compras foi um fone de isolamento acústico 
usado para treinamento de tiro. 

Durante dois dias, primeiro em seu apar- 
tamento em São Paulo e depois durante uma 
tarde no zoológico de Brasília, Trip esteve ao 
lado do compositor gravado por gente como 
Maria Rita e Ivete Sangalo, o criador de um dos 
maiores hits dos últimos anos, a música "Anna 
Julia", e que virou alvo da legião de fãs do Los 
Hermanos, talvez os mais fervorosos exemplares 
deles no país desde o Legião Urbana de Renato 
Russo. Mais que fãs, eles são seguidores fiéis, 
que, de quatro anos pra cá, têm de se contentar 
com os velhos discos, vídeos no YouTube ou 



reencontros esporádicos como o último, que acon- 
teceu em 2009 por ocasião de um convite para 
abrir o show da banda Radiohead. Ou mais dois 
deles que, revela em primeira mão, acontecerão 
no segundo semestre deste ano. 

Afastado por tempo indeterminado da banda 
com a qual fez fama, Marcelo Camelo se prepara 
para lançar seu segundo disco solo, ainda sem 
nome até o fechamento destas Páginas Negras. 
Páginas, aliás, para as quais ele arriscou a vida 
ao lado do colega de sobrenome, o Guga, de 
quem levou uma mordiscada no braço durante 
a sessão de fotos da capa. Sem grandes danos. 
Não foi desta vez que acabamos com a maior 
esperança da música brasileira atual. 

CORES E AMORES 

Marcelo Camelo mudou de habitat. Por amor a 
uma paulistana largou o Rio de Janeiro, onde 
nasceu em 4 de fevereiro de 1978, e está de ci- 
dade nova. O apartamento na zona oeste de São 
Paulo não lembra seu último refúgio, um apê 
no Alto Leblon, onde se isolou para compor o 
disco Sou. E mais barulhento. A rua tampouco 
lembra a vizinhança onde cresceu, no bairro de 
Jacarepaguá Filho de um dono de botequim e 
de uma artista plástica naif, ele cresceu em um 
lar amoroso. "Lá em casa é todo mundo bom de 
abraço." Talvez venha daí a pitada de romantismo 
que contaminou o repertório do então adoles- 
cente cabeludo, que adorava as bandas Weezer, 
Pearl Jam e Bon Jovi e os grupos de rock do 



underground carioca nos anos 90, para então! 
criar um estilo com traços menos raivosos e 
texturas suaves de bambas do samba. 

As paredes da casa da cidade nova são co-| 
loridas por desenhos, inúmeros. Quem chegai 
ganha tinta e giz pra deixar tudo mais pulsante, 
como o álbum que está no forno. Nem a repórter 
escapou. O lugar tem ainda luzinhas coloridas,] 
como as de árvore de Natal, e enfeites simples, 
como em um cenário de Michel Gondry. 

O rabisco mais frequente é o rosto da namo- 
rada, Mallu Magalhães. Ela está na sala, atrás daj 
porta da cozinha, sobre o móvel Está também i 
nas próprias marcas que deixou na cozinha, no 
batente das portas, no quarto. Está em porta- 
retratos (Marcelo é bom fotógrafo) e no fundo de 
tela do iPhone. No início do namoro, Mallu tinha 
16 anos, metade da idade dele. Desse romance; 
cheio de diferenças e completudes os fãs lucraram j 
duetos e declarações de amor musicais como; 
a da música "Janta", composta por ele para o; 
álbum Sou. No momento, é ele quem participa' 
da tumê do segundo álbum da moça. 

De uma hora para outra, ele transitou dej 
jovem compositor mais disputado da M PB a alvo; 
de concorridas imagens para revistas de celebri-' 
dade, atraídas pelo chamariz fácil da diferençai 
de idade. Sobre o assunto, ele se diz magoado:! 
"Quando você se apaixona, se apaixona O radical j 
da palavra paixão é o mesmo de passividade.] 
Quando acontece, tu fica meio passivo. Nosso] 
encontro foi algo muito especial". | 
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Nesta pág., o banho do pequeno Camelo; e 
com o pai e irmão na piscina de casa. Na 
pág. ao lado, brinca com o irmão na garagem 
de casa em Jacarepaguá; posa com a mãe, 
pintora; e brinca com os irmãos 
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No banheiro, um retrato de sua musicista 
preferida, Guiomar Novaes, ao lado do espelho, 
onde agora ele apara a barba. "Os cientistas todos 
têm barba. É uma parada que avisa que você não 
está nesta vida de brincadeira." 

O olhar de Marcelo é quase como o de um 
cientista. O tipo que, ao observar o céu, apren- 
de mais sobre o telescópio do que sobre a área 
observada. Duvida de tudo, é guiado pela teoria 
da Maybe Logic, de Robert Anton WUson, e pelo 
amor que tem pra dar. Além de assuntos cabe- 
çudos como astrofísica, números primos ou os 
Crop Circles, Marcelo é viciado em Big Brother 
Brasil e adora Claudinho & Buchecha. Tentando 
distrair-se de si mesmo, ele diminuiu a barba e 
está diferente. Então, cuidado, se você acha que 
sabe tudo sobre o cara ali da foto, duvide, isso 
pode não ser um Camelo. 

ESTÁ GOSTANDO DE SÃO PAULO? 

Estoa Me surpreendi com a calma do paulis- 
tano, a "boa-pracice". E como se o Rio tivesse 
um subtexto da malandragem. Quando chego 
lá agora, tenho que chavear a cabeça pra um 
modo meio marrento, senão você é maltratado 
o tempo inteiro. No táxi, você tem que chegar 
pro cara e falar "Vou pra Copa, mermão" [risos]. 
Tem que ter uma afirmação. Aqui a gente acaba 
um ensaio^ termina a conversa e os meninos da 
banda ficam lá sentados, na maior calma [risos]. 
Acho superestranho. Eu sou de Jacarepaguá, 
que tá no coração do Rio. É a malandragem. 



é que tá o PF?" "Pô, hoje tá meio ruim, 
cara. Mas o feijão tá legal." Copacabana 
é um bairro da tolerância. Um dia estava 
botando unha de porcelana no salão, todo 
barbudão, aí entra uma menina assim com 
um garotão francês... 

ESPERA AÍ! VOCÊ DISSE QUE ESTAVA COLO- 
CANDO UNHA DE PORCELANA? 

É que eu roo muito a unha e precisava deixar 
ela crescer E melhor que tomar Opinol. Já 
tentei pimenta, mas dá uma viciadinha. 



AGORA VOCÊ ESTÁ SEM UNHAS POSTIÇAS. 

Na tumê do Sou eu não podia roer a unha 
porque tocava muito violão. Quando acabou, 
eu roí de propósito pra evitar o violão porque 
queria um disco de guitarra, que é esse novo. 



ELE É MAIS PESADO? 

A ideia é que seja mais pulsante. 



VOCÊ PARECE MUITO FELIZ, RADIANTE. 

Eu sempre fui. 



NA ÉPOCA DO SOU, SEU PRIMEIRO CD PÓS- 
LOS HERMANOS, VOCÊ TAMBÉM ESTAVA? 

E, na época do Sou eu tava um pouco mais 
introspectivo, isolado em um apartamento 
silencioso no Alto Leblon para compor. 

COM QUAL FREQUÊNCLR VOCÊ FALA COM 
O PESSOAL DO LOS HERMANOS? 
De vez em quando. Vamos fazer dois shows 
no segundo semestre, dois shows fechados. 
Um em Recife e um em Salvador. E eu tô 
adorando. Pô, sinto mó saudade deles, outro 
dia fiquei vendo uns vídeos nossos em casa 



DE QUE VOCÊ SENTE MAIS FALTA DO RIO? 

Do Rio [risos]. Sinto falta da praia, do sol, da 
umidade, dos amigos, e do BB Lanches. Em 
Copacabana dá pra ir ao boteco às três e 

meia da manhã. "Fala aí, João, beleza? Como 



SENTE FALTA DOS AMIGOS OU DA BANDA? 
Dos amigos, das músicas que a gente fez, de 
fazer música junto, do nosso repertório, da 
nossa relação pessoal, da nossa viagem, da 
equipe que a gente formou. Eu tenho saudade 
de quem eu sou quando estou com eles. 

QUÃO PERTO VOCÊS ESTÃO DE UMA VOLTA? 

Sinto que só deveríamos voltar pra fazer um 
disco novo, com repertório novo, pra não ficar 
nessa coisa de só tocar coisas velhas. Mas 
por enquanto cada um está com seu trabalho 
solo, criando coisas novas. O Rodrigo tem 
uma frase interessante que é: "Tempo a gente 
tem o quanto a gente dá". Estamos dando um 
tempo para outras coisas. 

VOCÊS SE FALAM SOBRE OS TRABALHOS 
INDIVIDUAIS? 

Eu toquei com o Barba no Canastra, mas 




ainda não vi o Bruno na Adriana Calcanhoto. 
Mas acompanho o blog dele. Com o ruivo 
[Rodrigo Amarante] falo mais, sou o maior 
fanzão do Litde Joy. Fui ao show no Circo 
Voador e tudo. 

O QUE VOCÊ SENTIU QUANDO O VIU TO- 
CAR FORA DO BRASIL, OUTRA LÍNGUA, UM 
PÚBLICO VIRGEM? 

Todo sentimento é ambíguo. Eu poderia ter 
inveja, mas troco essa parada pela admiração. 
Vontade de tocar com gringo eu não tenho, 
porque tenho uma coisa com o português 
da qual não consigo me livrar. Mas o público 
virgem seria legal pra caramba. O Rodrigo foi 
lá, se misturou e se estabeleceu como parte da 
cultura americana que reverbera na cultura 
mundial. Para isso é preciso talento, coragem, 
coração grande que nem o dele. 

COMO VOCÊ ENTENDE O FANATISMO DOS 
FÃS DO LOS HERMANOS? 

Acho que a banda é boa [risos]. Eu acho que a 
banda é realmente muito boa. 

MAS VOCÊ ACHA QUE TEM ALGUMA RELA- 
ÇÃO COM O CENÁRIO MUSICAL BRASILEI- 
RO, COM A FALTA DE ÍDOLOS? 
Não, fizemos parte de um movimento de 

transformação da música. Cresci nos anos 
90 ouvindo Raimundos. Fazia fanzine, 
acompanhava essa cena das bandas de fitas 
demo, principalmente as bandas do Rio, Paul 
and Dexter, Cabeçudos. Aí veio o Acabou 
La Tequila, que foi uma transformação na 
minha cabeça. Ouvi uma música do Kassin, 
"E o fim", "é o fim, tudo que havia se acaboa.." 
[cantarola]. Uma música romântica. Fui ao 
show e vi que eles tocavam carimbó, do Pin- 
duca O Kassin tocando guitarra era absurdo. 
Nesse show tive essa sensação de ampliar. 

ISSO ACONTECEU COM QUE IDADE? 
Até uns 19 anos, eu gostava só de rock Aí 
passei a acompanhar a cena alternativa e a 
ouvir samba. E isso tomou conta da minha 
vida dos 20 até hoje. Quase só ouço isso aí. 

ISSO AÍ O QUÊ? COISAS ANTIGAS? 

Eu não tenho essa relação com o tempo. Ouço 
de Dilermando Reis a Guiomar Novaes, pra 
mim ela é de hoje, de amanhã, de ontem Eu 
gosto de música eterna O que é muito con- 
temporâneo fica atrasado rápido. Meu disco 
preferido é o último gravado em vida pela 
Guiomar, que é uma pianista brasileira de 
música clássica Ela gravou só com repertório 
brasileiro, talvez por isso seja o meu preferido, 
com melodias brasileiras, sinuosas. 



ANTES VOCE DISSE QUE ACOMPANHAVA 
TUDO, QUE FAZIA FANZINE. COMO VOCÊ 
CONSOME MÚSICA HOJE? 

Eu não vou mais a shows como antes. Eu 
acompanho pela internet, ouço quase tudo 
que tem por aí. Entro em fórum de pessoas 
que comentam música americana contem- 
porânea, vou em blog como o dos irmãos 
Mesquita, o blog do Guaciara 



VOCEEINTERNAUTA? 
Bastante. Vou lá no site do TED do YouTube 
e fico vendo palestras, documentários. 



DE MUSICA? 

A música é 1% do meu campo de interesse. 

O QUE OCUPA UMA PARTE GRANDE DO 
SEU CAMPO DE INTERESSE? 
Astrofísica, por exemplo. 

EU ESTUDEI UM POUCO DE ASTROFÍSICA... 

Não acredito, cara. Tá acompanhando o 
Grande Colisor de Hádrons? Espera aí, para a 
entrevista, vamos falar um pouco sobre isso, 
porque esse assunto é mais importante [in- 
terrompe, comenta sobre cientistas, pesquisas, 
mostra referências e imagens no iPhone]. 



VOCE SE CONSIDERA UM NERD? 

Não, mas acho que me interesso por assuntos 
que pega mal me interessar. Eu começo a fa- 
lar sobre os sumérios ou o Grande Coliso 
Hádrons com meus amigos e eles falam: "Não 
me vem com porra de sumérios a essa hora 
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o MEU BON JOVI ERA O NIRVANA. 

Eu não gostava do Nirvana, por causa 
da ausência de melodias bonitas. 

ALIÁS, ESTA SEMANA (DA ENTREVISTA) 
É ANIVERSÁRIO DE MORTE DO KURT 
COBAIN. VOCÊ LEMBRA O QUE ESTAVA 
FAZENDO NESSE DIA? 
Tava com os meus amigos. Eu até tocava 
Nirvana, gostava de "Polly", que era a única 
música... [risos] legalzinha... Mas se o Bon Jovi 
tivesse morrido ia ser mais marcante pra mim 
[risos]. Na verdade senti muito a morte do 
Dorival [Caymmi]. Achei que foi pouco senti- 
da pelo país. Aliás, essa é uma característica 
da modernidade: o nego não para pra sentir a 
morte de ninguém. Isso me preocupa. 

QUAL A SUA PRIMEIRA LEMBRANÇA 
MUSICAL? 

"La Bamba" e "Twist and Shout". Lá em casa 
quem trouxe o violão pra minha vida foi um 
irmão da minha mãe que é um puta músico. 
Foi o primeiro cara que eu vi tocando violão. 
Ele e o Gustavo, que é um amigo meu de rua, 
que tocava igual ao Jon Bon Jovi [risos]. 

VOCÊ FEZ FACULDADE DE JORNALISMO. NA 
ÉPOCA VOCÊ JÁ QUERIA SER MÚSICO? 

Achei que queria ser biólogo, depois escolhi 
jornalismo, pois já fazia fanzine, gostava 
de escrever sobre música. Eu tocava, mas 
não tinha escolha estética, não cantava nem 
compunha de um jeito que eu achasse que 
vingaria alguma coisa. No 6m da faculdade 
que a banda pegou, e eu resolvi largar o curso. 

POR QUE VOCÊ ACHA QUE O LOS HERMA- 
NOS FEZ TANTO SUCESSO? 

Tocávamos no circuito alternativo, frequenta- 
do por jornalistas. Com isso fomos convi- 
dados para tocar no Abril Pro Rock e logo 
depois gravamos o primeiro disco. Éramos 
muito diferentes do que acontecia no Rio 
na época. Fizemos algo mais romântico, que 
misturava samba, Bon Jovi e músicas mais 
pesadas, coisa que ninguém fazia na época. 

VOCÊ LIGA PARA AS CRÍTICAS? 



LE TUDO O QUE SAI SOBRE SEU DISCO? j 

Leio. 



Na pág. ao lado, foto com os músicos 
ClaudinKo e Buchecha. Nesta pág., no 
início dos Los Hermanos; e, abaixo, 
no palco do clipe de "Anna Julia" 




FICA CHATEADO QUANDO FALAM MAL? 

Fico. 



um violão... Mas eu tenho como princípio não 
bater em coisas com sistema nervoso. 
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ALGUÉM JA TE TIROU DO SERIO? 
A crítica musical é muito ruim no Brasil. 
Sinto que as pessoas não conversam com 
elas mesmas emocionalmente a ponto de 
se deixar invadir por coisas de universos 
diferentes. Existe uma parte da crítica que só 
quer música pulsante, estrangeira e feliz. 

VOCÊ JÁ CHEGOU A RESPONDER ALGUMA 
CRÍTICA RUIM? 

As pessoas transformam muito as coisas que 
eu digo, mas eu procuro não brigar. Eu já fui 
vitimizado por isso de jeitos muito violentos. 
Eu já apanhei, né! 



VOCE CRESCEU EM UMA FAMÍLIA AMO 
ROSA, TEVE PAIS CARINHOSOS? 
Tenho três irmãos, e lá em casa é a maior 
delicadeza. E até estranho porque o meu 
pai é filho de imigrante português, dono de 
botequim, analfabeto a vida inteira, cascudão. 
Mas ele é a pessoa mais doce do mundo. 

QUAL FOI A ÚLTIMA VEZ QUE CHOROU? 

Hoje cedo. Choro direto. Cinema acho saca- 
nagem. Fico mexido três dias com cada filme. 

ESSE SEU LADO BRUTO É UMA MENTIRA. 

Até o fim do papo descubro e te conto [risos], i 



VOCE ESTA FALANDO DO CHORÃO? 
Isso. Um cara fez uma entrevista escrota com 
a gente. Queria informação polémica. Aí 
resolveu botar um aposto que sugeria que 
jamais faríamos propagandas como a que o 
Charlie Brown fez para a Coca-Cola. Então, 
quando li, Uguei para o Chorão e ele disse: 
"Imagina, cara, deixa pra lá, tá tranquilo". Aí 
eu pensei: "Pô, que ótimo, então tá esclareci- 
do". Mas um dia íamos tocar em um festival, 
e ele entrou no avião já meio alterado, me 
xingou, xingou o Rodrigo, falou que a próxi- 
ma vez ia sair atropelando. 



E ATROPELOU? 

Ele bateu boca e eu disse que essa parada 
estava me incomodando. Eu falei: "Pô, cara, 
não fica assim... Você tá caindo na pilha do 
jornalista". Aí ele levantou de um jeito que eu 
nunca vi na vida, me deu uma cabeçada e um 
soco muito do nada. Eu tive que fazer duas 
cirurgias por causa dessa porra. No dia ele 
ficou arrependido, chorou, pediu desculpas. 

E VOCÊ DESCULPOU? 

Eu disse que um dia desculparia, mas que 
na hora tava doendo muito. Acho que ainda 
preciso trabalhar um pouco isso aí. 

EM UMA ENTREVISTA PARA A REVISTA TPM, 
A REPÓRTER TE PERGUNTOU SE VOCÊ ERA 
UM CARA SENSÍVEL, E VOCÊ DISSE QUE 
TAMBÉM TEM UM LADO BRUTO. QUANDO É 
QUE A SUA BRUTALIDADE APARECE? 
Acho que todo mundo é um pouco bruto, um 
pouco sensível. Eu sinto muita compaixão 
pelas pessoas. Mas talvez, se alguém tentar 
tomar aquilo que me é mais caro, minha 
liberdade, minha mulher, meus pais, eu me 
tome uma pessoa violenta. Até hoje só saí do 
sério ao tentar apertar um parafuso, afinar 



VOCE FOI ADOLESCENTE PROBLEMÁTICO? 

Um pouquinho... A escola é um lugar que te 
obriga a conviver com grupos de interesses 
distintos e com pessoas exclusivamente da 
sua idade. Eu era mais introspectivo. 

VOCÊ É VAIDOSO? SE PREOCUPA COM O 
QUE VESTE, POR EXEMPLO? 
Só tenho medo de ftcar careca. Os cremes 
que estão no banheiro são todos da Mallu. Eu 
aplico minha vaidade na música, na busca do 
melhor acorde. Na moda eu tenho dificul- 
dade de identificar o que é legal, o que não é 
[risos]. Mas agora eu descobri que meu estilo 
é surfwear. Vou explorar mais isso [risos]. 



COMO CHEGOU A ESSA CONCLUSÃO? 
Um amigo olhou pra mim e disse: "Pô, tu é 
meio Passarela de Jacarepaguá", que é um 
lugar perto de onde eu cresci, parecido com 
a Galeria do Rock, cheio de loja. O apelido do 
pessoal da minha rua era Urussanga Beach 
[risos]. E por ali era moda surfwear na época. 
Então acho que esse é meu estilo. Eu não 
entendo de moda, mas eu acompanho as 
paradas. Aquele Mare Jacobs se veste bem 
pra caramba. Sabe ele? O Bispo do Rosário 
também é um homem elegante. Tem alguma 
coisa de caber na roupa que ele usa 



VOCE SURFA? 

Tenho problema com equilíbrio. Aprendi 
a andar de bicicleta aos 28. Mas jogo bola 
benzão, basquete, vôlei. Sou o rei da embaixa 
dinha, faço que nem o Ronaldinho Gaúcho, 
aquela que você roda o pé em cima da bola.- 
Teve uma época que eu encasquetei com 
isso. Adrenalina eu não sou muito afeito. Ela 
é feita pra você correr quando acha que vai 
morrer... Prefiro deixar pra usar nessa hora. 
Mas um cara que eu respeito muito é o Kelly 



■ / 




4 



idi 




Copyrighted material 




Slater. Dizem que tudo na vida é onda, e um 
cara que é tantas vezes campeão mundial 
nisso é um cara que tem uma força especial. 

DO QUE VOCÊ TEM MEDO? 
Respeito muito o mar, tenho certo medo de 
criaturas bioluminescentes e de pessoas 
fantasiadas. Dessas que ficam entregando 
panfleto na rua, sabe? Acho que existe ali 
uma ausência de self-consciousness. 

VOCÊ ACREDITA EM DEUS? 
Teve alguém que disse que Devas é um ponto 
de interrogação. Achei essa imagem bonita. 
Não acredito em uma figura, mas sim que 
fazemos parte de uma parada maior, e que ela 
é incompreensível a nós. Acho que a matemá- 
tica, a natureza e todas essas coisas são uma 
simt>ologia desse ente maior. Mas é só o bicho 
pegar que todo mundo se apega a alguma 
coisa. Se você fechar os olhos e pensar muito 
na cor verde ou no número 24, é isso que você 
vai ver em todo lugar. Você como observador 
transforma o objeto observado. Com Deus 
também é assim. Deus já falou comigo. 

E FALOU O QUÊ? 

Foi uma única vez. Eu tava indo dormir e 
ouvi do fundo da minha alma Ele disse: 
"Faaaaaaaaaaaaz!!!". 

FAZ O QUÊ? 

Sei lá, cara. Só sei que eu fiz. Sigo fazendo. 

QUAL A SUA POSIÇÃO EM RELAÇÃO À 
LEGALIZAÇÃO DAS DROGAS? 
Sou a favor. Acho que deveriam pegar 
todo o dinheiro da droga e investir em 
educação. O problema todo é a falta de 
educação. A proibição tira a tua malemo- 
lência, a tua capacidade de lidar com aquela 
parada. Acho que deveria existir um centro 
de estudo que dissesse pra você quais são as 
consequências daquilo, uma orientação real. 
E, caso você tenha um problema, um sistema 
de saúde preparado para te amparar. 

CIGARRO VOCÊ FUMA? 

Desde os 20. Um maço dura três dias. 

E DROGAS ILÍCITAS, VOCÊ JÁ USOU? 

Só usei maconha, mas parei porque não 



estava me fazendo bem. Aprendi o que aquilo 
fazia com a minha cabeça, com o meu corpo, 
com as funções. Pra mim não estava mais 
legal emocionalmente. 

ESTE ANO VAI TER ELEIÇÃO, O QUE VOCÊ 
ACHA DO GOVERNO LULA? 

Eu sou Lula Futebol Clube. Poucas vezes eu 
olhei para um cara e acreditei nele que nem 
eu acredito no Lula. Votaria nele novamente, 
mas sei que ele não faria isso porque respeita 
a democracia 

VAI VOTAR NA DILMA? 

Vou, está decidido já 

VAMOS TER COPA DO MUNDO. VOCÊ GOS- 
TA DE FUTEBOL? 

Ô! Sou Vascão. Fiquei emocionado quan- 
do a torcida do Vasco fez um grito com a 
melodia de "Anna Julia". 

O QUE VOCÊ SENTE QUANDO ALGUÉM TE 
PEDE PARA TOCAR "ANNA JULIA"? 
E a música pela qual as pessoas me reconhe- 
cem. É lembrada pelas pessoas que não leem 
Segundo Caderno. Criaram um mito de que 
a gente não gostava da música Mas aquilo 
era uma reação à nossa gravadora, que era 
pautada pelo sucesso imediato, pela vontade 
de angariar dinheiro o mais rápido possível. 
Mas a gente tinha uma carreira pra defender. 
Só não queríamos ficar conhecidos como 
uma banda de uma música só. Mas a gente 
sempre adorou a música Uma vez recebi 
uma carta linda de uma mãe dizendo que ti- 
nha um filho autista, fazia musicoterapia, não 
reagia a nada, só a "Anna Julia". Isso é lindo. 

VOCÊ RECEBE MUITAS CARTAS DE FÃS? 
Recebo algumas. Uma vez uma menina bem 
jovem que tinha câncer disse que ouviu o Sou 
e que aquilo era o alento da vida dela. Música 
é uma parada muito séria, mexe com as pes- 
soas. Ou então uma história de uma pessoa 
que se matou e deixou uma carta que era a 
letra de uma música minha. Fiquei muito 
perturbado, não toco mais essa música 

TIRANDO O BON JOVL.. VOCÊ NÃO TEM 
NENHUM ÍDOLO? 

Pô, tu vai ficar fazendo piada com o 




Na pág. ao lado, no sítio onde se isolava 
para compor, ao lado dos companheiros 
dos Los Hermanos. Acima, salta em uma 
cachoeira, em raro momento de adrenalina 
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COMO VOCE ERA COM A MULHERADA NA 
ADOLESCÊNCIA? 

Não fazia muito sucesso, não. Era na minha, 
não tinha muito êxito. 



QUAL A MAIOR LOUCURR DE AMOR QUE 
VOCÊ JÁ FEZ NA VIDA? 

Poxa.. mudar pra São Paulo. Morar aqui 
nesse lugar cinza e estranho [em tom de brin- 
cadeira]. Só pra ficar mais perto da Malla 

A POSSIBILIDADE DE ELA MUDAR PARA O 
RIO EXISTIU EM ALGUM MOMENTO? 
Estamos trabalhando essa ideia [nsos]. Eu 
digo a ela que para quem trabalha com 
criação artística é muito interessante, porque 
promove uma contemplatividade do mundo. 

SUA TELEVISÃO É ENORME. VOCÊ GOSTA 
DEVEROQUÊ? 

Minha TV a cabo é meio banguela. Mas eu 
adoro National Geographic, History Channel. 
Na TV aberta adoro A grande família e Big 
Brother. Sou nível pay per view. Deste último 
eu não gostei muito, mas meu brother favorito 
é o Dhomini, porque ele é complexo, contradi- 
tório. Também torci muito pela Grazi 



O QUE VOCE ESTA LENDO AGORA? 
Estou apaixonado pela escritora portuguesa 
Maria Gabriela Llansol. Ela é tão diferente de 
tudo que nem consigo classificar o que ela faz. 

LI TAMBÉM QUE VOCÊ ADORA CLAUDINHO 
& BUCHECHA. DOS FENÓMENOS POP NA- 
CIONAIS, DO QUE MAIS VOCÊ GOSTA? 
O Calypso eu demorei um tempinho para 
entender, porque eles utilizam um código 
diferente do que estou habituado. Adoro 
Claudinho & Buchecha, a Kelly Key. Funk 
carioca acho bom pra caralho. A estética 
daquela garotada é coisa de génio. 

E AL ACHOU A TAL DA SUA BRUTALIDADE? 

Deixei minha brutalidade naquela parede 
ali [mostra uma parece do escritório de seu 
apartamento, toda rabiscada, com traço forte 
em azul\. Talvez eu seja mesmo esse cara sen- 
sível e romântico. Pronto, pode escrever que 
eu assumo. Sou sensível, romântico mesmo. 



ELAIJnUAV. 
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e leva a namorada a uma reunião da 
família de origem portuguesa 




Rack de teto 
com barras 
longitudinais 
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Saveiro Cross. Carregada de aventura. 
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Das Auto. 
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Moldura lateral exclusiva 
com inscrição "Saveiro Cross" 
em baixo-relevo 



Para mais informações sobre as novidades da Linha Saveiro, 
visite um Concessionário Volkswagen ou acesse vt/v/w.vw.com.br 




Das Auto. 
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Guga e Mar- 
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UMA NOTA SÓ 



Para quem não acreditava em casamentos perfeitos, esta edição é sobre Amor & Música. 
Nada mais fundamental. 



PAULO UMA. EDITOR 




r/r/P EM ALEMÃO 

Não estranhe a capa cheia de consoantes fundada pelo publisher e jornalista 

aí da foto. Depois de 24 anos no mercado alemão Thomas Garms, ex-vice-presi- 

brasileiro, Trip despertou interesse em dente de desenvolvimento de negócios 

um dos mais avançados mercados edi- da Axel Springer International, um dos 

toriais do mundo e ganhou uma versão mais importantes grupos de comuni- 

em alemão. A revista começou a circular cação do país. Depois do lançamento, 

na Europa em 29 de abril e terá tiragem a Trip européia passará a ser mensal a 

de 100 mil exemplares. Além da Ale- partir de setembro. Além de republicar 

manha, será distribuída em três outros parte do conteúdo brasileiro, a revista 

países: Áustria, Suíça e Luxemburgo, também tem uma equipe de conteúdo 

O projeto, que também terá uma versão na Alemanha. Belo presente para pre- 

digital, é fruto de uma parceria entre parar a comemoração de um quarto 

a Trip Editora e a empresa licenciada, de século da THp. 




64TRIP GIRL 

Um cantinho na praia, um violão no colo, 
uma conversa franca e a nudez espetacular 
da top model paranaense Marcelle Bittar 




^ 94 CARBONO 14 

> As histõnas. musicais ou não. da casa notuma 
§■ que reuniu todas as tribos e inspirou vários 
< movimentos da São Paulo dos anos 80 



100 PSIRICO X PARANGOLE 
Promovemos o encontro entre os dois maiores 
fenómenos da música baiana hoje para falar 
de amor, sexo^ bicicletinha e rebolation 



104 MAMAE SEPULTURA 

Vânia Cavalera superou o alcoolismo, liberou 
seus filhos Iggor e Max da escola e ajudou a 
criar a maior banda de metal do Brasil 



114 MODA 

Ronnie Von, Paulo Miklos, Rappin Hood e 
outros miisicos abrem o peito para mostrar 
as camisetas de suas bandas preferidas 




CONHEÇA OS 12 TEMAS QUE CONSIDERA- 
MOS PRIORITÁRIOS E ESSENCIAIS E QUE 
ORIENTAM OS PRINCÍPIOS DA REVISTA TRIP 
E DO PRÉMIO TRIP TRANSFORMADORES 



Conhecer e compreender a interdependência entre 
os órgãos que compõem nosso corpo físico, dedicando 
tempo para conectá-los e mantê-los saudáveis 
e tornando a eficiência do corpo num instrumento 
para a expansão da alma. 

AUMENTAÇAO 

Dedicar boa quantidade e qualidade de tempo para 
a produção, preparação, fruição e digestão dos 
alimentos, com especial atenção para a qualidade 
e pureza do que comemos. 

TRABALHO 

Buscar no trabalho algo que construa e gere prazer e 
crescimento, que seja um agente de aperfeiçoamento 
e realização, para nós e para os outros. 

SONO 

Valorizar a qualidade e a quantidade do nosso sono, 
a forma como descansamos e como despertamos. 

TETO 

Poder ter e garantir a todos abrigo com conforto, 
espaço e dignidade, para que essa moradia possa 
nos propiciar uma recarga plena de energia. 

SABER 

Buscar e proporcionar acesso a educação, instrução 
e conhecimento, de modo a expandir nosso potencial 
para viver melhor e a transformar o nosso entorno, 
compartilhando os benefícios do saber com os outros. 

UBBIDADE 

Ser livre para ir e vir, para expressar ideias e 
opiniões, para respeitar e ver respeitados nos- 
sas crenças e valores. 

BIOSFERA 

Vivenciar e compartilhar um ambiente natural 
limpo com ar, água, luz, espaço, sons e imagens que 
possam garantir nossos bem-estar e saúde, garan- 
tindo a sustentabilidade desse ambiente para nós 
e para as gerações futuras. 

CONEXÃO 

Dedicar boa quantidade e qualidade de tempo 
para a conexão entre espírito, mente e alma, ao que 
existe da nossa pele para dentro e aos relacionamentos 
humanos que nos são fundamentais. 



Conhecer, entender, respeitar e apreciar outras formas 
de pensamento, modelos de vida, culturas, filosofias, 
raças, opiniões, cores, expressões artísticas e físicas, 
para compartilhar valores e somar vivências. 



Sentir se seguro, acolhido e protegido na família, 
na comunidade e na sociedade em que vivemos. 

DESPRENDIMENTO 

Ter acesso à riqueza material de forma a poder viver 
o mais longe possível do horror da miséria e o mais 
próximo possível da graça da generosidade. 




PÁGINAS NEGRAS 

Muito boa a entrevista do Wagner Moura. Inte- 
ressante separar ator do personagem e perceber 
como as ideias de ambos podem ser conflitantes. 
Parabéns! Thiago Monacci, por e-mail 

Adorei o Wagner Moura nas Negras. Concordo 
com o seu posicionamento. O diagnóstico foi 
preciso. Leonardo Balago. por e-mail 

CARLOS PIANOWSKI 

Pia é o cara... representa o Brasil onde estiver! 
Alexandre Pere, no site 

ALEDA 

A equipe da Aleda é muito profissional e sabe bem 
do que os clientes gostam e precisam. Parabéns, 
Renato Volonghi e equipe! Jacaré, no site 



NANDA COSTA 

Que é isso, Maradona? Quem não quer uma 
mulher dessa? Se você não quer, deixa pra 
mim. Sérgio, por e-mail 

Nanda Costa mostrou que, além de talento como 
atriz, tem carisma para modelo. E engraçado 
conhecer um pouco mais da vida dela, ver que 
uma atriz da novela das oito pode levar uma 
vida comum, ir a bares na Lapa, tocar violão 
com os amigos (e fazer apresentações especiais 
ao namorado, rsrs). Felipe, por e-mail 

ORGULHO DA PÁTRIA 

Sr. Arthur Veríssimo, 

foi com enorme satisfação que li a matéria da 
revista Trip de outubro de 2009 em que, com 
muito carinho e a contumaz argúcia, fala da 
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cerimónia do Dia do Soldado e do seu Exército. 
Agradeço não só pela alusão que faz à Força 
Terrestre, mas principalmente porque, com a sua 
chancela, nos aproximamos mais da sociedade, 
na medida em que desveste o homem de farda 
de uma pseudosisudez e o mostra simples como 
é Com apreço. General Antônio Gabriel Esper, 
Comandante Militar do Sudeste 

TWITTER 

(Sedukarasch - A (S)revista_trip não dá ponto 
sem nó. Sensacional, como sempre, a entrevista 
deste mês. #wagnermoura. 

(Sliestrella - Muito boa a capa da (Eôrevis- 
ta_trip com a Nanda Costa (ou Soraia), na 
edição especial sobre drogas. Parece que ela 
está numa clínica! 



U*vi£avev 



www.dovennencare.conn.br 



POTENTE CONTRA O SUOR, 
SUAVE COM A SUA PELE. 




NOVO ANTITRANSPIRANTE 
DOVE MEN+CARE 

Para uma proteção eficaz 24h com um cuidado 
insuperável que não irrita sua pele, nenhum outro 
antitranspirante masculino é tão eficiente. 




A curitibana Bruna Brito, de 22 anos, teve passagem marcante pelo BraziVs 
Next Top Model do ano passado. Muitos acharam que o segundo lugar foi 
pouco para ela, que protagonizou as cenas mais polémicas do programa. 
Motivos não faltam. Dona de um rosto renascentista e de um senso de 
humor peculiar, a nova Trip Girl do site vive surpreendendo aqueles que 
só veem seu lado de modelo elegante e sensual. Entre uma sessão de fotos 
e outra, sua diversão favorita é imitar personagens de novela mexicana - e 
quanto mais sedutora e malvada, melhor, www.tripgirl.com.br 



ENTREVISTA CRUZADA 

Ronnie Von faz perguntas para Rappin 
Hood, que faz perguntas para Ronnie Von; 
na nova seç ão do site, o entrevistador é tam- 
bém o entrevistado. 



DEU UMA LUZ 

Kiko Goifmann e Arnaldo Batista, 
entre outros, falam de filmes, discos 
e livros capazes de mudar o rumo 
de uma vida. 




GOOGLE BOOKS 

Toda a história da Trip está na rede para 
consulta online, página por página, exa- 
tamente como foi publicada. 
tinyurl.com/revistatrip 



facebook 

facebook.com/ tripeditora 

ofkut 

tinyurl.com/orkutTrip 
twitter.com/revista_trip 

www.twitter.com/revista_trip 




TRIP FM 

Todos os programas (na ín- 
tegra) dos últimos anos, para 
baixar ou ouvir em streaming, 
e mais o registro em vídeo das 
entrevistas. Veja quem passou 
por aqui no mês de março: 

www.tripfm.com.br 
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•PAULO LINS 

(escritor) 

•GUGAKETZER 

(publicitário) 

•LÚCIO RIBEIRO 

(crítico musical) 

•CARLOS MOTTA 

(arquiteto) 
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^ensegranoe! 

Latio dê'473 mL 



Muito At festa. 






Menção! 



X 



\ 



As consequências do 
rompimento do lacre 

^ são de sua inteira 
responsabilidade: 




Recarregue suas energias 
com Flying Horse. 



AMOR 



EDIÇÃO KATIA LESSA 



MACALEp PAZ 
EAMOR 




Há anos o cantor e compositor 
I Jards MaccJé divulga em seus 
shows a seguinte "campanha 
solitária": "Luto para que a frase 
ia bandeira mude para 'Amor, 
Ordem e Progresso"'. Em uma 
recente apresentação feita em 
São Paulo, no SESC Pompéia, ao 
lado de Jorge Mautner, foi assim. 
I Jards filosofou por cerca de 5 
minutos sobre a inclusão do amor 
no manto nacional. Encomendou 
I uma bandeira enorme com a frase 



e convenceu o deputado federal 
Chico Alencar (PSOL/RJ) a levar 
sua ideia adiante no Congresso. 
"O amor nunca é demais. Seria- 
mos o primeiro país a ter essa 
palavra na bandeira. E seria ótimo 
ver o povo do Congresso, um 
antro de hipocrisia, debatendo 
sobre o amor", disse o deputado. 
Macalé explica a iniciativa: "A 
frase da nossa bandeira foi inspi- 
rada no lema do positivismo: 'O 
amor por princípio, a ordem por 



base e o progresso por fim.' Mas 
tiraram o amor!" E qual o motivo 
para serem contra a palavra amor 
na bandeira, Macalé? "Há várias 
versões. Já ouvi dizer que era por 
homofobia, que era coisa de gay, 
ouvi que o amor é um sentimento 
muito pessoal e não deveriam 
mexer nisso..." E finaliza: "Uma 
das grandes mazelas atualmente 
é a falta de amor ao próximo, à 
pátria e ao ser humano em geral". 
(Caio Perretti) 



5 GRAUS DE 
SEPARAÇÃO 




SEPARADO DAMULHER, OTTO MERGULHANO INFER- 
NO E SAI DE LÁ MISTURANDO KAFKA E LUPCÍNIO 



Separar-se é sempre doloroso, mesmo quando a gente quer. Uns se 
descabelam remoem culpas, sentem-se traídos, choram nos cantos. 
Outros, mais afortunados, fazem tudo isso e ainda criam discos - al- 
guns deles, obras-primas. Pensando nisso, escolhemos cinco dos 
melhores discos "de separação" da história (Daniel Benevides) 

Blood on the Tracks_ Bob Dylan, separando-se de Sara, faz das 

r i: coração. Ele nunca assumiu o caráter autobiográfico do ál- 
:ju;rj, mas o filho Jakob, líder do Wallflowers, deixou claro que as 
músicas são "uma conversa entre meus pais". 

Certa manhã acordei de sonhos intranquilos_ Separado da 
mulher, a atriz Alessandra Negrini, Otto mergulha num inferno 
pessoal e sai de lá com um CD que mistura Kafka e Lupicínio Ro- 
drigues. 

Here My Dear_ No acordo pelo divórcio, Marvin Gaye deveria ce- 
aer os lucros de seu disco seguinte à sua ex, Anna Gordy. O resulta- 
do é pura lavação de roupa suja em forma de soul e funk. 

Cê_ Voltando ao rock com uma banda de garotos. Caetano manda 
■ um recado injuriado e nada sutil que muitos acreditam ser dirigido 
à ex Paula Lavigne: "Você foi mó rata comigo". 

Convite para ouvir Maysa n- 2_ "Bom dia, tristeza", "Felicidade 
infeliz" e principalmente "Meu mundo caiu" davam o tom pós-des- 
quite na vida da inquieta Maj^ a rainha da fossa. 
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ECLÉTICO CE- 
TICO 

Além de pintar, Jason HoUey toca há 11 anos na banda Uke- 
fink, que, segundo ele, usa os instrumentos que todas as pessoas 
odeiam, como ukelele, serrotes, banjo, panelas e ferraduras. O te- 
xano, de 42 anos, se acha sortudo por ganhar a vida pintando e 
um pouco idiota por gostar, ao mesmo tempo, de Slayer e Hank 
Williams. Sua música de amor predileta é a versão do Hendrix 
para o hino da bandeira americana. Ele adora a P. J. Harvey e odeia 
padres, republicanos e a p>alavra ídolo. Para conhecer suas pinturas, 
veja as colunas desta edição (ou entre nojasonholley.com). Holley, 
que canção é inesquecível pam você.'' "Em 2001, eu e minha espo- 
sa vimos pela primeira vez o buraco no lugar das Torres Gémeas. 
Em silêncio pensei: 'Se nós conseguimos fazer isso uns com os ou- 
tros, realmente não há esperanças'. O taxista nos [perguntou: 'Vocês 
gostam de calypso?. 'Claro', respondemos, e ele começou a cantar 
e continuou cantando até adormecermos. Quando chegamos, pen- 
seL- 'Acho que estamos bem apesar de tudo'". (Elohim Barros) 




TÁBUA DE PASSAR 

As Alaias, tábuas usadas para surfar pelos havaianos um século atrás, continuam ganhando espaço: a 
marca carioca Addict (www.verdadeiraidentidadeaddictcom.br) lançou uma linha de Alaias de madeira 
maciça, seladas com óleos naturais e sem quilhas nem curvaturas. O tamanho varia de 5 a 8 pés, e o preço, 
de R$ 600 a R$ 690. O surfista profissional Marcos Sifu levou uma dessas na bagagem em sua trip mais 
recente à Amazónia e reportou excelente performance de sua alaia nas ondas da pororoca. Segundo ele, a 
prancha tem excelente projeção, passando as ondas com facilidade e muita segurança (CF) 



VTBRA-CALL 



Numa edição que destrincha a 
relação entre amor e música, nos 
pareceu adequado testar o OhMi- 
Bod. Trata-se de um vibrador que, 
conectado a um iPod funciona de 
acordo com a música. O som que 
a(o) usuária(o) escuta regula as 
vibrações do consolo. Para o teste, 
convocamos uma profissional que, 
de certa forma, orbita entre os dois 
mundos. Contra abaixo as impres- 
sões da nossa test driver, Chris 
Miller, a DJ Topless. (Gui Odri) 



1. Furacão 2000 - "Chatuba de 
Mesquita" "Muito boa.. As vibradi- 
nhas fazem como na música e tem 
até parad inhas E a letra é muito safa- 
da, dá pra soltar bem a imaginação!" 

2. Motõrhead - "Orgasmatron" 
"Esta é pra dar aquelas rapidinhas!" 

3. Marvin Gaye - 'Ws Get it On" 

"E boa pra fazer no sofá, em um 
dia de chuva, pensando no gato." 



4. Maysa - "Meu mundo caiu" 
"Muito parada e melancólica. As 
tremidinhas só quebram um galho." 

5. Roberto Carlos - "Cama e mesa" 

"Meio parado, mas a música é boa" 

6. Wagner - "A cavalgada 
das valquírias" "Até que o rit- 
mo funciona bem lá embaixo..." 

Vai lá: www.floripiasexstore.com.br 
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QUAL 
USI- 

CADE 
A^OR 





YOCE 
QUERIA 
TER COM- 
POSTO? 



01. GLAUCO DIÓGENES (designer): 
'"November Rain', do Guns N' Roses. Porque só 
a paixão real consegue ser intensa e curta como 
uma chuva de verão." 

02. ELENAMARESCA(estudante de economia): 
'"EJ, do Vasco Rossi, porque lembro do meu namo- 
rado que deixei na Itália Que saudades..." 

03. LUIZ FERNANDO VIDAL (arquiteto): 
"'Sozinho', de Peninha, cantada por Caetano 
Veloso, porque se relacionar é complicado. 
Algumas pessoas nos deixam assim, tão soltas... 
E por que é que elas não colam na gente?" 

06. PAOLA ABIKO (designer de acessórios): 
'"Paper Planes', da MIA, pois essa música faz 
parte da trilha sonora desse novo romance que 
estou protagonizando." 

05. NÁDIA IVO (empregada doméstica): 
'"Sou eu', do Leonardo. Meu filho de 4 anos gosta 
tanto dessa música que tive até que comprar o 
DVD. A letra é muito bonita." 



06. STEVEN ALLAIN (jornalista): 

'"Agua de beber', de Vinícius de Moraes e Tom Jo- 
bim. Porque fala de amor, sem falar de amor." 

07. PAULA STARCK CRESTANA (artista plástica): 
'"Thank You' , do Led Zeppelin, porque acre- 
dito que quando o amor é de verdade não 
existe tempo ou distância que mude isso. 
A letra é simples e diz tudo." 

08. MARCELO NADDEO (fotógrafo): 
'"Me gustas tu', do Manu Chão. Porque esse ne- 
gócio de que, para ser romântico, tem que ser 
meloso não dá, pra mim tem que ser feliz!" 

09. SIMONE MOZZILU (publicitária): 

'"E o Amor', de Zezé di Camargo e Luciano, por- 
que queria eu estar na boca do povo." 
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8 ALADA FURO mundial 



Paul Di Anno, vocal dos dois primeiros 
álbuns do Iron Maiden, mora no Brás. Tem 
filho brasileiro. Gosta de encher a cara nos 
botecos do bairro. E, corintiano roxo e meio 
folgado, arruma confusão com torcedores 
do São Paulo. "Ele me chamou de bambi dia 
desses, porque eu tava com a camisa do São 
Paulo", garante um frequentador da Galeria do 
Rock - trajando uma camiseta do Manowar, 
outra antiga banda de metal sem se lembrar 
quando o fato teria acontecido. "Ele veio pro 
Brasil por causa de problemas com gangues 
na Inglaterra", diz outro metaleiro. 

Não, apesar da riqueza de detalhes das his- 
tórias que correm em outros círculos do metal 
paulistano, Paul Di Anno não mora no Brás. 

Vamos lá: Di Anno realmente é um apai- 
xonado pelo Brasil e pelas nossas mulheres. 



tanto que andou procriando por aqui. Tem 
duas filhas brasileiras pequenas que, essas sim, 
vivem em São Paulo, com a mãe. Esteve por 
aqui pela primeira vez em 1998, à frente da 
banda Battlezone. Em 2000, em sua segunda 
visita, já declarava todo seu amor. "Nunca me 
senti tão bem num lugar como aquL Morei em 
outros países e as pessoas são estranhas. Me 
apaixonei pelo Brasil", declarou à época. 

FOBIA DE PALMEIRENSE 

Em 2008, teve uma passagem maior pelo 
nosso país, quando, ao lado do ex-Raimundos 
Canisso, montou a Rockfellas, banda de covers 
de metal e classic rock. "Ele ficou uns meses 
por aqui, fizemos turnê. De cara, morou em 
Curitiba, mas depois veio para São Paulo, morar 
em Perdizes, perto do Palmeiras." Aí vem uma 




parte da lenda urbana que, assegura Canisso, 
é verdade. "Ele não gostava de morar perto do 
Palmeiras. Ficou tão fanático pelo Corinthians 
que foi na Gaviões da Fiel tirar carteirinha de 
sócio e estava até a fim de tatuar o escudo do 
clube", conta o baixista. 

"Ele já me falou que pensa em se mudar 
para Curitiba ou São Paulo, para ficar perto dos 
filhos", diz Sérgio, dono de loja de discos na 
Galeria do Rock e amigo de Di Anno. Sérgio 
diz ainda que, mais do que problemas com 
gangues, o que o ex-Iron tem, isso sim, são 
problemas com as fortes dores nas juntas dos 
joelhos. "Ele precisa fazer uma cirurgia e deve 
até se aposentar", avalia o colega. 

O site oficial do vocalista também cor- 
robora para botar Di Anno longe do Brás. 
Quando não está em turnê, mora na Itália 
e na Inglaterra. E, em 2010, o mais perto do 
bairro da ZL paulistana que o ex-Iron esteve 
foi o Chile, aonde foi fazer um show. 



PAUL Dl ANNO NÃO 
MORA NO BRAS 

APESAR DE MUITOS JURAREM QUE O PRIMEIRO VOCALISTA DO IRON MAIDEN VIVE NO BAIRRO 
PAULISTANO E TEM TRETA COM SÃO-PAULINOS, É TUDO LENDA URBANA. A REALIDADE TEM MENOS 
GRAÇA: O METALEIRO DE 52 ANOS SEMPRE MOROU NA EUROPA E SOFRE DE DORES NO JOELHO 

POR FERNANDO BUSIAN 
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TAYRONE CIGANO 
E INOCENTE 

FENÓMENO DA MÚSICA BREGA NO NORDESTE, O CANTOR E COMPOSITOR 
BAIANO TAYRONE CIGANO FATURA ATÉ R$ 100 MIL POR MÊS FAZENDO SHOWS 
COM A FAMA DE TER MATADO A PRÓPRIA MULHER E O AMANTE 

POR RODRIGO LEVINO 




Quando Tayrone Cardoso Machado nasceu, 
na cidade baiana de São Félix, em 1987, o cantor 
goiano Lindomar Castilho cumpria pena em re- 
gime fechado havia seis anos por ter matado a 
ex-mulher, Eliane de Grammont, e tentado dar 
cabo de Carlos Randal, namorado dela. 

A trágica história de Lindomar Castilho 
repetiu-se quase duas décadas depois. Desta 
feita como farsa. Tayrone Cardoso, que ouvia 
as canções de Lindomar interpretadas pelo 
pai, virou Tayrone Cigano, cantor, compositor, 
autointitulado "o cigano mais apaixonado do 
Brasil" e suposto assassino da esposa e de seu 
amante, abatidos a tiros num acesso de fúria que 
se seguiu ao flagrante do adultério. 



E possível encontrar no interior do Nordeste 
quem jure de pé junto tê-lo visto chegar às cidades 
antes dos shows a bordo de um camburão da po- 
lícia Outros dizem conhecer a família da mulher 
assassinada, uns vão além e fixam em dez anos a 
pena cumprida, atualmente em regime semiaberto, 
o que lhe permite realizar shows monitorado pela 
Justiça As versões abundam. O empresário, o 
tecladista e até o irmão mais velho do cantor 
alternam o posto de vítima e "pés de lã", como 
são conhecidos os amantes na região. 

Aos 23 anos de idade e seis de carreira, ini- 
ciada depois de gravar um disco para ser ouvido 
por familiares, mas que estourou nas paradas 
populares ao cair nas mãos dos "pirateiros" 
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(vendedores de discos piratas), Tayrone Cigano 
revela: "E tudo mentira. Eu sou inocente". 

De fato, não houve crime algum. Para o pú- 
blico, nenhum desmentido. Faixas e cartazes são 
levantados nos shows indagando sobre o assunto, 
Tayrone ri, manda beijos e volta a cantar. 

SÓ NA FULEIRAGEM 

Com dois discos e um DVD lançados, os- 
tentando mullets realçados por mechas louras, 
solteiro, pai de dois filhos e tendo morado parte da 
vida em barracos de lona, como é costume entre 
ciganos nómades, Tayrone diz que só quer saber 
"da fuleiragem". Trip o localizou em Jeremoabo, 
interior da Bahia, pouco antes de realizar um 
concerto para 6 mil pessoas. 

Por fuleiragem leiam-se festas, mulheres, 
carros, relógios, ténis ("uma coleção de 40 
pares") e roupas de grife, ao seu alcance graças 
à gorda renda mensal de R$ 100 mil, advinda 
de uma média de um show a cada dois dias, 
alvos da curiosidade do público por causa da 
história tida como verdade. "Pra que mexer 
nisso, né? Se está dando certo pra mim, deixa 
o boato correr. Mas é tudo mentira, não matei 
ninguém", alega o cantor. 

A boataria que sustenta o sucesso do Cigano 
tem um tanto de realidade, mesmo atravessada. O 
pai dele, Antonio Machado, morreu assassinado 
diante do juiz no dia em que estava sendo julgado 
pela morte de três ciganos de famílias rivais. 

Para o jornalista e escritor Xico Sá, entu- 
siasta das composições do baiano e surpreso ao 
ser informado pela reportagem que os crimes 
atribuídos a Tayrone não passam de intriga da 
oposição, "Tayrone representa a vingança, para 
o macho traído; para as mulheres, virilidade. 
O boato das mortes e a carreira romântica são 
a síntese do bruto que também ama e hoje 
canta seu arrependimento". 



SALADA COMISSÃO de frente 

CAPAS TENDENCIOSAS PARA MÚSICAS LIVRES 



PAGOU PEITINHO 



BANDAS E GRAVADORAS QUE TIVERAM PEITO PARA MOSTRAR.. 
.PORELOHIM BARROS 




1 0 último disco de Jimi Hendrix com a banda Ex- 
perience é o mais experimental de sua curta vida 

2 O Blind Faith (Eric Clapton. Steve Winwood 
e Ginger Baker) fez um único disco, com 6 
faixas. Não é inteiro bom mas vale por 3 delas 

3 Otima compilação de trilhas sonoras de 
seriados da TV europeia da década de 1970 

4 No SmallChange. Tom Waits desperta o Louis 
Armstrong que dormia em seu talento 

5 O disco troiaxe a pouca fama que o grupo 
holandês de rock-pop Golden Earring já teve 

6 Pode-se contar sempre com o Ohaio Piayers 
para funk de primeira e capas sugestivas 

7 O Rare Earth foi a única banda de brancos a 
gravar pelo selo - de música negra - Motown 



8 1 ;ie ^J/j tmha muito peito para. em 79. encapsulai" 
guitarras punk numa echo chamber jamaicana 

9 Disco do Funkadelic sempre é bom. Aqui, se 
destacam "Cosmic Slop" e "Nappy Dugout" 

10 O disco do Pela Kuti tem apenas duas faixas, 
incluindo uma versão de "Na Poi", censurada 
previamente na Nigéria jDelo conteúdo sexual 

1 1 Country Life é o cume do Roxy Music 

12 Volume 8 da série Mood mosaic, que reúne 
pérolas dos anos 70 - com capas extraordinárias 

13 A jóia minimalista de Caetano Veloso 

14 Valem a faixa "Hernandos Hideaway" e a 
capa - que não reflete o trabalho do percus- 
sionista Dick Schory 



15 Apenas 1 mil cópias foram prensadas do 
disco de estreia do Belle and Sebastian. Os fãs ti- 
veram que esperar dois anos pelo relançamento 

16 Nesse disco ao vivo Miles Davis transforma 
funk em jazz, rock em soul e o caos em beleza 

17 As moças aí são o gatilho pra uma trip psico- 
délica do Acid Mothers Temple 

18 Tindersticks é uma mistura do melhor, de 
Leonard Cohen com Barry White 

19 Coletânea de quando o Tio Sam pegou na 
frigideira e tocou uma batucada brasileira 
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DICAS DE TULIPA RUIZ 

LITERATURA, CINEMA E MÚSICA 



FLOR QUE 
CANTA 

GERMINADA SANTISTA, FLORESCIDA 
MINEIRA, DESABROCHADA EM SÃO 
PAULO, TULIPA RUIZ É MUITO MAIS 
QUE A CANTORA DA SEMANA. LAN- 
ÇANDO SEU PRIMEIRO CD, AQUI ELA 
MANDA SUAS DICAS 



Com banda e público, a moça aí da foto canta há 
menos de um ano. Em Minas Gerais, fez parte de um 
grupo de performance e música chamado Improviso de 
Supetão e, em São Paulo, tocava "em festas da PUC, por 
curtição". Porém, aos poucos, lá estava a voz de crooner 
em palcos amigos como o de Tiê, Tatá Aeroplano e Anelis 
Assumpção. Não deu para ignorar. Um show solo e 91 mil 
visitas em seu per&l do MySpace depois, ela construiu o 
que chama de "pop florestal", metade paulistano metade 
mineiro, com composições próprias, do irmão guitarrista 
Gustavo Ruiz e do pai, o músico Luiz Chagas. Efémera, 
seu primeiro CD, conta com participações de Anelis, Ma- 
riana Aydar, Tiê, Juliana Kehl, Céu, Thalma de Freitas, 
Iara Rennó, Kassin e Donatinho. Melhor que o disco, só 
ao vivo. (Kátia Lessa) 




O BALAO VERMELHO 

Média-metragem francês, de 1956, estrelado pelo 
filho do diretor Albert Lamorrisse. É a história de 
um menino e um balão. Fico comovida com a beleza 
e a sensibilidade desse filme. 





COURT &SPARK 

o trabalho de Joni M itchell 
é meu disco de cabeceira. A 
capa do disco foi pintada por 
ela e o piojeto gráfico é do pai 
do Slash, Anthony Hudsoa 
E minha cantora predileta, e 
esse disco me lembra o Clube 
da Esquina 



CAPRICHOS 
E RELAXOS 

Na adolescência, este livro de 
Paulo Leminski (foto) me fez 
pensar em performance, ima- 
gem c música. 
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PRATA 
DA CASA 



CONFIRMANDO A MÍSTICA DAS FUNCIONARIAS DA TRIP, NOSSA EX-SECRETARIA 
JANAINA ÁVILA CONQUISTA ESPAÇO NA NOVELA DAS SETE DA GLOBO COM 
O PAPEL DA GÓTICA MILENA MORGADO POR GUIODRI 



Aos 33 anos, a atriz Janaina Avila vive 
o momento de maior exposição em sua 
carreira Ela vem conquistando cada vez mais 
espaço em Tempos modernos no papel da 
gótica Milena Morgado, disputada por vários 
personagens da Galeria do Rock da novela 
das sete da Globo. Ao mesmo tempo, Janaina 
se prepara para protagonizar em julho nos 
palcos paulistanos a peça Blitz, de Bosco 
Brasil, elogiada pela crítica no Rio. 

Quem acompanha o sucesso de Janaina 
não pode imaginar que apenas dez anos 
atrás ela trabalhava como secretária - mais 
exatamente aqui na Trip Editora. Uma 
história que conErma não apenas a mistica 
das funcionárias da casa como também a 
rápida ascensão da atriz. "Acho que eu sou 
um modelo de perseverança", afirma. 

Janaina é paulistana, filha da classe 
média baixa. Aos 16 anos, leu uma repor- 
tagem no Estado de S. Paulo sobre cursos 
de teatro. Escolheu o Emílio Fontana, que 
cabia em seu orçamento. Mas sua trajetória 
no teatro foi interrompida em 1997, quando 
seus pais se separaram. "Foi traumático. 
Tive que largar um pouco o teatro." Foi 




quando começou a trabalhar para ajudar 
nas contas da casa. Seu primeiro emprego 
foi como assistente de telemarketing. Em 
2000, prestou vestibular para letras na USP 
e artes cénicas na Unirio. Passou nas duas. 
"Não queria USP. Prestei só pra dizer que 
artes cénicas era a minha segunda escolha. 
Jamais achei que fosse passar. Mas passei." 

TRIP GIRL 

Em maio daquele ano, saiu do emprego, e 
seu ex-patrão a indicou para a Trip. "Foram 
sete meses incriveis. O ambiente era 
totalmente diferente do corporativo. Mas 
comecei a perder muita aula. Tive que sair. 
Foi um período breve, mas marcante." 

Alguns anos depois, um projeto profis- 
sional deu errado e ela acabou endividada. 
Como falava inglês, cogitou entrar ilegal- 
mente nos Estados Unidos. Desistiu porque, 
em 2005, entrou para o CPT (Centro de 
Pesquisa Teatral) do aclamado Antunes Fi- 
lho. Dois anos depois, foi chamada por Bosco 
Brasil para produzir um projeto. Aceitou. No 
fim de 2008, se mudou para o Rio. Em março 
de 2009, seu projeto com Bosco conseguiu 



patrocínio e saiu do papel: Blitz, protagoni- 
zada pela atriz, está em cartaz no Rio e chega 
em breve aos palcos paulistanos. 

Resolveu aproveitar a amizade com 
Bosco, autor da novela das sete, para tentar 
um trabalho na TV. Recebeu um "não" 
como resposta. Mas insistiu com Bosco 
até conseguir uma indicação. Os testes, no 
entanto, já haviam terminado. Deixou seu 
material na Globo, mas sem expectativas. 
No meio de 2009, no entanto, ligaram da 
emissora convidando-a para integrar o 
elenco de Tempos modernos. Ela está feliz 
com a exposição, mas sabe da real condi- 
ção de sua classe. "Sou atriz desde sempre, 
mas parece que só me tornei agora que 
apareci na Globo." 
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Desde o começo da década de 90, quando o produtor musical 
alemão Matthieu Prill fixou-se no Brasil, a história se repete. 
Após shows pelo continente sul-americano, mais de 30 artistas 
nacionais e internacionais vão "descansar" em sua pousada na 
cidade colonial, a Paraty Bungalow (www.paratybungalows.com), 
incluídos aí membros de Dead Kennedys, Ramones, The Toas- 
ters, The Exploited, Sepultura, The Smiths, UK Subs e outros 
grupos de trash e punk rock. Quem faz mais sucesso, porém, 
não é nenhum deles. E Paticão, cachaceiro profissional que as 
bandas adotaram como mascote. O figura já teve foto estampada 
no site oficial do Ramones, sob a alcunha "amigos da banda". 
Paticão não faz ideia disso, e muito menos de quem são esses 
fãs branqueies e tatuados que tiram foto com ele. A pinga local, 
velha conhecida de Paticão e de todo o Brasil, não perdoa os 
rockstars. João Gordo quebrou uma costela brincando numa 
pedra e, anestesiado, só foi perceber uma semana depois. Já o 
vocal da jamaicana The Toasters foi achado dentro de um isopor, 
depois de dois dias desaparecido. 



PARATY 
METAL 

É NUMA POUSADINHA DE UM 
PRODUTOR ALEMÃO EM PARATY 
QUE MUITAS BANDAS RELAXAM 
DEPOIS DE SHOWS PELO PAÍS. O 
AMOR DESSE PESSOAL PELO BRA- 
SIL E PELA CANINHA COLONIAL 
RENDEU BOAS HISTÓRIAS 
I ; R MILLOS KAISER 



Em sentido horário, as 
versões veraneio de 
The Exploited; João 
Gordo; o vocal do 
The Toasters; Marky 
Ramone; e Paticão, o 
maior dos astros 






Wagner Aliprandi 
mostra seu hot baseado 
no Ford T 1923 



Do clássico brega "Fuscão preto" à infamei 
"Brasília amarela", do calhambeque de Roberto 
Carlos ao Corcel 73 de Raul Seixas, carros e 
música sempre andaram juntos. Mas poucas 
vezes esses laços se estreitaram tanto quanto 
o rock'n'roll e os Hot Rods. Os movimentos 
nasceram sob a tutela da juventude norte- 
americana pós-Segunda Guerra, pregando 
rebeldia e liberdade de expressão. 

A dupla roqueiros e rodders foi parar em 
filmes como Hot Rod Gang (1958, com Gene 
Vincent), TheLivefy 5ef (1964, com trilha de Bobby 
Darin, dohit"Splish, Splash") e American Grafhti 
(de George Lucas, 1973, com Harrison Ford). 

Se grandes bandas de rock surgiram no 
fundo de uma garagem antiga, os provocativos 
Hot Rods também vieram do, digamos, sub- 
mundo dos automóveis. Mais precisamente nos 
ferros-velhos da década de 50. Sem dinheiro 



para comprar um exti:iplai' íero quiluiuetro 
jovens da época invadiam os vastos desmanches 
alimentados pela retomada económica na terra de 
Obama. Em busca de sucatas baratas, o que mais 
encontravam eram carcaças do Ford Modelo T, 
veículo de sucesso nas décadas anteriores, mas 
que nos anos 50 se encontrava abundante nos 
ferros-velhos e até abandonado pelas ruas. 

BIELA QUENTE 

Montadas em quintais, essas velhas carrocerias, a 
maioria fabricada até a década de 30, ganhavam 
mecânica moderna, sobretudo poderosos motores 
V8. Leves, esses conjuntos às vezes aceleravam 
mais do que um carro moderno. Assim nasceu a 
receita - e a cultura - Hot Rod, que, numa tradução 
livre, significa "biela quente". 

"Hoje, a prática está mais para hobby, inclusive 
no Brasil, onde a mania chegou por volta da déca- 



ROCK 

AND 

HOT 

REBELDIA, LIBERDADE 
E JUVENTUDE. MAS 
NÃO É ROCK'N'ROLL. 
ESTAMOS FALANDO DOS 
AUTOMÓVEIS HOT RODS 
TEXTO LUIZ GUEDES 
FOTO ANDRÉ KLOTZ 



da de 60", atesta o industrial Wagner Aliprandi, 
46 anos, dono do belo exemplar que ilustra esta 
página. "Tenho este carro há mais de dez anos 
e só uso nos fins de semana. Mas não consigo 
lembrar de uma única saída em que não fui parado, 
fotografado ou filmado por curiosos." 

Também pudera Além do chamativo amarelo 
da carroceria de fibra (baseada no Ford Modelo T 
de 1923), o Hot de Wagner é equipado com um 
potente e escandaloso motor V8 de quase 200 cv, 
totalmente desprovido de qualquer cobertura. 



CLASSIFICADOS 



BRIGUENTO E BEBERRAO 




Bancos de couro, painel esportivo, DVD 
player, carroceria em fibra de vidro. Parece 
novo, mas o automóvel do Bernardo é um 
Ford 1934 com motor de Opala 4 cilindros. 
Sai por R$ 70 mil. Tel.: (51) 8114-2750. 



A cor laranja do Hot Rod do Gustavo 
chama a atenção. Trata-se de um 
Ford 1938 restaurado, com motor V8 
e interior de couro cinza. Preço: 
R$ 65 mil. Tel.: (31) 8836-9733. 





O T-Bucket Ford 1927 do Lobão já fez 
ponta em novela do SBT. O motor é 
um Ford 302 V8 e o câmbio é C4, 
automático. Com frente avançada, sai 
por R$ 48 mil. Tel.: (11) 4362-3346. 



O Hot Rod do Eduardo Santos é um 
Chevrolet Brasil de 1962. Equipado com 
motor V8 diesel, direção hidráulica, ar 
condicionado e vidros elétricos, sai por 
R$ 55 mil. Tel: (79) 9812-3070. 
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www.mormaii.com.br @ 



STREET AIR 

Lentes P400 impact resistance 



Com perfil para fins esportivos, o STREET AIR é extremamente versátil. Ele o acompanha em várias 
modalidades como: competições de triathion, iron man, corridas de aventura, ciclismo e vôlei de praia. 
Devido ao design aerodinâmico, o STREET AIR possui uma maior visão periférica, além de suas lentes 
especiais P400, que podem ser polarizadas, fotocromáticas, ou ainda com a opção de flashes coloridos. 
Mais que funcional, este modelo ainda conta com 20 cores de pinturas criadas artesanalmente, 
garantindo sua exclusividade. 



I 




HARLEY MARQUES | LILI MAESTRINI | vólei de praia 




JULIANO) predadores de distância 



K/3 
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O FEITIÇO 
DO SURF 

HARRY POTTER NÃO FARIA SUCESSO NA NIGÉRIA. O EX-CAMPEÃO BRASILEIRO 
JOJÓ DE OLIVENÇA APRESENTOU O SURF A JOVENS DO PAÍS QUE FORAM 
ACUSADOS DE "BRUXARIA" E EXPULSOS DE CASA. ELE GARANTE: VOLTA EM BREVE 
PARA INSTALAR DE VEZ A CULTURA DO SURF POR LÁ 
POR CAIO PERRETTI FOTOS LEONARDO LEPSCH 
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As crianças estavam curiosas. Nunca haviam visto aquele obje- 
to antes, e agora um "branqueio" desconhecido vindo de outro país 
tentava convencê-las de que era possível deslizar nas ondas em 
cima daquilo. A maioria sequer sabia nadar, dificilmente se arrisca- 
va a entrar no mar Surfar então, jamais. Mas esse era o objetivo de 
Jojó de Olivença, bicampeão brasileiro de surf e um dos primeiros 
surfistas de Cristo do país, quando embarcou rumo à Nigéria com 
duas pranchas na bagagem. Ele queria apresentar às crianças nige- 
rianas um esporte quase totalmente desconhecido por lá. 

A lâmpada acendeu na cabeça de Jojó quando caiu em suas 
mãos um vídeo do YouTube mostrando um "costume" do país. 
Em algumas comunidades, crianças são abandonadas pelas fa- 
mílias, acusadas de bruxaria por pastores das igrejas locais - na 
Nigéria, o vodu é religião com milhões de seguidores. Na visão 
dos "nobres religiosos", quando as coisas começam a dar errado 
demais em determinada casa, a culpa é sempre de uma criança 
enfeitiçada. Impressionado com o que viu, Jojó resolveu ir à Africa 
fazer um trabalho humanitário. Pesquisou na internet para saber se 
encontraria ondas quebrando na Nigéria Encontroa 

ROUPA DE DOMINGO 

Jojó estranhou a atitude das crianças quando as convidou para 
ir à praia. Seria o primeiro dia de aulas de surf, no mar do Estado 
nigeriano de Akwa Ibom. Apesar do forte calor, praticamente 
todas vestiram o que tinham de melhor, calça e camisa de botão. 
"O pessoal lá não tem a menor cultura de praia. Ninguém a 
usa como um espaço de lazer, convívio e entretenimento como 
fazemos aqui", lembra. "Também não existe nenhum hábito de 
esportes aquáticos. Eles têm um respeito muito grande pelo mar." 
Das 210 crianças e adolescentes atendidas pela ONG em que 
Jojó realizou o trabalho na Nigéria, apenas uma estava ali porque 
a mãe não teve condições de sustentá-la. Todas as outras haviam 
sido expulsas de casa acusadas de bruxaria. 

"A praia em que ficamos facilitou a aula. Era rasa, com uma 
onda bem soft, ideal para quem está iniciando. Eu segurava a 
prancha com eles já de pé e os empurrava na onda. Muitos conse- 
guiram surfar até a areia", orgulha-se Jojó. Prática como professor 
ele tem. Mantém no Guarujá (SP) o Projeto Ondas, que educa jo- 
vens através do surf. Conhecido pelo espírito calmo e pelo sorriso 
cativante desde os tempos de competidor, Jojó tirou de letra a 
missão de convencer a molecada nigeriana a se jogar na água em 
cima de pranchas que eles nunca tinham visto. A passagem pela 
África foi rápida, 20 dias em janeiro deste ano, mas os planos são 
de voltar já nos próximos meses - desta vez com mais estrutura. 
"Não deixamos as pranchas lá porque achamos perigoso, já que 
nenhuma das crianças sabia nadar Mas a ideia é voltar com mais 
pranchas, continuar o trabalho, treinar alguém por lá para ensinar 
as crianças... e, assim, instalar uma cultura de surf no país." 




De cima para baixo, garoto aparece com roupa de domingo, aluno 
perde o equilíbrio, e Jojó posa com sua turma. Na pág. ao lado, ele 
literalmente dá uma mão para uma aluna 
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o Boticário 



Acredite na beleza 



os ACONTECIMENTOS DO MES SOB O OLHAR DOS AMIGOS DA TRIP 



SEBRAEDIt- J 



PREFEITO 
DEBARUE- 

^^?^ro PARQUE.COM RI CHAMA 
LErnEAGO- ^^ÕES 
^VIERBATE RA 



[antes DA 
ICOPA 




'CARECA 
BACA 



Tamanho não e 
documento 



Os anões são 
vendidos íritos 
e cararoelados 
no espeto. 
Delicioso! 

Não deve ser 
íácil ser um 
anão no meio 
de tanta gentp 
■pequena' 



Coro tanta ger.:c. 
qualquer coisa o 
.ucessolá 



*** 

Parque com um 
rato é sucesso 
nos EUA 




Que venha todo j 
tipo de milagre 1 
e cura ■ 

** 

Assim como 
são as pessoas 
são as criaturas 



As pessoas 
morrem mesmo, 
avidaépunk. 
Deve ter apro- 
veitado ávida 

Vias o pai do 
axé está vivo e 
{aturando 



***** 



•15 pi;mcr.mo 



BAU DA TRIP 



"Imagine que você tenha que escolher só 
uma coisa: fazer mtisica, sexo ou viajar?" 
Essa pergunta encerrou as Páginas Ne- 
gras da Dip #23 (veja a íntegra no Google 
Books, em http:/ymigre.me/wzFD), em 
setembro de 1991, com os músicos Lord 
K e Kláudia Moras. A resposta foi categó- 
rica: "sexo". Casada, a dupla ficou famosa 
por fazer apresentações musicais sem 
roupa. Atingiram o ápice da exposição 
quando ficaram por 15 min peladões no 
palco do programa da Hebe, batendo 30 
pontos no Ibope. Lord K tem hoje 56 anos 
e continua trabalhando com música no 
projeto A Noite da Levada. A carreira 
continua, mas a relação com Kláudia 
terminou em 2000. (CF) 
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QUANTO VALE O SHOW? 




r 

< 4 



NOMES ADEQUADOS & 
INADEQUADOS 




Tifanny Mulheron 

01 FUNÇÃO: Atriz inglesa, bonita e gostosa 
COMPROVAÇÃO: Perfil no MySpace 
LINK: http://tinyurl.com/yfwjatd 

Marcelo Paiva Bolado 

02 FUNÇÃO: Pieso que fumou um baseado no tribunal 
COM PROVAÇÃO: Matélia da Folha de S. Pauh 
LINK: http-//tinyurlconi/ygvlt469 

Michael Jordan dos Santos 

03 FUNÇAO: Jogador de basquete do A.D. Guarujá 
COMPROVAÇÃa Site da Federação Paulista de Basquetebol 
LINK: http://tinyurLcom/ygcuobp 




Festa em casa pra cem convidados 
com show de artista famoso? Fomos 
ver quanto sai a brincadeira 

Wando - R$ 15 mil de cachê, mais 
despesas com transporte, alimen- 
tação e hospedagem. 

Alexandre Pires - R$ 80 mil para 
uma equipe de 28 pessoas, mais 
despesas com transporte e hos- 
pedagem do pessoal e R$ 2.100 
por dia em alimentação. 



Sidney Magal - R$ 17 mil, mais 
transporte, alimentação e hospe- 
dagem. No camarim Sidney exige 
frios, canapés, minissanduíches, 
frutas, água de coco, refrigerantes, 
cervejas, toalhas de rosto e uma 
dúzia de rosas vermelhas. 

Pepe e Neném - R$ 5 mil por um 

playback de 20 min. Ao vivo sai 
três vezes mais caro. O camarim 
é mais modesto: água, frios e café. 
(Gui Odri) 






Alex Claro 

01 FUNÇÃO: Assessor comercia] da Nexte) 

COMPROVAÇÃO: Cartão de visita (anexo no e-maiÇ 

Leonardo Prudente 

02 FUNÇAO: Deputado do DF. flagrado escondendo dinheiro na meia 
COMPROVAÇÃO: Matéria do Correio Braziliense 

LINK: http//tinyurLcom/yfycjok 



Rafael Barreira 



03 FUNÇÃO: Consultor de RH 

COMPROVAÇÃO: Cartão de visita (anexo no^mail) 



Topou com um nome tudo a ver com o trabalho de alguém? Ou com outro totalmente inapropriado para o que seu dono faz? Envie para a seção Nomes 
Adequados, publicada desde 1997, ou para a recente Nomes Inadequados, nos e mails nomesmadequados@tnp.com.br ou nomesadequados(&>trip.com. 
br. Os selecionados ganham uma assinatura anual da revista. Leitores contemplados nesta edição: Marcos Sérgio Silva, Fernando Fialho. Silvia Winik, 
Katia Mello, Márcio Henrique, Mauricio Urbano. 
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PATROCÍNIO: 



DE JULHO 

BIENAL DO IBIRAPUERA 

SÃO PAULO - BRASIL 



FESTIVAL BILLABONG DE MÚSICA 
Shows acústicos: JOHN BUTLER TRIO. 
O RAPPA. ROB MACHADO / TODO HANNING. 
MALLÚ MAGALHÃES E KINGS OF CONVENIENCE 

MOSTRA NIXON DA ARTE E CULTURA 
A visão e a expressão através das artes, fotografias, 
esculturas e instalações de como é viver na praia 
e no mar 

Curador; Romeu Andreatta 

FESTIVAL OSKLEN DE C!NhMA 
Sea of darkness. 180 degress south. The arena. 
Dear & yonder, Still filthy, Tom"s creation plantation. 
Shaped. Hana surf girls, Waveriders e The drifter 

SALÃO INTERNACIONAL DO SURF 
Billabong. Bintang, D&C. Evoke, Element. FCS/ 
Bullys. Hurley, Insight, Kustom. LuiLui. Local 
Motion, Mormaii, Nike. Nixon. Onbongo, Osklen. 
Quiksilver, Roxy. Redley. Red Nose, Santa Maria, 
South to South. Von Zipper. Vans e WG 

CASA DE PRAIA 

Arquitetura. arte e design de praia 
WWW.ALMASURF.COM 

Para quem vive na praia, com ou sem prancha 
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PROJETO REAUZADO COM APOIO OE: 




almasurf '^^T*" 



GOL 

ROSÁRIO 



TA^GOp 
lADOB 




AS PRAIAS DO RIO PARANÁ, A BOA CARNE, AS BELAS ALAMEDAS E A NOITE 
ANIMADA DE ROSÁRIO MOSTRAM QUE UM FERIADO NA ARGENTINA PODE IR 
ALÉM DE BUENOS AIRES POR LINO BOCCHINI* 



Rosário é a cidade universitária da Argentina, e 
por isso mesmo lá a noite começa tarde, como 
em Buenos Aires, e é cheia de opções, seja na 
margem do rio Paraná ou na avenida Pellegrini. E 
nas calçadas largas da Pellegrini, aliás, que estão 
alguns dos melhores bares, restaurantes e lojas 
das província de Santa Fé, como a incrível Bottier 
(www.bottier.com.ar), que vende sapatos artesanais 
de tango. E ainda a terra da rivalidade boieira 
entre Newell s Old Boys e Rosário Central, de 
cafés charmosos que nada devem aos da capital, 
de agradáveis praias de água doce, de prédios 
históricos do peatonal (calçadão) Córdoba e do 
enorme monumento à Bandeira e sua torre de 
75 m, com ótima vista para a cidade. Um belo 



começo para quem quer explorar a Argentina 
além dos domínios portenhos. 

Aonde ir: siga os passos de Che Guevara, filho 
ilustre da cidade. O revolucionário nasceu em 
um apartamento (fechado ao público) na esqui- 
na das ruas Urquiza e Entre Rios. A um par de 
quilómetros dali fica uma grande praça que leva 
seu nome, na qual foi inaugurada uma portentosa 
estátua em 2008, em homenagem aos 80 anos 
de seu nascimento. Na base da obra, mensagens 
curiosas de fãs de todo o mundo. 

Onde comer: para comer aquelas carnes argen- 
tinas suculentas, baixe na Parrila La Estancia (av. 



Estátua de Che Guevara, que nasceu em 
Rosário; praça em frente à catedral e, 
no alto, tango no monumento à Bandeira 




ORIGEM 


DESTINO*" 




Rosário 


São Paulo 


20h50(CGH) 01h5S(RO$) 




21h35(GRU) 01h55(ROS) 




19hOO(CPC5) 01h55(ROS) 


Rio de Janeiro 


17h30(G!G) 01h55(ROS) 


Florianópolis 


18h55(FLN) 011i55(ROS) 


Curitiba 


21hOO (CWB) OlhSS (ROS) 


Porto Alegre 


23h55(POA) OlhSS (ROS) 


Recife 


12h40(R£C) OlhSS (ROS) 


Brasília 


19hS0(BSB) OlhSS (ROS) 


Salvador 


16h50(SSA) OlhSS (ROS) 



Pellegrini, 1.510, www.parrillalaestancia.com.ar), 
uma das várias boas opções da cidade, frequentada 
por Messi quando ele está pela cidade. Outra 
pedida é um peixinho fresco nos restaurantes à 
beira do rio Paraná. 

Onde ficar: duas opções bacanas: o charmoso 
Esplendor Savoy Rosário, que está fazendo cem 
anos, e o Majestic, igualmente secular. Ambos 
podem ser reservados por meio da Clickhoteis, (11) 
2196-2900, www.clickhoteis.com.br, que oferece 
opções de hospedagem no mundo todo. 

•LinoBocchiniÉREDATOR-CHEFEDAREVlSTATVip 



Seg. Tei. Qua. Qui. S«x. Sáb. Dcm 



Tcxios Qs meses, convidamos uma pessoa ligada à comunidade Trip para mostrar, nesta página, 
o lado menos conhecido e mais atraente de cidades do Brasil e do mundo. A Gol Linhas Aéreas 
inteligentes viabiliza o transporte de nossos convidados e de nosaa equipe de reportagem 
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Fora da Lei. 



Só porque você está no auge não quer dizer que você chegou lá 
da mesma forma que todo mundo. Somente Shaun White tem 
uma vista privilegiada do futuro, porque só ele está no precipício 
do que é possível. Mas o fogo em seus olhos nunca se apagará. 
Ele sabe muito bem que ó tudo seu para ganhar c também é tudo 



seu para perder E isso o mantém sempre alerta. Apesar de sua 
estrela ser meteórica, seus pés estão firmes no chão. E o mesmo 
equilíbrio de talento fenomenal e atitude determinada que emana 
da cultura aqui na Oakley. Ninguém sabe realmente até onde 
podemos ir. mas todos sabemos o que é preciso para chegar lá. 




Shaun White usa li()lbr(X)i< ' 
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Ambiente editorial Kzuka. 
Feito por jovens para jovens. 

Kzxika é a empresa de segmento Jovem do Grupo RBS, que nasceu e se 
consolidou baseada na certeza de que o público Jovem é um dos mais difíceis 
de ser atingido, pois nào aceita nada imposto, só percebe valor quando o 
conteúdo é autêntico e verdadeiro. Acompanhe a série de conteúdos Kzuka 
produzida especialmente para a Trip 



O ESTUDANTE DE GASTRONOMIA JOAO FRANCISCO CílMfiRGO BUB, 22 ANOS, 
ENCAROU 24^H0I^AS DE VOO ENTRE FLORIANÓPOLIS E BANGKOK', NA FAtLANDIA 

Depois, foram mo|e dias cruzando com elefantes, sendo^ ;v 

ABANDONADO POR TAXISTAS E CAÇANDO "BIZARRICES G ASTRONÔNJI^BS" 



Interior do templo Wot Pho 



Chico foi acompanhar a mãe em uma viagem de trabalho. 
Enquanto ela cumpria os compromissos, ele saio o pé e, 
quando cansava de andor, pegava um metro paro quol- 
quer lodo do cidade. "Eu torcia para chegar o um lugar 
legal. Rté que consegui um mapa e comecei a assinalar 
pontos de interesse", conta. 

Na e'poca da trip, o menino estudava justamente o cozi- 
nha oriental e estava empolgado com o assunto. Quan- 
do soube que a mãe iria paro Bangkok, comentou com o 
professor, que nem pensou duas vezes poro incentivar o 
aluno. 



Primeira impressão não é a que fica 

"De cora, ao sobrevoar a região, pensei que só houvesse 
arrozais por lá. Mos o que encontrei foi muita cultura 
e harmonia em tudo, apesar do aparente bagunça, fls 
pessoas não se evitam por causo das diferenças sociais 
e tecnologia e rusticidode misturom-se sem problemas, 
fl exceçõo fico por conto do trânsito: esse, sim, uma 
verdadeira zona", revela. 



o Buda deitado 
é colossol.tem 
46 metros de 
comprimento e 
IS de altura 



PflRfl CONFERIR 

Segundo Chico, é obrigatório conhecer os templos, lin- 
dos e extremaníiente detalhados. O Buda deitado, no 
templo Wat Pho, e o Buda do rei, no Palácio Real, sâo 
imperdi'veis. fliém disso, destaque para o comércio de 
rua, para o mercado flutuante e paro as lutas de muay 
thoi, que acontecem duas vezes por semana nas are- 
nas Rotchadamnoem e Lumphini Boxing Stodium. 

Micos e surpresos trilandesas 

Quando caminhava, Chico foi surpreendido por uma 
moto em alta velocidade no calçada, buzinando insis- 
tentemente: "Saí o mais rápido que pude. Enquanto 
me recuperava do susto, olhei e, virando a esquina, 
vi um cara trazendo um elefante pela coleira. Isso 
me fez pensar que haviam colocado algo diferente de 
açúcar no meu café!". O viajante também se ossus- 
tou com os taxistas, que não falam (ou fingem nSo 
falar) nada de inglês. "Os caras começam a gritar, 
assoviar e perseguir os turistas", conta. Foi um deles 
que o largou, às 23h30, em uma rua agitada do cen- 
tro do cidade. Tudo se misturava no lugar: camelos 
vendendo de tudo, comidas de todos os tipos e portas 
de prostíbulos se alternando com as de restaurantes: 



"Você podia escolher assistir o um show de pompoa- 
rismo ou apontar paro um belo peixe do aquário para 
virar seu jantar! ". 

BiZflRRICES CULINÁRIAS 

Como estudante de gastronomia e curioso, Chico che- 
gou faminto pelo bizarro. Passou nove dias procurando 
insetos fritos, cachorro ensopado, cobras grelhadas 
ou espetinhos de macaco: "Na última noite, finalmen- 
te, achei uma barraca vendendo os especiarias. O grilo 
e o gafanhoto fritos eram só casca - parecia que eu 
estava comendo um rabo de camarão -, mas não eram 
ruins! Já os larvas, grandes e gordas, também fritas, 
eram crocantes por fora, mas tinham uma textura 
pastoso por dentro. Pareciam uma bola de farinha, 
não comeria de novo! ". 

Os PREÇOS 

"Os preços assustam! Quando via as notas, pensava: 
vou falir! Mas é só dividir o valor por mais ou menos 20 
e perceber que é tudo muito barato. Para se ter uma 
noção, dez dias - poro duas pessoas, com massagem 
no quarto, comendo e bebendo bem - nos custaram 
menos de R$ 900. O que sai coro é a passagem!" 
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MUSA DE MÁRIO TESTINO, CAPA DE REVISTAS 
MUNDO AFORA E, HOJE, DONA DO PRÓPRIO 
NARIZ, MARCELLE BITTAR SE GARANTE: "NÃO 
SOU DESSAS QUE FICAM SE CONTROLANDO. 
FIZ TUDO QUE TIVE VONTADE. NÃO VOU 
MORRER COM NENHUMA DÚVIDA" 

FOTOS J. R. DURAN TEXTO MILLOS KAISER 






Marcelle Bittar explodiu para o mun- 
do em meados de 2000, quando Mário 
Testino disse que ela tinha um je ne sais 
quois que a diferenciava do resto das 
modelos brasileiras. Je o que, Mário? 
Desculpe, mas sabemos bem o que Mar- 
celle tem. Em bom português, é modelo, 
mas é gostosa. Tem um rosto de traços 
incisivos, que o povo da moda chamou 
de andrógino, mas que está mais para 
uma beleza universal, acima de nacio- 
nalidade ou género - é o que costumam 
chamar de um design perfeito. 

A top já desfilou para Chanel, 
Yves Saint Laurent e Mare Jacobs; fez 
campanhas para Armani, Hugo Boss 
e Dolce & Gabbana; foi capa da Vogue 
norte-americana e da inglesa - mesmo 
assim, disse que estava "supernervosa" 
para o ensaio na Trip. "E os amigos do 
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meu irmão vendo isso? Os amigos do 
meu namorado? Meus tios?" O jeito 
foi encher a cara de Maracujina - o 
que, pelo jeito, surtiu efeito. Durante o 
ensaio, trocou de roupa na frente de to- 
dos. Nas fotos, parece tranquila, quase 
preguiçosa, no sofá de casa, que é como 
gosta de estar ultimamente: "Com 17, 18 
anos, era muito festeira. Estourei minha 
cota. Hoje, se deixarem, fico três dias 
trancada em casa". 

Marcelle assopra 28 velinhas este 
mês e já sabe o que vai desejar: paz e 
amor. E não estamos falando da fai- 
xa hippie e do violão que você vê nas 
fotos, mas da vida. Em seus últimos 
anos em Nova York, onde viveu nove, 
isso era tudo que ela não tinha. Tóquio 
hoje, Milão amanhã, ela de um lado, as 
pessoas amadas do outro. A menina de 
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Guarapuava (PR) esqueceu quem era, en- 
trou em depressão, teve crise do pânico. 
"Sentia uma dor quase física, vivia toda 
contraída. Fiz terapia, me tratei com anti- 
depressivos e, mais importante, me dei o 
direito de mudar a rotina. Voltei para São 
Paulo e comecei a trabalhar menos", reve- 
la, com o orgulho de quem deu a volta por 
cima. Renascimento que ela fez questão 
de deixar marcado na pele, tatuou a pala- 
vra nas costelas, perto dos seios. 

GATINHA ADOTADA 

Dona de seu tempo, planeja abrir uma 
clínica de bem-estar e estética. Mora so- 
zinha, e há seis meses tem curtido a vida 
de casal - jantar, filme, ir para a cama 
cedo - com Juca Drummond, advogado, 
e Shaia, uma gatinha recém-adotada. 
Como toda boa taurina, Marcelle nunca 

Cop, :.j...L,. .: 



gostou de ficar sozinha. Antes de Juca, 
houve o primeiro namorado, com 18 
anos, e o americano com quem morou 
em Nova York. Nenhum deles modelo: 
"Já basta eu. Não tem como dividir o es- 
pelho de casa". E meninas, já namorou? 
Ela hesita por pouquíssimos segundos, o 
suficiente para o repórter bolar roteiros 
inteiros na cabeça, e responde: "Não. 
Hoje estou feliz com o meu namorado. 
Mas se amanhã quiser namorar [uma 
mulher] namoro sem problema nenhum". 

Quando mais nova, não escapou do 
cliché da modelo que se acha magra de- 
mais. Esperava ansiosa as sextas-feiras, 
que era quando podia ir sem uniforme 
para a escola e colocava duas calças 
para ficar mais "recheada". Marcelle era 
do tipo que vivia pelos cantos, passava 
despercebida, até que foi capa da revista 



Capricho e se tornou centro das aten- 
ções. Para os padrões da moda, sua car- 
reira começou tarde, aos 17 anos. Mas na 
sua opinião foi melhor assim, poupou-a 
de outros clichés da profissão, esses 
muito piores, como distúrbios alimenta- 
res e abuso de drogas. Com elas, aliás, 
Marcelle diz ter tido uma experiência 
positiva: "Sou muito curiosa. Já bebi 
bastante, provei drogas, me diverti 
muito. Não sou dessas que ficam se con- 
trolando, se julgando. Fiz tudo que tive 
vontade. Pelo menos, não vou morrer 
com nenhuma dúvida na cabeça". 

PIERCINC E PILATES 

Hoje diz-se satisfeita com o corpo. Colo- 
cou silicone nos seios há três anos e tirou 
o piercing que tinha em um deles. "Eu 
achava bem sexy, mas tirei para mudar 
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mesmo, fechar um ciclo." Faz pilates 
quando a agenda e a moleza deixam. 
Ama comer e come de tudo, mas evita 
porcarias. Confirma a fama de tímida, 
mas reclama de quem confunde isso com 
antipatia: "Dizem que tenho uma cara 
muito séria. Mas o que eu posso fazer? 
Tenho sobrancelha reta, o olho é peque- 
no, passo essa impressão". Como apre- 
sentadora de TV diz que aprendeu a ser 
mais extrovertida - já passou pela Record 
do Rio e atualmente está no canal E!. 

Nosso tempo de entrevista chega ao fim. 
Vida de modelo, sabe como é. "Mas pode 
colocar aí que sou muito legal, simpática, que 
as pessoas não precisam ter medo de mim e 
que eu não mordo ninguém. Se morder, pode 
ter certeza de que vai ser gostoso." 

+ NO SITE: confira o vídeo do making of do 
ensaio em www.trip.com.br/tv-trip 
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VEJA ALGUMAS DAS FOTOS QUE 
NÃO ENTRARAM NO ENSAIO 
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SE FALTAVA UMA PROVA DE QUE AMOR E MÚSICA TÊM TUDO 
A VER, AQUI ESTA edição de imagens camilafudissaku 




1. Cartola e dona Zica na década de 70; 2. Joelma e Chimbinha; 3. Caetano, Dedé e Moreno na contracapa de Joio; 4. Flora e Gil em 1984, 
quando ela estava grávida de Bem Gil; 5. Elza Soares e Garrincha na década de 70; 6. Zeca Pagodinho e Mônica no altar, em 1986 
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CANTO SO 



EM TÓQUIO, CANTAR SOZINHO EM KARAOKE E TENDÊNCIA. 
POR TIMIDEZ, PARA TREINAR OU DESESTRESSAR, A PRÁTICA 
CRESCE EM UMA CIDADE TÃO LOTADA QUE, ÀS VEZES, SE 
TEM MAIS PRIVACIDADE FORA DO QUE DENTRO DE CASA 

TEXTO E FOTOS PABLO YUBA, DE TÓQUIO 



"É impossível cantar alto ou ouvir música no 
último volume nos apartamentos de Tóquio", diz 
a bartender Tame, de 21 anos, fã de riffs pesados. 
Moradora do movimentado bairro universitário 
de Takadanobaba, ela faz parte de um grupo cada 
vez mais comum nas grandes cidades japonesas: 
os cantores solitários de karaoke. Tame vai ao 
karaoke no mínimo três vezes por semana, quase 
sempre sozinha. "E um dos poucos espaços onde 
tenho liberdade pra ouvir e cantar as músicas 
de que gosto", diz a moça. A formação urbana 
de Tóquio, com uma população semelhante à 
de São Paulo (12 milhões de pessoas) em uma 
área menor que a metade da capital paulista, 
parece muitas vezes obrigar seus habitantes 
|a buscar privacidade fora de casa, e muitas 
vezes ainda pagar por ela. 1 
Para quem gosta de música, as casas de karac ; 
jke são boa opção. Durante a semana, é possívi 



alugar uma cabine por cerca de 400 ienes (cerca 
de R$ 750) a hora. Nos fins de semana e de noite 
as taxas chegam a dobrar. Geralmente, os usuá- 
rios solitários costumam aparecer de dia, seja na 
hora do almoço ou logo após o expediente; mas 
também não são raras as pessoas que optam pelo 
pacote "all-night", para cantar por cerca de seis a 
sete horas em sequência. Nesse meio-tempo, os 
cantores podem aproveitar um extenso cardápio 
de bebidas e comidas normalmente de boa quali- 
dade (grande parte das casas é administrada por 
redes de restaurantes), a comodidade de poder 



conectar seu iPod ao potente sistema de som 
do quarto e ainda jogos, disputas e concursos 
online para vocalistas. 

O perfil dos cantores solitários é diversifi- 
cado: estudantes entediados, senhores de idade 
relembrando hits do passado e até músicos (e 
aspirantes) que levam seus instrumentos e utilizam 
as salas como estúdio de ensaio. De acordo com 
o fxjítal de notícias Nikkan Gendai, o público que 
mais cresce é o de mulheres na casa dos 20 anos. 
"Minha geração já não sente tanta restrição em 
ir sozinha a esse ripo de lugar, mas até há algum 







tempo as próprias casas de karaoke não eram 
muito receptivas", explica Tame, que desde a épo- 
ca de estudante criou o costume de cantar sem 
companhia nas cabines acusticamente isoladas. 
"Gastava toda minha mesada em karaoke." 

CANTOR DE CHUVEIRO 2.0 

O programador Kei, de 24 anos, aproveita a 
hora do almoço de sua empresa para matar 
a fome e a vontade de cantar. Diz que sol- 
tar a voz "ajuda a desestressar e serve para 



recarregar as energias". Seu repertório tem 
como base faixas de bandas britâncias como 
Oásis e Blur, que, apesar de fazerem muito 
sucesso no Japão, são pouco difundidas entre 
seus colegas. "Quando vou a um karaoke em 
grupo, o normal é cantar sucessos do J-Pop, 
pra evitar que outras pessoas fiquem ente- 
diadas", conta. 

Já nas sessões solitárias, esses vocalis- 
tas não precisam se preocupar com o gosto 
ou desgosto alheio, nem mesmo com uma 
possível falta de talento. E um raro refúgio 
que uma cidade como Tóquio oferece para 
deixar de se preocupar com o olhar e o ouvido 
de terceiros. Desse ângulo, os solitários do 
karaoke podem ser vistos como uma espécie 
de vertente dos cantores de chuveiro dos 
países ocidentais. 

E nessa linha que vai o fotógrafo Kyoiti 
Tsuzuki, autor do clássico livro Tokyo Style. 
Segundo ele, a esmagadora maioria dos ha- 
bitantes da capital japonesa é obrigada a se 
apropriar dos ambientes públicos como uma 
extensão da própria casa, que raramente tem 
mais de 20 m" e possui paredes finas. Kei 
concorda. "Claro que o ideal seria ter todo 
o equipamento de karaoke e uma sala com 
isolamento sonoro na minha casa, mas o custo 
seria gigantesco", lamenta, enquanto devora 
o resto do almoço para voltar ao batente. 



HITOKARA 
E TIMIDEZ 

Desde o começo, nos anos 70, karaoke no Japão 
foi uma experiência coletiva, em bares abertos, 
como aqui. Nos anos 80, contêineres e carretas 
foram adaptados, dando origem aos karaoke- 
box, onde amigos se divertiam sem a presença 
de terceiros. Enquanto o meio se popularizava, 
o tamanho dos grupos diminuía. Nos anos 90 
as casas no formato atual se espalharam, e as 
cabines ganharam variações para grupos ainda 
menores. O uso individual dos quartos come- 
çou a chamar atenção nos últimos cinco anos, 
principalmente depois que figuras populares da 
TV japonesa se declararam em seus blogs adep- 
tas do Hitokara (karaoke desacompanhado). 



O programador Kei, 24 anos, almoça e canta 
sozinho. Yuki, 22 anos, já cantou sozinha por 
quatro horas seguidas, e a bartender Tame (outra 
pág.), 21 anos, solta a voz com "animes songs'^ 
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HÁ GERAÇÕES QUE O BíÍaSIL SE COMOVE, PAQUERA E SE EMBRIAGA 
EMBALADO PELA MÚSICA SERTAN^^A. ENQUANTO NOVAS DUPLAS 
CONQUJS5'Alyl ES P A Ç O ENTRE A ELITE DAS METRÓPOLES, O INTERIOR 
SEGUE FIEL AO ROMANTISMO RURAL. TRÍP VAI Ae«®flMPG PARA PROVAF 



QUE O SERTANEJO E. NA VERDADE, A MUSICA POPULAR BRASILEIRA 

POR BRUNO TORTURRA NOGUEIRA, ENVIADO ESPECIAL A COTIA FOTOS JORGE LEPESTEUR 
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A Roseanne explica, sorrindo, por que 
não se encontra homem bom em rodeio: 
"Aqui eles só querem saber de mulher 
pra...". Ela estaca por meio segundo, nem 
isso, no instante em que a luz se apaga na 
arena. "AAAAAAHHHHHHH", prossegue 
em vultosos decibéis. Ela e uma multidão 
feminina que, naquela virada de domingo 
para segunda, seguraram paciente o fô- 
lego para berrar sem dó pelas duas horas 
seguintes. Roseanne ignora o repórter, 
toma folêgo e retoma o coletivo discurso: 
"AAAAAAAAH Um uníssono e agudo 
coro que quase abafa o elaborado solo 
de violão de aço que um bem-apessoado 
sujeito de cabelos meio loiros dedilha no 
centro do palco. "Viiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiic- 
toooooooooooor!" é a súplica sem objetivo 
das moças que se alinham na corda de 
proteção defronte ao palco. "Léeeeeeee- 
eeeooooooo" é o desesperado brado de 
outras. Uma mulher de lúbricas e fartas 
curvas escala uma torre de luz e, no alto, 
ignora os bombeiros que tentam puxá-la 

"FOI NO VILLA COUNTRY 
QUE NASCEU A 
CENA QUE COLOCOU 
NOVAS DUPLAS NOS 
HOLOFOTES NACIONAIS" 

pelo pé ou pela calça de lycra. Levantando 

0 top, exibe o busto e canta para o céu, 
assim como todos, homens inclusos, na 
arena: "Você tenta provar que tudo em nós 
morreu/ Borboletas sempre voltam/ E o 
seu jardim sou eu". E mais gritos. 

Viiiiiictoooooor e Léeeeeeeeeeo, no 
caso, são a dupla que, hoje, mais vende 
disco no Brasil - Victor & Léo. O leitor 
da Trip que não passou o último ano em 
órbita há de saber quem são. O CD Borbo- 
letas, e o mais recente Ao vivo e em cores, 
emplacaram sucessivos topos de paradas 
de sucesso, ocuparam muitos blocos de 
programas de domingo, capas de revista e 
in&nitos palcos pelo Brasil. A agenda dos 
dois, desde 2007, inclui de 20 a 25 shows 
por mês. Esse domingo em Cotia, no en- 
cerramento da festa de peão da cidade no 
interior de São Paulo, foi uma procissão de 
políticos e autoridades e seus canastrões 
discursos, uma longa noite em que peões 
domaram cavalos e bois bravos ao som de 

1 iits anacrónicos de dance music, pagode, 
axé music e pop nacional. Nada daquilo 
teria segurado aquelas 20 mil pessoas 
na arquibancada não fosse o romantis- 




mo descarado da música sertaneja que 
estava prometida para o domingão. 

Sertanejo, peio no mucho. Ao menos de 
acordo com a assessoria da dupla, que prefere 
não rotulá-la assim. Preferem ser chamados 
de românticos. E de fato são.. As letras são 
única e exclusivamente sobre crises amorosas, 
saudades do amor perdido ou celebrando uma 
paixão em pleno desabrochar. As roupas e 
roupagens nada da roça, a maior sutileza nos 
arranjos, a grudenta rima que Victor compõe 
com natural fluência pop. Mas o vibrato no 
gogó de Leo, a segunda voz, aquele imapeável 
sentimentalismo de metáforas rasas e eficazes 
não negam É sertanejo sim.. E o passado não 
os absolve. Por quase quatro anos, ainda des- 
conhecidos das massas, Victor & Léo suavam 
as camisas xadrez como dupla residente no 
Villa Country em São Paulo. 

O MUNDO É UM VILLA 

O Villa é uma bem-sucedida megacasa 
noturna dedicada ao estilo de vida country/ 
sertanejo. Há oito anos não há balada fraca 
por ali. De 2 mil a 8 mil pessoas por noite, 
dois palcos em simultâneos shows, um bar 
enorme, um restaurante de carnes e um 
pavilhão extra que abre em dias de apre- 
sentação de duplas mais famosas. O Villa 
Country raramente aparece em destaque 
nos guias da cidade, coluna social alguma 
frequenta e, apesar dos 2 km de diferença, 
parece haver uma distância intransponível 
entre o culturalmente incensado público 
da baixa rua Augusta e a fi.la diária do ViDa 
Country. E foi exatamente ali, no Villa, 
que nasceu uma cena, uma subcultura da 
música sertaneja, que colocou novas duplas 
nos holofotes nacionais (como Jorge & Ma- 




teus, Fernando & Sorocaba, e cantores em 
ascensão como Luan Santana), o chamado 
"sertanejo universitário". 

Marco Tobal Jr, dono e filho do dono/ 
fundador da casa, é a melhor autorida- 
de para explicar o fenómeno. Ele viu de 
dentro a mudança no público em seus 
domínios. "A sociedade paulistana sempre 
valorizou só o que vinha de fora do país. 
Mas, com o tempo, muito moleque do inte- 
rior veio estudar em São Paulo. E eles não 
só gostam de sertanejo, como do estilo de 
vida, da estética country. E descobriram 
que tinha uma casa assim na cidade", 
elabora. E assim, de acordo com Tobal 
Jr., "aos poucos o preconceito do grupo 
AAA foi diminuindo, e hoje eles vêm pra 
cá e adoram". De fato, ainda se vê muito 
homem de chapéu, camisa pra dentro da 
calça, fivelão no cinto e passinhos ensaia- 
dos. Mas a maioria está à paisana, camisa 
polo de marca, gel no cabelo, ténis caro 
no pé. Não fosse a decoração de artigos 
equinos, os manequins de índios apaches 
e as rodas de carroça decorando as pare- 
des, boa parte da cena humana no Villa 
Country quase poderia estar em qualquer 
casa noturna de elite em São Paulo. 
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Ka pág. ao lado, embriagada de amor 
e algo mais, fã não arreda o pé do poste, 
cantando alto o hit de Victor 8t Léo; acima 
lágrimas incontidas da pequena fã; os 
astros da noite de Cotia; e as mulheres 
no gargarejo dizem a que vieram 



Cop, 



A razão para tanto rapaz endinheirado 
dando os ares por ali, Tobal assume, não 
é o espírito country ou os refrãos das du- 
plas. E sim o mais ancestreil dos motivos 
que arrastam hordas de homens para fora 
de seus lares depois do batente: mulhe- 
res. Tobal, o pai do Jr., resume após anos 
de vasto sucesso na noite de São Paulo: 
"Quem é esperto faz música pra mulher. 
Se mulher gosta, pronto. O homem vem". 
Orgulhosos, eles mostram o saldo das últi- 
mas noites no Villa Country. Sempre mais 
garotas do que cowboys e playboys entre 

"QUEM É ESPERTO 
FAZ MÚSICA PARA 
MULHER. SE MULHER 
GOSTA, PRONTO! O 
HOMEM VEM" 



os milhares de pagantes. Uma receita que 
só funciona com o não menos ancestral 
catalisador do acasalamento humano: 
o álcool. O presente repórter nunca viu 
tanta garrafa inteira na mesa. Johnny 
Walker, Absolut, baldes com gelo. Moças 
que pactuaram virar shots de tequila no 
balcão tomando cerveja para tirar o gosto 
ruim do destilado. Infinitas canções das 
duplas por ali fazem uma franca apologia 
à droga legalizada favorita da espécie. "Eu 
vou beber até o raiar do dia", "Desculpe, 



mas vou me embriagar" são amostras 
de versos que ornam com outros menos 
românticos: "Mulher feia eu conheço pelo 
andar", "Hoje eu quero fazer amor, sentir o 
teu calor no meu lençol"... 

1000 COWBOYS NO SALOON 

Quem, de fora, supõe que o romantismo 
meloso que as duplas destilam no Faustão 
reflete uma pureza de sentimento cai no 
mesmo preconceito que tanto cerca o ser- 
tanejo no Brasil. O antropólogo Hermano 
Vianna, especialista em fenómenos pop, 
elabora: "A nostalgia do sertão pode ser 
entendida no meio da mudança brusca de 
uma população rural para uma majorita- 
riamente urbana, da 'vida punk' da cidade 
comparada com a 'pureza' do interior. 
Nunca existiu interior puro, mas isso não 
importa: é assim que o urbano vê o rural. 
E aquela história de 'Quero uma casa no 
campo...'". E impura a noite segue. 

Rodinhas de homens cercam garotas, 
cantadas como "eeeeeeeita coisa boa" 
pipocam no saloon, moças puxadas pelo 
braço recusam (ou aceitam) beijos sem 
prefácio. Ainda assim, há gente cantando 
de olhos fechados refrãos melados. Há 
muito homem de alinhadas roupas de 
cowboy tirando mulheres para uma dança 
e tentando ali, no talento, ganhar a moça. 
E a velha história: entre o amor sublime e 
a mera putaria mora a realidade. 
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No alto, André Martins, de Natal, ostenta seu 
Johnny Walker; acima, o cowboy boy ostenta o 
look country do asfalto; ao lado, os saltitantes 
country dancers "de raiz", que não veem com 
bom olhos os "universitários" 



A nova onda sertaneja mais urbana, 
mais pop, que parece ter ganhado tanto 
terreno nos ouvidos e corações do país é 
ansilisada pelo psicanalista Jacob Pinheiro 
Goldberg: "O homem do interior que foi 
para a cidade, principalmente o filho dele, 
sente-se desenraizado. E começa a surgir 
uma nostalgia que traz a revalorização de 
um romantismo que vai fugir do deboche, 
da avacalhação e do esgotamento do mo- 
delo da balada. Escuto muito no meu con- 
sultório os jovens dizendo 'estou cansado 
da balada, quero alguém pra passar a vida 
junto'. E o tema da música sertaneja é a do 
individualismo e do herói que supera a so- 
lidão através de sua amada. Claro que vai 
haver uma pitada carnavalesca nisso tudo. 
E talvez esse arranjo seja o nosso tango 
para o século 21. Um Brasil potência que 
exporta o amor de Riobaldo e Diadorim, 
os duas figuras de Guimarães Rosa". 

Exportar o amor, ele disse? Mal sabe 
Jacob que Victor & Léo já traduziram 



algumas canções para o inglês, na ousada 
tentativa de o sertanejo abocanhar um 
pouco do country na terra de Marlboro. 

NOSTALGIA DE HOJE EM DIA 

Mas qual é a real novidade nisso tudo? Há 
de fato um novo sertanejo, uma coque- 
luche caipira que vem para substituir os 
vintage Zezé di Camargos, Chitãozinhos 
e Daniéis? Há de fato uma nostalgia do 
amor no espírito do nosso tempo? Tobal 
arrisca: "O sertanejo perde visibilidade, 
mas nunca perde potência. E o que enche 
comício, as rádios de maior audiência são 
sempre sertanejas. Na verdade, sertanejo 
é a verdadeira música popular brasileira". 
Prova disso é André Martins, dono de uma 
construtora em Natal. 

Ele está abrindo, todo pimpão, a sua 
garrafa de Red Label no Villa Country. 
Veio do Nordeste para uma convenção 
e caiu no cenário mezzo western mezzo 
caipira por indicação do manobrista do 



hotel. "Perguntei onde tinha uma noite 
parecida com forró!", admite. Defronte a 
uma estátua de um peão montado em um 
cavalo brabo, ele está satisfeitíssimo com 
a escolha: "Sertanejo é parecido com forró, 
bom pra dançar com a menininha...". E 
você conhece a moda sertanejo universitá- 
rio? "Oxe, é claro. Bom demais. Essa moda 
não tem que acabar não..." 

O sertanejo, enrustido ou não, é o 
que move as estranhas cardíacas do povo 
brasileiro. Volte a Cotia. Roseanne, aquela 
que tanto berrou no começo da matéria, 
ainda se esgoela diante de Victor & Léo. E 
não repara bem que, ao seu lado, homens 
enlaçam garotas, eles também cantando de 
olhos fechados e rompendo o abraço para 
erguer as mãos ao comando da dupla. "Ma- 
drugada de amor que não vai acabar/ Se 
estou sonhando não quero mais acordar." 
Roseanne, tão romântica, tadinha, não per- 
cebeu... mas em homem de rodeio também 
bate um coração. 




Ao lado, a alta corte do rodeio de Cotia: rainha, primeira e 
segunda princesas e a miss simpatia ganharam o direito de 
entrar no camarim; mocinhas com o coração na mão antes do 
show; e, abaixo, Rita, que jura ter ido a mais de 200 shows de 
Victor & Léo, pula cerca para arrancar um aceno do ídolo 
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os RITUAIS SÃO A PRIMEIRA E MAIS ESSENCIAL MANIFESTAÇÃO 
DE AMOR ATRAVÉS DA MÚSICA E DA DANÇA. SÃO O EIXO DA 
ALMA QUE NOS DÁ SENTIDO DE RESSURREIÇÃO 

POR JORGE MAUTNER FOTOS ABBAS/MAGNUM PHOTOS/LATINSTOCK 



Desde a pré-história a cultura humana 
se manifestou com som musical e danças 
de coreografias que mimetizavam situações 
sexuais, saudades, espantos, abandonos, 
mistérios, enleies sob a luz do luar... Enfim, toda 
uma gama de emoções através de músicas, 
ritmos (batidas do coração) e coreografias das 
emoções transfiguradas em sensações. 

Mas tudo isso está enfeixado no signi- 
ficado dos rituais, que são a referência e a 
função de toda essa poesia musicada, dan- 




çada, interpretada, que estabelece cantos e 
danças para que a caça seja propiciatória. 
E, na volta da caçada, ao trazer o mamute 
morto para dentro da caverna, novos rituais 
se estabelecem e ecoam, rituais de agradeci- 
mento pela caçada bem-sucedida. 

Há também os rituais do silêncio ou, 
melhor dizendo, da música do silêncio. 
Seriam mantras? Seria o som do próprio 
silêncio? Ao celebrar o nascimento, a passa- 
gem da puberdade e o momento da morte 
inexorável, cânticos, danças e gestos simbo- 
lizam e mimetizam em forma de emoções 
e sensações todo esse mistério, firmemente 
plantado e fundamentado no ritual. 

E o ritual com as artes unidas que inventa 
tudo, as religiões sacras e profanas, os momen- 
tos mais sublimes e os mais infames. A música, 
a dança e a arte habitam a quarta dimensão. 
Portanto, seus rituais são os mais diversos e 
os mais rigidamente direcionados pela lei do 
desejo de perfeição, pois é um ato religioso. 
Por isso não se pode errar durante o ritual e, 
se erro houver, a penitência pode ser severa. 



Por outro lado, isso tudo no mundo 
contemporâneo está misturado e em estado 
flutuante de fusões e interfusões que trans- 
forma-se neste momento na maior liberdade 
de gestos, danças, expressões, dissonâncias, 
harmonias, misturando e amalgamando tudo 
em ondulações quânticas e inesperadas, onde 
gritos de terror se transformam em eternas 
esperanças, sempre renovadas a cada ritual. 
Com celebração da vida, festa, danças, batu- 
ques, e o ritual fazendo tudo ter sentido. Mes- 
mo que seja no absurdo, um sentido flutuante, 
não importa, essa arte toda inspira até os cien- 
tistas. Ah! Mas estes sempre compreenderam 
a simultaneidade das coisas. Pudera! Mexem 
com vibrações, infinitos, espaços paralelos, 
cálculos de incerteza, e nossa vida e nossa arte 
imitam e mimetizam esse destino, e novos 
rituais são incessantemente implantados. 

Os rituais são o eixo fundamental de 
nossa alma que nos tranquilizam e até nos 
dão a sensação de felicidade, de amor, de 
serenidade dentro das tempestades, e a 
ressurreição a cada instante! 

*Jorge Mautner é cantor, compositor e escritor ca- 
rioca, autor de clássicos da música brasileira como 
"Maracatu Atómico" e "O Vampiro" 
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ENTRE 1982 E 1987, A CASA NOTURNA CARBONO 14 ABRIGOU PRATICAMENTE 
TUDO QUE ACONTECIA DE NOVO E INTERESSANTE EM SÃO PAULO. JUNTOU 
TRIBOS DIVERSAS EM CLIMA FAMILIAR. INSPIROU BANDAS, MOVIMENTOS, 
PARCERIAS. E FICOU GRAVADA A FERRO NA MEMÓRIA AFETIVA DE UMA GERAÇÃO 

POR BIA ABRAMO FOTOS MARCELO YELLOW 








Nas inatinês de heavy metal do Carbono 
14, Castilhão deixava num canto da pista uma 
pilha de ripas de madeira As ripas vLiiliam da 
inacreditável marcenaria que o número 164 da 1 
rua 13 de Maio abrigava Não, uma marcenaria 
em si não tem nada exatamente de inacredi- 
ável, mas é que o Carbono era, no início dos 
nos 80, o lugar mais moderno para dançar 
m São Paulo. E ver show. E assistir a vídeo. E 
ouvir ópera. E ver dança E jogar fliperama E 
conhecer gente. 

A marcenaria no segundo dos quatro 
andares do prédio na Bela Vista, ficava tran- 
cada de noite. Motivo mais do que suficiente 
para provocar todo tipo de especulação por 
parte dos frequentadores. O que de tão secreto 
poderia rolar ali naquela sala fechada? Porque, 
digamos, as cenas mais ou menos normais de 
sexo e drogas eram liberadas nas diversas salas k^isual" punk 24 horas por dia). "Eu assisti ao 



"A sacada foi o vídeo. Aquela época, no 
Brasil, quem não tirjia viajado para fora do 
país não tinha visto quase nada" O nada a 
que Andrez Castilho Filho se refere é tudo: de 
shows dos RoUing Stones a filmes de Andy 
|Warhol. De videoclipes do pós-punk - Siouxsie, 
Bauhaus, Cure - a Bob Marley. Alguns clipes 
le bandas do mainstream rolavam na TV. 
|Cinema tinha mais: o circuito de cineclubes era 
'intenso e já havia a Mostra Internacional de 
[Cinema de São Paulo, mas não chegavam os 
filmes mais pop, mais radicais. 

'SUPERMERCADO DE CULTURA 

Como tudo na história do Carbono 14, as me- 
^mórias vêm numa espécie de névoa, iluminada 
aqui e ali por algum tipo de revelação. No 
["supermercado de cultura" da família Castilho 
Imuita gente teve sua primeira vez. Metaforica- 
mente falando ou não. 

Nas salas de vídeo ou na de 16 mm, o en- 
tão radialista e vocalista de uma banda chama- 
da Verminose descobriu Sebastiane, a versão 
explicitamente gay da vida de São Sebastião 
feita pelo cineasta inglês Derek Jarman. (A 
""frente de uma nova banda, o Magazine, esse 
mesmo radialista fincaria o primeiro pé paulis- 
^tano na porta da new wave brasileira com o hit 
"Eu sou boy"). "O CastUhão e os filhos viajavam 
e traziam filmes desse lado mais maldito." 

Ali, no Carbono, um garoto de 14 anos as- 
sistiu a UrghJA Musical Wari, espécie de quem ■ 
é quem do pós-punk inglês. (Depois, inventou 
um moicano daqueles sustentados por sabão 
e, como se dizia, à época, passou a "andar no 



Caras da balada (subindo): a glamorosa Christiana 
Wastrup; Fernando Zarif e Dimitri Rugiero; e Nasi 



e muitas escadas escuras do Carbono. 

Talvez a marcenaria fosse simplesmente 
para aquilo mesmo, cortar as ripas de madeira 

"MUITA GENTE TEVE 
SUA PRIMEIRA VEZ 
NO CARBONO U. 
METAFORICAMENTE 
OU NÃO" 



que viravam gmtarras imaginárias nas mãos 
de garotos de 12, 13 anos enquanto viam víde- 
os de bandas como Motorhead e Iron Maiden. 

Ver música, aliás, era uma das coisas que 
mais se faziam naquele centro cultural pop e 
libertário. Isso mesmo: no início dos anos 80, 
era uma absoluta novidade poder assistir a 
shows e documentários em vídeo ou 16 mm 
sobre música. Ou ver cinema altemativo, 
underground. Ou ver animação adulta de 
vanguarda Ou filmes de surf 



filme e penseL 'É isso que eu quero ser*." 

Um outro punk, então quase um veterano 
ali por 1983, 1984 (vinha da pioneira Restos 
de Nada e já estava à frente de sua segunda 
banda Inocentes; além disso, era autor de 
"Pânico em SP", faixa essencial da coletânea 
Grito suburbano), passava reto pelas salas de 
"filme de arte alemão chato pacas" e subia para 
os shows. Como os dois do Agentss, banda 
de new wave séria e efémera que levava uma 
montanha de sintetizadores para o palco. Ou 
os da Gang 90 & Absurdettes, Júlio Barroso à 
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frente e as lindas e moderníssimas Alice Pink 
Pank e Mae East de bacldng vcx}als. 

Foi num show, o punk veterano não se 
lembra qual deles, que Marcelo Nova teve 
sua sobrevivência garantida por mais alguns 
anos: "Um daqueles punks tretetros pediu um 
gole de cerveja para a mulher do Marcelo. Ela 
deu, mas o punk não quis devolver o copo. O 
Marcelo resolveu engrossar; daí juntaram uns 
dez punks para bater nele. Sem pensar, eu disse 
que ele era meu amigo, mesmo sem nunca ter 
visto o cara antes. Os caras recuaram e a gente 
começou a trocar ideia". 

Apesar da atração estética pela transgres- 



são e pelos lados mais escuros da existência, o 
Carbono era um lugar tranquilo. "Era o único 
lugar onde podia tudo, sem ninguém para 
perturbar Não tinha um segurança e não me 
lembro de brigas ou encrencas", lembra Miguel 
Barella, guitarrista do mesmo Agentss e, 
depois, dos Voluntários da Pátria (que também 
tocou lá). 

MEDO DO NOVO 

Andrez CastiUio, o Castilhão, não deixava a 
polícia entrar, quase como uma declaração de 
princípios de alguém que foi presidente do 
grémio da Faculdade de FUosofia, Ciências e 
Letras da USP nos anos 50 e chegou a ajudar 
organizações clandestinas de esquerda no ime- 
diato pós-68. Eram tempos ainda de confronto, 
apesar da distensão iniciada pelo processo de 
abertura política do regime militar Havia res- 
quícios de censura (Je vous salue, Marie ainda 
teria sua exibição proibida em 1985, por exem- 
plo) e os comportamentos mais transgressores, 
os cabelos mais curtos e espetados, as roupas 
escuras eram olhados com desconfiança. 

Mas ali, no Carbono, valia tudo, desde que 
interessante e tivesse qualquer indício 






AprMml«Ado o Fllm» -1982 SOOUER WORLD TZAM OHALtCNOe". 
InMlIo no Btmvx, eonfrontMMio «t dupliB mali ImportanlM d« Svrf 
iHtMottclonal, &>■ endH d* 8uns*t. HmaU. 8 ■ 10 P*«. «1 Hofa d* Dvraçte* 

S«Uto d* BtMm, Csraiutu ■ 1 CalK|M PRWCC * 
MMimtpesui-BlB SJS/n-vmililCsMUMLN }& 4059 

Local: Carbono 14 — Rua 13 d* Halo, 383 — F. 34-759I — S«e Paulo 




jde conter informação nova. Lra, na verdade. 
,^iim empreendimento familiar. Foi concebido 
^durante a temporada europeia da família - An- 
■■drez e Maria Helena Varoli, jomalista de moda, 
mudaram-se para a França em 1976 com os 
filhos Andrez Filho, Renata e Theo. No fim dos 
■anos 70, morando em Paris, desencantado com . 
as possibilidades de transformação pela via 
política e convivendo com a intensidade e a 
diversidade da vida cultural na Europa, Andrez 
imagina fazer um centro cultural privado. No 
início, Rudá de Andrade, filho de Oswald de 
Andrade e Pagti, também participa das discus- 
sões. "Mas o Rudá queria fazer um outro MIS 
[Museu da Imagem e do Som] e meu pai tinha 
sacado que a história era fazer uma coisa mais 
jovem, mais pop", lembra Andrez FiUio. 

OPUNKINHOTODO 
NO VISUAL É ALEX 
ÁTALA. O RADIALISTA, 
KIDYINIL. OPUNK 
YETERANOp CLEMENTE 



Os filhos de Castilho, então com 20 e pou- 
cos anos (à época da inauguração, Andrezinho 
tinha 23, Renata, 22 e Theo, 20), depois de uma 
adolescência passada na Europa entre viagens 
meio aventureiras, cinematecas, museus e 
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muita música pop, tinham acesso a essa in- 
formação nova e uma rede de amigos. Alguns 
ambém com passagens pela Eitfopa, como os 
ríticos Pepe Escobar e Fernando Naporano, 
que integravam a equipe renovada do cademo 
Ilustrada da Folha de S.Paulo e faziam barulho 
a cada evento do Carbono. Outros, ligados 
ao que estava acontecendo aqui no Brasil em | 
todas as áreas da cultura, desde que contives- 
sem algum tipo de reação ao chma dominante 
de hippismo tardio, nacionalismo populista de 
esquerda ou da lixaiada mais comercial. 

"Eu cheguei ao Brasil com cabelo supercur- 
to, roupas de brechó e vi aquele bando de bicho- 
grilo, com camisa xadrez e cabelo comprido. 
Foi um choque." Renata, a filha do meio e única 
mulher, tinha vindo cuidar da programação 
visual dos folhetos, dos cartazes e da revista 
mensal que o Carbono editava Por algum tem- 
po, também cuidou de uma loja no térreo que 
vendia acessórios e onde as pessoas entravam 
para perguntar como fazer para, elas também, 
ficarem modernas. "As pessoas tinham um 
pouco de medo, mas muita curiosidade" 

Para muita gente, a curiosidade vencia o 
medo e, nos cinco anos que durou, o Car- 
bono acabou tomando-se a força centrípeta 
para a qual convergiu quase tudo o que foi 
interessante e novo em São Paulo. Ou quase 
todos que, daquilo que viram e aprenderam 
por lá, sairiam fazendo coisas interessantes e 
novas nas décadas seguintes. O punkinho que 
andava no visual é Alex Átala O radialista, 
Kid Vinil. O punk veterano, Clemente, dos 
Inocentes (a banda existe e continua tocando 
por ai). Grupos como Ira!, Mercenárias, Smack, 
Nau, Cabine C e Violeta de Outono passaram 
por lá Algumas volta e meia se reúnem e são 
redescobertas todo dia pela molecada 

"Arte é datação, arte é datação." Theo, o 
filho mais novo da família, insiste nessa ideia 
Tem razão. Quase três décadas depois de sua 
inauguração, alguns anos após as mortes 
de Castilhão e Maria Helena, o Carbono 14 
(nome do elemento químico cujo ritmo de 
dispersão serve para calcular a idade de qual- 
quer material orgânico) ainda emana suas 
partículas no ambiente. 



I + NO SITE: você assiste ao bate-papo entre 
I Bia Abramo, Alex Átala e Theo Castilho em 
I www.trip.com.br/tv-trip 
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o cabeludinho aí é Arthur " 
Verísssimo, ao lado de Pepe 
Escobar (mais à dir.); Na ou 
pág., abaixo, Guilherme Is 
do Zero (primeiro plano), B 
ibramo (atrás dele, de óculos 
cabelo curto) e Charles Gavin, 
íeio encoberto, logo atrás da Bia 




DORAS, SURF E 
PUNK ROCK 



POR ARTHUR VERÍSSIMO 



A pista de dança bombava com neopunks, 
darks, carecas do subúrbio, modemosos, 
bichos-grilos, new romantics, skatistas, rastas, 
surfistas e drogadictos em geral. Observa- 
va o espetáculo dantesco das evoluções e 
coreografias no alto da cabine de som. A trilha 
sonora misturava o suprassumo do rock e seus 
derivados. Naquela época eu vivia no eixo São 
Paulo-Londres e viajava de três a quatro vezes 
ao ano, trazendo nas malas e cases as antigui- 
dades e novidades do pós-punk Meu parceiro 
nos tumtables naquela balada era o master DJ 
Alóis (Eddie The Monster) Lacerda A noitada 
era conhecida como Incubus Sucubus, e o 
nosso acervo era o mais eclético e turbinado 
na terra do pau-brasil. 

Percebo um bafafá na pista Um surfista 
rola pelo chão com um punk da morte. Treta 
forte. Como num passe de mágica os dois são 
neutralizados e colocados para fora Nossa 
cabine é invadida por duas beldades eston- 
teantes. Uma delas, com a camiseta do Xmal 



Deustschland, carrega uma garrafa de Veuve 
Clicquot, outra com os olhos saltados como 
um pequinês retira da bolsa uma caixinha de 
música recheada de cocaína, canudo de prata 
e espelhinho. Se sentem as donas do pedaço e 
dos DJs. Na primeira snifada da dondoca, uma 
bota voa e bate entre o seu rosto e o canudo. 
Minha namorada na época lança o outro par 
da bota, que acerta minha testa e cai em cima 
do pickup. Confusão generalizada Gritaria 
O disco salta e a música para Um urro tribal 
coletivo emerge da pista Alóis salta como um 
Baiyshnikov e lança nos toca-discos o clássico 
"Love wiU tear us apart", do Joy Division. A 
pista delira e o transe transborda. 

TRIP EMBRIONÁRIA 

Para vocês se situarem, essa história aconte- 
ceu no segundo semestre de 1984. 0 local era 
o Carbono 14, a catedral cultural de todas as 
tribos alternativas e roqueiras de São Paulo. 
No prédio de quatro andares acontecia de 



tudo. Shows de punk, de metal, reggae, espetá- ""^ 
:culos de dança, vernissages de artes plásticas, 
eatro, performances, apresentações de filmes IB 
e vídeos inéditos. Foi naquela época que 
conheci o Paulo Lima e o Califa, pouco tempo 
antes de criarem a Trip. O sumo-sacerdote do 
Carbono 14, mestre Castilhão, apresentou-me 
ao Paulo, que precisava de um sonoplasta para 
fazer a trilha de uns vídeos de surf Estava 
dado o start da nossa parceria O resultado 
vocês conhecem ao longo dos 25 anos de 
história da revista THp. 

Meu primeiro contato com o clã do 
Carbono 14 ocorreria nas areias escaldantes 
de Trancoso, na Bahia, no início dos anos 80. 
Andres Castilho, um dos mentores do Carbo- 
no, convidou-me para conlrecer e fazer parte 
da mandala dos carbonários. Minha vida era 
um mar de rosas. Discípulo de Rajneesh, vivia 
circulando pelas comunidades alternativas es- 
palhadas pelo Brasil. Naquele tempo já mixava 
sonoridades nos grupos de terapia onde a luz 
do dia predominava O convite era o que fal- 
tava para infernizar e me arrastar para a noite. 
Em São Paulo, conheci o restante da família 
Castilho (a matriarca, Maria Helena, seu mari- 
do, Castilhão, os filhos, Renata e Theo). Deixei 
de lado as roupas vermelhas de saimyassin, 
a meditação, o tantra o incenso e mergulhei 
sem escafandro no paraíso nebuloso do sexo, 
drogas e rock'n'rDll. Não me arrependo de 
nada. Nem mesmo da botada na cabeça 




REUNIMOS OS FENÓMENOS BAIANOS LÉO SANTANA (PARANGOLÉ) E MÁRCIO VICTOR 
(PSIRICO) PARA FALAR DE AMOR, SEXO, XUXA E IVETE por caio ferretti 
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Desembarco em Salvador e um som ecoa 
pelos corredores do aeroporto. O sucesso 
do Parangolé berrava da TV de uma loja: 
"O rebolation-tion, o rebolation. O rebolation- 
tion, o rebolation". Segui meu caminho. No 
táxi a caminho da entrevista, passamos por 
um outdoor anunciando shows da Psirico. Os 
dois grupos baianos fazem sucesso no Nor- 
deste há anos, atraem milhares de pessoas 
em shows quase diários, mas só estouraram 
no resto do país no último Carnaval. Paran- 
golé com "Rebolation" e Psirico com "Bici- 
cletinha" (Ela sai de saia/ E de bicicletinha/ 



Uma mão vai no guidão/ E a outra tapando a 
calcinha...). "Se o cara quer letra de poesia vai 
falar com Caetano, com Djavan. Nossa música 
é de festa, de massa, de trio elétrico", resume 
Márcio Victor, da Psirico. Caetano, por sinal, se 
diz fã da banda. Victor, 30 anos, e Léo Santana, 
21, do Parangolé, receberam juntos a Trip na 
capital baiana, em uma rara brecha em suas 
agendas, para falar de amor, sexo e música 
"Somos boiútos, 50th Cent e Jay-Z perdem 
pra gente. Temos uma lata bonita. Se Beyoncé 
tivesse visto Léo Santana dançando 'Rebola- 
tion', ela ia ver só", provoca Márcio. 
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o público de vocês gosta de música român- 
tica ou sensual? 

Léo Santana (Paxangolé): Romântica nada 

Tem que ser pra cima, alegre. 

Márcio Victor (Psirico): O brasileiro gosta de 

cantar o amor. Tanto que caras como Zezé di 

Camargo & Luciano são recordistas de vendas. 
O cara gosta de cantar "É o amoooor/ que 
mexe com minha cabeça e me deixa assim-". 
Neguinho canta isso de uma fornia! Já a nossa 
música é de festa, de massa, trio elétricp, festa 
de abadá Então a letra é pensada para isso. 

Em São Paulo o pessoal rotula suas letras de 
machistas • sexistas. É isso mesmo? 
Léo: Venho de um sogmonto do pagode de 
músicas que falam de mulher, brincam com 
sexualidade e taL Sou alto, malho, gosto de 
vestir camiseta que mostra a musculatura. 
Acho que esse negócio de sexista elas é que 
fazem acontecer, a mulherada 
Márdo: O próprio pâslico cria essa vontade 
de ter e ouvir músicas assim. O povo da gente 
quer ir atrás do trio, quer show de massa, fes- 
tival de verãa É isso que as mulheres querem: 
homem bonito, homem gosto.so e vamos 
nessa Fica lotado de mulher gostosa, porque é 
o público mais bonito que tem, é o veidadeiro^ 
é o povão nMsmp, as "nega" e taL 

Então quando você compõe pensa "essa 

refrão vai fazer a galera levantar"? 
Léo: Penso na simplicidade, para que o povo 
venha abraçar logo. Uma coisa bem fácíL 
Márcio: Ah, velho, se o cara quer letia de poe- 
sia vai falar com Caetano^ com Djavan. 

Caetano é fã de Psirico^ 
Márcio: E fã de Psirico porque conseguimos 
quebrar uma barreira com pessoas que se di- 
isem diferentes, que têm uma opção de mijsica 
mais apurada e por isso desrespeitam a nossa. 
A gente também gosta de Caetano. 
Léo: Hoje artistas fenomenais cantam nossas 
músicas. Daniela [Mercury], Ivete [SangaloJ 
Claudia Leite, Chiclete com Banana.. 
Márcio: A mulher do piesidaite Lula dançou 
"Rfibolation"! Agora todo mtmdo vai ter que 
dançar tambériL 



E quem vocês acham que faz música de 
amor boja? Voeêe fomn? 

Léo: A gente tem cabeça pra fazer, mas não é 

o nosso movimento. 

Márcio: Acho que Caetano e Lulu Santos são 
pessoas etemas nesse segmento de músicas 
de amor. Mas não estou inspirado pra isso, 
tá entendendo? Tô inspirado pra ver o povo 
pulando. [Canta] "Pode pulai/ Que a madeira 
vai deitai^. Ou "rebolation-tion"~ É isso. 

ÉsensuaL. 

Márcio: E ;r,into sensual, envolve muita O 
comércio sempre exigiu issa Agora, tenho 
que deixar tuna coisa bem daia: tanto Psirico 
quanto Parangolé são contra músicas de 
duplo sentido ofensivas. 

E que tipo de música é ofenshra • de 
duplo sentido? 
Márcio: É o Tchan.. 

Léo: O Tchan não tinha exatamente letras de 
duplo sentidov mas tinha vulgaridade. 

"$E BEYOilfCÉ 
TIVESSE VISTO LÉO 
SANTANA DA^CA^DO 
REBOZATIO^ EÍA IA 
VER SÓ ' 



Tipo "Pau que nasce torto, nunca se endirei- 
ta", "Segura o Tdian" e afins? 

Márcio: É. Nós queremos a sensualidade das 
letras e da batida, mas não queremos provocar 
prostituição, pedo&lia ou desrespeita 

E vocês acham que essas músicas podem 

provocar isso? 

Léot As de duplo sentido sim 

Márcio: Sabe, o acesso da nossa música é 
muito rápido. E água, chega nos lugares fácil. 
É por isso que a ministra lá, a Dilma, tá dan- 
çando "Rebcla^icn" [a pedido do Pânicona 
TV]. Porque ela sabe a força que tem. 

Vocês gostam de funk carioca? 

Márcio: Adora Agora a gente fez imia versão 



de uma música de lá, do "Pente"; "Olha a 
pentada, olha a pentada, olha a pentadaJ'. 
Pentada é o cara botando pra dentro. Fizemos 
em pagodão, a gente também quer chegar ao 

público de lá. 

Vocês se consideram românticos? 
Márcio: Rapaz, o único momento que eu tive 
de romance foi com Preta Gil, num Carnaval 
que eu fiz uma declaração pra ela em cima do 
trio. Falei: "Minha gordinha, minha deliciosa, 
eu quero você. Quero morrer com você". Só 
lembro esse Não sou muito tomântícc^ sou 
mais iock'n'roll, mais trash. 
Léo: Eu soa De mandar flores, chocolate. Nos 
momentos pessoaiis sou romântico sim. E isso 
dá música, ser romântico dá inspiração. 

Vtoet dtott a Preta. Já tiveram easoB com 

cantoras? 

Márcio: O Léo teve com Perlla.- Esse menino 
aqui é danado. Esse núserávd aqui. 
Léo: ('>^la teboca! 

Márcio: Esse negócio de "Rebolation" ainda 
vai longe [risos]. Esse menino vai tapar [hz 
gesto com a mão insinuando sexo] muito na 
conta do "Rebolation". 
Léo: Vinte e um aninhos, né.„ 

Tem essa ainda, você é moleque,. 

Léo: Porra, tenho que expandir esses hormô- 

nios! Tem que aproveitar, né? Meu esquema 
com a Perlla foi num show. Ficamos, claro. Ela 
é gente boa, canta bem, até mostrei duas músi- 
cas minlias. ofereci pro próximo CD dela_ 
Márcio: Rapaz, você falou um negócio massa 
Independente de o relacionamento não dar 
certo a parceria continua, ou seja, a música nos 
toma unidos. Eu luto contra uma massa de ne- 
gatividade que diz que somos rivais, que nossa 
música foi feita para induar a satualidade, De 
jeito nenhum, a gente faz pra conhecer a Xu3C^ 
pra namorar a Xuxa [risos]. Pra conhecer 
Gisele Búndchen, 'Victoria Secrel; essas coisas, 
pô. Temos uma lata bonita, 50th Cent e Jay-Z 
perdem pra gente. Se Beyoncé tivesse visto 
Léo Santana dançando "Rebolation" ela ia ver 
só. Madonna vem com esse negócio de Jesus? 
Tem que ver o Márcio Victor. 
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ÍÂo Santana (esq.) 
e Márcio Victor se 
reúnem em Salvador 
a convite de Trip 





Em show rola com fã também? 
Léo: Fã não. Nunca me envolvi nem quero. 
Márcio: Não? Ah, doido! E bom demais, meu 
velho. Eu adoro. 

Léo: A partir do momento que você se envolve 
ela nunca mais vai ser sua fã 
Márcio: O quê!? Léo, quando você dá uma 
tapada ela fica mais fã ainda! 

E no momento íntimo com a fã você coloca o 
que pra tocar? 

Márcio: Psirico. Ou O Troco [banda baiana 
que fez sucesso com "Teto do meu carro"]. 
Léo: Nem penso muito nisso. 
Márcio: Bota O Troco, velho. [Canta] "Sobe 
no teto do meu carrão e mostra o pacotão, 
mostra o pacotão, mostra o pacotão.." A mina 
fica doida. Tô falando merda? [i?ísos] Porque, 
sinceramente, na hora do tchuco-tchuco ou eu 
desligo o som ou eu coloco uma música que 
instigue mais ainda. Ou um Sexy Hot [canal a 
cabo de ãlmes eróticos]. 
Léo: E. Um filminho acho que rola Um filme 



que já mostre o que vai acontecer em 
breve, a pré-produção. 
Márcio: Só não rola um filme tipo Gabriela 
Cravo e Canela. Porque o cara hca falando 
assim: "Chupe. Chupe, vá. Abaixe" [gargalha- 
das]. O cara com aquele negócio grandão, a 
menina com cara de doida. Aí esse filme não 
dá não, é trash Se colocar, o negócio desce. 

Voltando às mulheres, Ivete e Claudia são as 

musas da música baiana? 

Léo: Espetáculos de mulher! Opinião minha, 

são três: Ivete, Daniela e Claudia. 

Márcio: Ivete e Daniela Porque Daniela é a 

primeira, imia artista que tem um leque de 

musicalidade completo. E Ivete é uma pessoa 

fenomenal, alegre, divertida Ah, a Claudia 

Leite é muito gostosa também, muito linda 

E qual você levaria pro seu quarto pra ouvir 
"Rebolation" ou 'Toda boa'7 
Márcio: As três, velho, gosto das três. A Danie- 
la ainda tem um swing. Tem mesmo. 



Envelhecer é uma virtude. Ivete agora está 
meio cheinha.. E Claudinha toda enxutinha, 
meu pai! Três modelos. Eu seria tipo sultão. 
Léo: Eu vou ser mais devagar... Fico com a 
Claudinha, que é um fenómeno. 

Os dois estão solteiros, a mulherada está em 
cima. E hora de ficar sozinho? 
Léo: Não. Quero namorar. 
Márcio: Não, rapaz, agora não! Você achou al- 
guém? Não, pivete, você tem que sair tapando 
todo mundo. Agora é a hora. 
Léo: [Gargalhadas] Olha aí o conselho do ami- 
go.. Não voa Até por morar sozinho agora Lá 
na banda todo mundo é casado. E eu fico um 
mês longe de família, de tudo. Bate uma certa 
carência E quando eu chego de viagem quero 
ter um momento sozinho com uma namorada, 
pegar um cinema, jantar, enfim, aquela coisa 
de sentir um calor, né? Eu quero sim. Estou à 
procura, TVip. [Maruia um beijo para a câmera 
que grava a entrevista] Eeeta, delícia! 



+ NO SITE: vídeo do bate-papo com Márcio e Léo e 
de um ensaio da Psirico 
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TALVEZ VOCE NAO CONHEÇA ESTA SENHORA DE VISUAL 
EXÓTICO, MAS JÁ DEVE TER OUVIDO FALAR DE SEUS FILHOS 
IGGOR E MAX, CRIADORES DO SEPULTURA. DEPOIS DE 
SUPERAR A MORTE DO MARIDO, O ALCOOLISMO E A BRIGA 
DOS FILHOS, VÂNIA CAVALERA SOLTA A VOZ PARA A TRIP 

POR KÁTIA LESSA FOTO BRUNO TORTURRA NOGUEIRA 



A trilha sonora da vida de Vânia Ca- 
valera não podia ser outra que não o rock. 
A bossa nova - que ela sempre achou 
chata - ou o balanço da MPB de Elis e 
Chico não combinam com a série de 
eventos que ela teve que encarar. Roberto 
Carlos ela até chegou a escutar, mas "ja- 
mais compraria um disco". Mãe de Max e 
Iggor Cavalera, é ela a maior incentivadora 
e o pulso feminino por trás da mais famosa 
banda de metal do Brasil, o Sepultura. 

Em setembro de 1979, Vânia, o marido 
e os três filhos, incluindo Kira, de 2 anos, 
preparavam-se para uma festa infantil na casa 
da sogra dela, em São Paulo, onde moravam. O 
evento seria o último antes da mudança da fa- 
mília para Roma, para onde o pai dos meninos, 
um italiano que trabalhava no consulado, seria 
transferido. Mas eles nunca embarcariam. 
Horas antes da festa, a caminho da represa de 
Guarapiranga, Graziano Cavalera infartou aos 
40 anos de idade e morreu no carro onde esta- 



vam os garotos de 9 e 10 anos e um sobrinho. 
"Olhei as crianças pequenas e virei um robô, 
congelei o cérebro. Não dava tempo de sofrer. 
Fui trabalhar no consulado como telefonista, 
mas em 1981 resolvi voltar para Minas, primei- 
ro para a casa dos meus pais, de onde eu havia 
saído fugida para ser modelo no Rio e em São 
Paulo. E depois em uma casa alugada, que 
mais tarde viraria o QG do Sepultura" 

A ampla casa da rua Dores do Indaiá, em 
Belo Horizonte, vivia cheia dos - apelidados 
por ela - camisas pretas. "Depois da morte do 
meu marido, a vida passou a ser os meninos e 
os amigos deles. Não era apenas uma relação 
de mãe e filhos, nós nos protegíamos, sempre 
fomos muito cúmplices." Na época, Vânia 
sofreu preconceito das mulheres da cidade e 
quase não tinha amigas. "Era difícil até arru- 
mar emprego, as mulheres viravam a cara para 
mim, tinham medo de uma ex-modelo viúva 
na cidade. Vivia com o dinheiro da pensão, 
porque não tinha reservas. Vendi jóias, perfu- 
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mes, faqueiros; meu marido não pensava no 
futuro. Dizia que só precisava deixar cultura e 
amor para os meninos. Aos 12 anos, eles iam 
• para a escola caminhando para economizar no 
^ transporte e nunca me pediram nada", lembra 
Incentivado pelo pai, que adorava música 
(de ópera a Led Zeppelin), Iggor começou a 
tocar bateria aos 6 anos. Depois da tragédia, 
encostou as baquetas até os 13, quando voltou 
para tocar com os amigos e o irmão. "Eles cria- 

"ACHAVAL QUE ERA 
U^A ^O^ECADA DOIDA, 
^MAS ^A VERDADE O QUE 
A GE^TE MA\S GOSTAVA 
ERA DE JOGAR WAR" 

vam as músicas na minha sala e ensaiavam 
na casa do [fcaócísta] Paulo Xisto. Mandavam 
fitas para tudo o que era rádio e gravadora. 
Cheguei a acompanhar os meninos em shows 
para cinco, dez pessoas." Aos poucos, a banda 
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passou a se apresentar para plateias mais 

gordas, e os convites para tocar fora de Belo 
Horizonte ficaram mais frequentes. "O diretor 
da escola deles gostava tanto da banda que 
fazia vistas grossas para as faltas", conta orgu- 
lhosa Mas quando o número de shows em São 
Paulo cresceu não deu mais para segurar "O 
Jairo Guedes, baixista da formação original, 
já havia sido substituído pelo Andreas Kisser, 
que veio de São Paulo para morar na minha 
casa, como um filho, estudar na mesma escola 
dos meninos, tudo igual. Um dia, sentei com 
eles na sala e disse: Temos que conversar'." 

LIÇÃO DE CASA OU HEAVY METAL 

Vânia mandou sem rodeios: "Ou vocês 
param de tocar ou largam a escola e le- 
vam a banda muito a sério". Os meninos 
fizeram lição de casa pela última vez na 
oitava série, e a mãe passou a ser chama- 
da de louca pelo bairro. "Nunca achei que 
o plano ia dar errado. Depois daquele dia 
eles ficaram ainda mais comprometidos. 
Eu cortava o cabelo deles, pregava tachas 



nas jaquetas de couro, ajudava a rasgar 
o jeans e quando a turma de São Paulo 
ia para lá ficavam dezenas de 'camisas 
pretas' em casa", lembra. "Todo mundo 
achava que era uma molecada doida, que 
rolava droga, sexo, bagunça. Mas na ver- 
dade o que a gente mais gostava era de 
jogar War, tomar tubaína e comer pastel 
de banana. Droga era absolutamente 
proibido, eu dava geral nas mochilas, e na 
única vez que achei maconha joguei fora 
na frente de todos", continua a senhora 
de 67 anos. "Uma vez uma camisa preta 
bebeu no show e vomitou no meu tapete. 
Levei-a para o quintal, mostrei a man- 
gueira e o sabão e a fiz lavar." 

Apesar de ser rígida em relação a 
bebedeiras e drogas, Vânia escondia um 



problema. Antes de perder o marido, a 
ex-modelo da TV Excelsior tinha uma 
vida de classe média alta. Frequentava e 
oferecia jantares a embaixadores, usava 
jóias, roupas de grife e, secretamente, 
bebia além da conta. "Eu tinha o hábito 
de tomar cerveja em canecas, ninguém 
notava. Nunca fui bêbada de dar escânda- 
lo, passar mal. Os jantares na minha casa 
eram chiques, homens de terno, mulheres 
de longo. Quando percebia que estava 
passando da conta e queria beber mais, 
ia para o quarto e sumia da festa", revela. 
A matriarca dos Cavalera frequentou reu- 
niões do AA por quatro anos, conseguiu 
parar por longos períodos, teve recaídas, 
procurou ajuda em centros kardecistas e 
hoje está limpa. "Tenho o maior orgulho 
da minha mãe por ela ter vencido o álco- 
ol, ela é a pessoa que mais acreditou na 
nossa carreira, lutou contra tudo e todos. 
Foi um dos fatores mais importantes para 
a nossa formação como músicos e fora da 
banda", comenta Iggor. 

Quando o Sepultura estourou em São 
Paulo, Vânia teve que tomar outra deci- 
são. Em segredo, foi até a capital paulista 
durante um fim de semana e alugou um 
apartamento dúplex no bairro de Santa 
Cecília. De volta a Belo Horizonte, contou 
a novidade aos cabeludos, vendeu o car- 



Na pág. ao lado, Vânia na época 
de modelo, e o clã Cavalera 
completo. Nesta pág., Iggor 
brinca de ensinar bateria, 
e Vânia com Max e Kira, a 
caçula dos três &lhos 





ro, uma Caravan, ao dono da mercearia 
para quitar a dívida de três meses acumu- 
lada e se mandou com a banda e a filha 
mais nova. "Depois que eles assinaram 
contrato com a gravadora, lançaram CD 
e começaram a fazer turnês, vi que tinha 
feito a aposta certa. Lembro que no pri- 
meiro Rock in Rio não tive dinheiro para 
mandar os meninos para o festival. E, no 
ano seguinte, os garotos no palco. Parei 
de me preocupar com a carreira deles, 
mas, como mãe é mãe, perdi o sono por 
causa das brigas de gangues, tinha medo 
dos carecas do ABC", conta a matriarca, 
que nunca mais teve namorado "porque 
os filhos eram muito ciumentos". "Uma 




vez comecei um caso com um produtor 
deles, e para nos separar Max inventou 
que o homem era drogado." 

O CALVÁRIO CAVALERA 

No dia do famoso show gratuito da banda 
na praça Charles Muller, em frente ao está- 
dio do Pacaembu, no ano de 1991 (quando 
um adolescente foi assassinado), Vânia 
mal conseguia acreditar no sucesso dos 
filhos. Horas antes da apresentação, olhava 
milhares e milhares de "camisas pretas" e 
se emocionava. "E difícil compreender hoje, 
mas o rock no Brasil era uma cultura nova. 
E mesmo trabalhando na produção daquele 
show não podia imaginar que seria algo tão 

A MATRIARCA NUNCA 
MAIS TEVE NAMORADO, 
"PORQUE MEUS 
FILHOS ERAM MUITO 
CIUMENTOS", CONTA 



grandioso. Fui então até a polícia solicitar mais 
segurança e mostrei ao delegado uma fita com 
um show de metal gringo. Queria mostrar a 
ele que as rodas que os fãs faziam não eram 
briga, eram um jeito de dançar, de soltar ener- 
gia", explica, antes de lamentar o incidente. 

Com o início da turnê internacional do 
Sepultura, Vânia, que até os 40 anos não 
tinha nenhuma tatuagem, mudou com a 
tropa para os EUA, virou avó, acompanhou 
as gravações de álbuns e clipes, se descabe- 
lou com músicos gringos que misturavam 
feijão com estrogonofe nos almoços de fim 
de semana e conviveu com a nata do rock. 
"Era uma delícia, eu conversava com o 
Ozzy, um lesado muito educado, e brincava 



Vânia na praia com o marido italiano; 
acima, Max e Iggor no início da banda. 
Na outra pág., no apartamento em São 
Paulo, no auge do Sepultura, e como 
modelo da TV Excelsior 
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com os filhos dele. Aliás, como aqueles 
meninos ficaram feios, não?" 

Os bons tempos duraram até 1997, 
quando devido a um desentendimento entre 
a banda e a então empresária e mulher de 
Max, Glória Brujnowsld, os irmãos deixaram 

"ELES JÁ VOLTARAM A 
SE FALAR, MAS NUNCA 
MAIS ALMOÇAMOS NA 
MESMA MESA. ESSE É 
O MEU SONHO..." 

de se falar. Max defendeu a mulher, deixou 
o Sepultura, entrou para o Soulfly, e Vânia 
enfrentou dez anos de silêncio entre os filhos. 
"Foi terrível ver os meninos separados depois 
de tanta dedicação. Eles já voltaram a se falar, 
até levaram flores para o Iggor no aeroporto 
quando ele foi até os EUA para rever o Max, 
mas nunca mais almoçamos na mesma mesa. 
Esse ainda é o meu sonho", desabafa. "Um dia 
o Mike Patton [Faith No More], que vivia lá em 
casa, foi me visitar e disse que chorou ao saber 
da separação. No fundo os meninos brigaram 
sem nunca discutir. Cada um ficou do lado da 
sua mulher, mas não existiu uma briga direta 
entre os dois. Eu digo que se eles ficassem 
viúvos voltariam a se falar rapidinho", brinca 



Mesmo depois das pazes entre os filhos, 
Vânia enfrentou outra pedreira: em 2008, a 
caçula Kira foi diagnosticada com lúpus, e 
para colaborar com o tratamento ela se viu 
obrigada a revelar aos médicos que a garota é 
adotada. "Minha terceira filha morreu no parto. 
Quando voltei para casa sem o bebé fiquei 
maluca Pouco depois, um médico me ligou do 
mesmo hospital, o Santa Joana, em São Paulo, 
e disse que uma criança nascida ali havia 
perdido os pais e ia para adoção. Senti que ela 
deveria ser minha, e meu marido me fez jurar 
que jamais revelaríamos o segredo. Foi muito 
doloroso para a Kira, mas agora estamos bem. 
Fiz o que podia pelos meus fijhos, e por isso 
tatuei esse punho forte no meu peito e os di- 
zeres 'Missão Cumprida'. Na perna tenho um 
S, de Sepultura", conta enquanto arruma os 
dreads. "Para garantir um final feliz não quero 
ser sepultada. Quero minhas cinzas jogadas na 
avenida Paulista, no dia da Parada Gay." 

Agradecimento. Rotisserie di Napoli - O melhor 
frango assado de São Paulo 
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só E BE^ACO^- 
PA^ADO 

MONOBANDAS - MÚSICOS QUE TOCAM VÁRIOS INSTRUMENTOS JUNTOS 
- EXISTEM HÁ TEMPOS. A NOVIDADE É QUE MUITOS SHOWS AGORA VÊM 
COM UM PLUS: STRIPPERS por marcos Sérgio silva fotos marcelo naddeo 
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As bandas X-treme Blues Dog e The Fabulous Go-Go Boy fram Alabama e a stripper Chris Lima 



ca 



pa 
O 
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Roger Duran não tem mais onde equi- 
librar instrumentos. Os braços estão ocupa- 
dos com a guitarra e o pandeiro meia-lua; 
os pés com o bumbo, a caixa e o chimbau; 
a boca com a gaita e a corneta. Ele detona 
seu garage rock enquanto uma moça, de 
shortinho e top, sobe no palco. Sob o som 
daquela podreira, ela tira a blusa, o short, 
o sutiã e a calcinha. A cena aconteceu no 
CICAS, um centro de cultura anarquista 
ao lado do terminal de cargas da rodovia 
Fernão Dias. O centro é um dos palcos 
desse tipo de show curioso, que promove 



o encontro das tradicionais monobandas 
e strippers. Nenhuma é bombada, silico- 
nada ou traz marcas de biquini. Todas têm 
tatuagem, pele claríssima e cabelo colorido. 
Sobem, tomam uma cerveja e arrancam 
tudo. E todo mundo gosta. 

"A galera, em geral, se encontra no 
show e sai pra dar uma. O pornô imita 
a realidade", filosofa Roger, ou Xtreme 
Blues Dog, um dos homens-monobanda 
brasileiros. Sobre a vertente que mistura 
música e strip, ele explica: "As meninas 
entram no fim e dá aquele clima de que 
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elas estão na plateia. Não é um show eró- 
tico, mas sim uma intervenção artística. 
Ela pode soltar a franga e ficar peladona. 
Ninguém vai ligar". 

Vai lá - Shows de monobandas com 
strippers não acontecem a todo momento, 
mas fique de olho no MySpace do pessoal: 
Space Cookies http://migre.me/wLsl 
The Fabulous Go-Go Guys from Alabama 
http://migre.me/wLtf 
E uma boa apresentação, para entrar no 
clima: http://migre.me/wglm 



CAMISETA DE BANDA, FAMA, ESTILO, RONNIE 
VON E MAIS UMA TURMA 

FOTOS LUDOVIC CARÈME STYLING SATOR ENDO 
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, 66 anos, cantor e 
compositor. Camiseta: The Beatles. 
"Para mim a música popular se divide 
em antes e depois dos Beatles. Se você 
pegar qualquer grupo hoje em dia, em 
algum momento vão falar neles como 
referência, em alguma canção pode- 
mos notar alguma influência, mesmo 
que sutil..." Quando começou a fazer 
música? "Eu era amigo dos Brazilian 
Bitles e eles tocavam nas boites do 
Beco das Garrafas, no Rio. Uma vez 
eles me arrastaram para o palco para 
cantar, e o empresário João Araújo, 
que estava assistindo ao show, me 
convidou para gravar ura disco assim 
que desci do palco. O resto é história." 
Música de amor favorita: "Geórgia 
on my Mind", de Ray Charles. 

Terno Dino Alfieri R$ 3.180 ♦ camisa 
Dudalina na Dino Alfieri R$ 132 + 
camiseta Beatles na Aga Presentes 
R$ 35 * cinto acervo pessoal • 
sapato acervo pessoal 



•n M9MWm9. 36 anos. DJ e 
produtor. Camiseta: Black Sabbath. 
"Comecei a tocar guitarra aos 9 
anos por causa do Tony lommi 
[guitarrista do Sabbath]. Na minha 
opinião o Tony fez os riffs mais pe- 
sados do rock." Quando começou a 
fazer música? "Tudo começou com 
meu avô, pai de minha mãe, que era 
maestro. Comecei a estudar piano 
e violão entre 9 e 10 anos. Estudei 
até os 20 e poucos, que foi quando 
eu entrei na faculdade de arquite- 
tura, mas toco até hoje." Música de 
amor favorita: "Adiós Nonino", do 
Astor Piazzolla. 

Jaqueta Penguin R$ 460 ♦ camiseta 
Black Sabbath na Stamp Rockwear 
R$ 40 * calça Lacoste R$ 216,30 + 
ténis Pony R$ 175 



. 38 anos, 
rapper. Camiseta: Public Enemy. 
"O Public Enemy é minha banda 
favorita pela autoestima que 
me trouxe, pela militância, pelo 
discurso e pela atitude somados 
a um som da pesada." Quando 
começou a £azer música? "Aos 7 
anos já era DJ e aos 14 já tocava 
lendo partituras em fanfarras e 
bandas marciais, ao mesmo tempo 
em que participava dos encontros 
de hip hop no metrô São Bento." 




Casaco Quiksilver R$ 378 ♦ camise- 
ta Public Enemy na Ant Dopy R$ 30 
♦ calça MCD R$ 249 ♦ boné acervo 
pessoal ♦ ténis Nike R$ 299,90 



THIM9 Wmn, 27 anos, 
cantor e compositor. Camiseta: David 
Bowie. "O Bowie desenvolveu uma lin- 
guagem artística, sonora e visual das 
mais contemporâneas. Descendente de 
Brecht e ancestral mais antigo de Lady 
Gaga. Cabem muitos Bowies em um 
só. Eu o conheci criança pelos discos 
do meu pai e achava que era uma mu- 
lher com nome de homem." Quando 
começou a fazer música? "Sempre 
escutei música de todos os tipos. 
Nunca estudei e não tinha intenções 
de trabalhar com isso. Me formei em 
teatro, mas aos poucos fui percebendo 
que a música autoral tinha um aspecto 
de transgressão e comunicação com o 
público que me interessava mais e era 
mais forte que meu gosto pelo teatro." 
Música de amor favorita: "Youkali", 
do Kurt Weill. 

Cardigã Gant R$ 512 * camiseta David 
Bowie acervo pessoal * calça Diesel pre- 
ço sob consulta + ténis Redley R$ 207 



niVLO mMMS, 51 anos, 
vocalista e compositor dos Titãs. 
Camiseta: Garotas Suecas. "Foi 
minha filha, Manoela, que me 
apresentou a banda. Fomos a dois 
shows juntos em São Paulo e, além 
da nostalgia por estar era lugares 
onde me apresentei com os Titãs 
nos anos 80, estava diante de uma 
banda com energia e dedicação 
em escrever sua história." Quando 
começou a fazer música? "Lembro 
que na minha infância vibrava com 
os festivais de música da Record, 
nos anos 60. Aos 8 anos de idade 
eu já tinha me decidido, seria astro- 
nauta, cantor ou jogador de futebol. 
Com a impossibilidade de ir à Lua e 
a inaptidão com a bola, meu destino 
foi seguir a paixão pela música." 
Música de amor favorita? Uma só? 
"Amor em fúria", do Vivendo do Ócio. 

Casaco Alexandre Herchcovitch 
R$ 3.620 + camiseta Garotas Suecas 
acervo pessoal * calça Zoo York 

R$ 246,90 • bota Reserva R$ 157,90 



, 36 anos, 

baterista do Nação Zumbi. Camiseta: 
The Skatalites. "Admiro imensamente 
o trabalho desses artistas [da banda 
jamaicana de ska], que driblam as 
adversidades do lugar onde vivem 
buscando o lazer na variedade do 
trabalho." Quando começou a fazer 
música? "Meu primeiro contato com 
música deve ter sido no ventre da mi- 
nha mãe. Acordei no mundo ouvindo 
alguma canção do rei Roberto Carlos 
e resolvi ser músico quando percebi 
que não serviria pra fazer nada que 
não traduzisse minha honestidade." 
Música de amor favorita: "E aquela 
que não desvia a atenção na hora em 
que todos os sentidos estão voltados 
pra pessoa amada." 



Jaqueta Adiidas Originais R$ 259,90 ♦ 
camiseta Skatalites acervo pessoal 
• calça Diesel R$ 697 ♦ ténis Adidas 
Originais R$ 269,90 



•••V TSVM, 31 anos, tecla- 
dista do Jumbo Elektro e produtor. 
Camiseta: Radiohead. "Para mim, o 
Radiohead é a banda que melhor equi- 
libra o par intensidade emocional e 
refinamento estético contemporâneo. 
Ao contrário da maioria dos fãs, fui 
pego pelos discos Kid A e Amnesiac." 
Quando começou a fazer música? 
"Eu tinha 11 anos quando conheci 
Zaga Silos, que era meu vizinho. Ele 
é pianista e teve uma banda nos anos 
80 chamada Tático Móvel. Foi ele 
quem me ensinou a gostar de música 
e a querer fazer isso da vida." Música de 
amor favorita: "'Virgínia', dos Mutan- 
tes, é musica de amor?" 

Casaco Osklen R$ 1.467 ♦ camiseta 
Radiohead acervo pessoal * cnlqa 
Osklen R$ 597 * ténis acervo pessoal 

* NO SITE: confira o making of do 
ensaio www.trip.com.br/tv-trip 
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ELE FOI O PRIMEIRO ARTISTA 
GLAM E HOMOSSEXUAL 
ASSUMIDO DO BRASIL, 
ESTOUROU EM UM CABARÉ 
E FEZ O MELHOR SHOW DA 
ÚLTIMA VIRADA CULTURAL EM 
SÃO PAULO. COM VOCÊS, TODO 
O BRILHO DE EDY STAR, QUE 
SE PREPARA PARA VOLTAR 
AO BRASIL APÓS 20 ANOS 

PORMILLOS KAISER 
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Cantor, ator, compositor, dançarino, 
produtor, figurinista e pintor, Edy Star era 
artista multimídia antes de o termo nascer. 
Foi roqueiro glam quando David Bowie ain- 
da nem sonhava em comprar seu primeiro 
kit de maquiagem. De sapato plataforma, 
chutou longe a porta do armário, sendo o 
primeiro artista brasileiro a declarar-se gay 
publicamente, em 1973. Companheiro de 
Raul Seixas, gravou com ele o tão cultuado 
quanto maldito Sociedade da Grã-ordem 
Kavernista apresenta sessão das 10, disco 
que hoje vale pequenas fortunas sebos 

"QUERO APROVEITAR 
ESSE MOMENTO QUE 
OS 'RAULSEIXISTAS' 
ESTÃO ME 

PROPORCIONANDO' 



afora. Como artista plástico, fez mais de 
30 exposições nos Estados Unidos e na 
Europa, incluindo quatro Bienais. 

Apesar disso tudo, porém, a estrela de 
Edy andava meio apagada por aqui - até 
a Virada Cultural do ano passado em São 
Paulo, Edy tocou na íntegra o disco que fez 
com Raul, trocando de figurino a cada mú- 
sica e esbanjando uma vitalidade surpreen- 
dente para os seus 72 anos. O sucesso foi 
tanto que a organização do evento decidiu 
repetir a dose este ano, e Edy, animado, 
voltará a morar no Brasil, depois de 18 anos 
em Madri, onde trabalhava até mês pas- 
sado como mestre de cerimónias em um 
cabaré. "Quero aproveitar esse momento 
que os 'raulseixistas' estão me proporcio- 
nando e tentar fazer mais shows por aí. 
Amo a segurança da Espanha, o flamenco, 
mas não tenho amigos aqui. Passo dias sem 




falar com ninguém". Sozinho, teve também 
que vencer um câncer na próstata, diagnos- 
ticado há quatro anos e hoje sob controle. 

Edivaldo Souza nasceu em Juazeiro, 
na Bahia. Pisou pela primeira vez em um 
palco aos 13 anos, quando o pai levou o filho, 
ávido ouvinte da Rádio Nacional e leitor dos 
gibis do Capitão Marvel, para cantar em um 
programa de rádio. Edy sempre soube que 
seria artista, mas bem que chegou a tentar ser 
alguém "normal". Com 20 anos, fez um curso 
na Petrobras e virou especialista em petróleo. 
"Odiava aquilo tudo. Eram 1.500 homens 
no campo e uns quatro ou cingo gays, todos 
enrustidos. A gente soltava a franga, mas 
chegava alguém e a gente tinha que mudar a 
voz, falar de mulher. Sempre escutava umas 
piadinhas e, ainda por cima, ficava todo sujo 
de petróleo. Um horror." Um ano depois, Edy 
pediu as contas e foi trabalhar no circo. O pai 
revoltou-se: "Na minha família nunca teve 
artista!". "Estava na hora de ter um então", 
rebateu o jovem. Foi nessa época que fez um 
grande amigo, de um jeito que só poderia 
acontecer na Bahia daqueles tempos. Edy 
passava em frente a uma casa com um janelão 
aberto quando escutou a melodia de "Volare" 
tocada ao piano. Resolveu dar uma espiada, 
no que o jovem músico chamou -o para entrar. 
O jovem de 17 anos, no caso, era Caetano 
Veloso. Edy acabou ficando para o café, co- 
nheceu dona Canô e também Maria Bethânia, 
única artista que considera "uma deusa, aci- 
ma do bem e do mal". "Eu e Caê começamos 



a frequentar umas festas em Santo Amaro. 
Trocávamos as meias, um pé azul e outro 
vermelho, só para fazer graça. Éramos os reis 
dos bailes, porque só puxávamos as mulheres 
mais vellias para dançar. As meninas ficavam 
malucas atrás da gente", ele rememora. 

SEXO, CUBA-LIBRE E ROCK N ROLL 

Edy fez parte de alguns grupos de teatro e 
depois virou produtor artístico da TV Itapoan. 
Em seu programa, viu surgir talentos como 
Moraes Moreira e Pepeu Gomes, anos antes 
de os Novos Baianos pensarem em existir. 

"ODIAVA TRABALHAR 
NA PETROBRAS. ERAM 
1500 HOMENS E UNS 
QUATRO OU CINCO GAYS, 
TODOS ENRUSTIDOS" 



"Nessa época não havia axé, graças aos 
bons deuses. A Bahia era sinónimo de João 
Gilberto, Gláuber Rocha, Quarteto em Cy... 
uma efervescência cultural incrível. Depois 
todo mundo foi para o Rio ou para São Paulo, 
e a Bahia ficou essa merda que é hoje, sem 
vida própria" Paralelamente, Edy cantava nas 
rádios da cidade, fazendo sucesso com uma 
versão afetada de "La Bamba". Raul Seixas, 
atração principal da emissora, ficou enciuma- 
do e a relação dos dois no início não era muito 
boa. Mas Edy, ao seu modo, foi pouco a pouco 
dobrando o maluco beleza: "Eu passei um mês 




Em sentido horário, a partir do alto, 
com Leníe Dale; Elke Maravilha; 
Raulzito, em 1988, um ano antes da 
morte do amigo; no Rock Horror 
Show; na época de Sweet Edy, disco 
solo de 1974; e com a Sociedade 
Kavernista completa. Na outra 
pág., com Caetano Veloso e saindo 
armário em matéria da Fatos e Fotos 
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ligando para Raul fingindo ser uma fã apaixo- 
nada, ficava falando mal de mim mesmo. Um 
dia, ele gravou a conversa e foi mostrá-la todo 
bobo para Waldir Serrão, diretor da rádio, que 
disse: 'O, Raul, tu é besta mesmo. Não tá vendo 
que é Edy?*. Ele ficou puto, mas depois viu 
que tínhamos mais coisas em comum do que 
diferenças. E, como viadagem não é contagio- 
sa, viramos grandes amigos". 

Com tantos artistas reunidos em um 
mesmo local assim, natural que houvesse 
muitas festas. Edy organizava luaus na 
praia, frequentados pela nata da MPB, e 

"MICKJAGGERÉUM 
ATLETA, TEM UM BEIÇO 
LIHDO. AQUELA BOCA 
CHUPANDO DEVE SER O 
MÁXIMO!" 



"que até hoje são comentados na Bailia". E o 
esquema era sexo, drogas e rock'n'roll? "Da 
minha parte, mais ou menos. Eu nunca bebi 
bem. Faço o possível para ficar bêbado, mas 
não consigo, meu organismo me corta quando 
estou começando a ficar alta E uma merda 
Queria tanto trepar bêbado, mas nunca con- 
segui Mas era só bebida mesmo, no máximo 
um fuminho. Não existia cocaína Tinha muita 
cuba-libre, isso sim E eu sempre fui monó- 
gamo. Fazia-me de promíscuo, mas era só 
personagem. Transar mesmo, só com o meu 
caso." Edy teve alguns, inclusive com gente 



do meio artístico, mas não revela nomes: "Vou 
comprometer muita gente, porque sempre fui 
ativo". E confessa que seu sonho de consumo 
mesmo era Mick Jagger, que conheceu 
uma vez em Salvador: "Ele é um atleta, tem 
um beiço lindo. Aquela boca chupando 
deve ser o máximo!" 

Edy ainda cruzou com outras estrelas 
em sua vida, como Michael Jackson, Ravi 
Shankar e Janis Joplin. A roqueira hippie ele 
conheceu durante um carnaval em Salvador, 
sentada na rua, conversando com as prostitu- 
tas e dando belos tragos de cachaça e do tal 
"fuminho". Suas histórias pela capital baiana 
incluem um barraco no hotel em que estava 
hospedada, quando quebrou tudo porque não 
a deixaram entrar. "Também, feiosa, suja e 
com um monte de cabelo no sovaco daquele 
jeito..." Janis foi para a Bahia na garupa 
da moto do fotógrafo Mick, seu namorado 
carioca. Reza a lenda que ela não parava de 
reclamar da chuva, que a impedia de transar 
na praia E que, brigada com o affair, voltou 
para o Rio trocando favores sexuais por caro- 
nas de caminhoneiros. 

EDY VIRA STAR 

Depois de quatro meses sem receber na 

televisão, Edy resolveu cobrar os salários 
atrasados no ar. Foi demitido no ato. Indo 
para um bar próximo para refrescar a 



Acima, no show histórico da Virada Cultural 
do ano passado; e a capa do Sociedade..., 
alvo de interpretações mil dos fãs, mas que, 
segundo Edy, "não quer dizer porra nenhuma"; 
abaixo, com a folclorista Inezita Barroso 
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cabeça com um chope, reencontrou Raul, 
que já morava no Rio, onde era produtor 
da CBS. "Bofélia [era como Raul o chama- 
va], era você mesmo que eu estava pro- 
curando!", ele disse, e convidou o amigo 
para fazer parte do quadro de artistas da 
gravadora. Depois de cantar em alguns 
compactos, surgiu a ideia do Socieda- 
de da Grã-ordem Kavernista apresenta 
sessão das 10, gravado pelos dois, por 

A CBS MANDOU UM 
BILHETE PERGUNTANDO 
"WHAT ISTHISrE 
MANDOU RECOLHER O 
DISCO DA SOCIEDADE 



Sérgio Sampaio e Miriam Batucada. Mui- 
tas lendas rondam a gravação do disco. A 
maioria delas, diz Edy, foi inventada pelo 
próprio Raul, "um mestre da autopromo- 
ção". Dizia-se que o disco havia custado 
R$ 24 milhões, que tinham usado uma harpa 



egípcia raríssima, que as gravações tinham 
sido feitas às escondidas durante a madm- 
gada.. tudo estratégia de marketing. Mesmo 
assim, o disco foi ignorado por público e 
crítica Uma semana depois do lançamento, a 
sede internacional da CBS enviou um bilhete 
escrito apenas "What is this?", e ordenou que o 
recolhessem das prateleiras. O status de obra 
de arte - alguns o chamam de o "Sgt Pepper's 
brasileiro" - só veio décadas depois. 

Edy então começou a se apresentar em 
boates de Copacabana, perto do Beco das 
Garrafas, o berço da bossa nova. "Mas eu não 
cantava no Beco, meu amor. Ali era só gente 
de altíssimo níveL Eu frequentava, era amigo 
do porteiro, do músico. Do pessoal da bossa 
mesmo eu não conhecia ninguém. Não se 
misturavam com gente normal, da rua, como 
eu. Eram artistas maravilhosos, sabe?!", ele iro- 
niza. De lá, foi para os cabarés da praça Mauá, 
no centro, onde explodiu para a fama com um 
show inspirado no filme Cabaret, com Liza 
Minelli O Star do nome surgiu nessa época. 
O Pasquim e a nnídia em geral adotaram Edy, 
que, em uma entrevista para a Fatos e Fotos, 
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Em sentido horário, como vampiro transexual 
na montagem brasileira do Rock Horror Show, 
com sua "deusa" Maria Bethânia ("Fiz questão 
de ficar abaixo dela na foto"); com Naná 
Vasconcelos e o Trio Nordeste, na TV Jornal do 
Commercio; no seu aniversário de 2001, com 
Emílio Santiago, Rogéria e Miguel Falabella 



soltou a bomba: "Tive coragem de assumir 
quem eu sou", dizia a manchete. "Eu tinha 
uma mulher na época, que leu a reportagem 
na ponte aérea Eu nunca escondi nada dela, 
namorava um paraquedista ao mesmo tempo. 
Houve polémica, mas eu nem ligueL Eu sou in- 
dependente, querido. Quando choro, ninguém 
chora por mim. Quando pago o apartamento, 
ninguém paga por mim. Quem me quer, quer. 
E agora é pior, que eu estou barrigudo. Ou me 
aceita com a barriga, ou então, meu amor..." 

* NO SITE ouça as músicas do disco Sociedade da 
Grã-ordem Kavernista apresenta sessão das 10 
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JUNTAMOS A GAROTA DE IPANEMA, A CAROL BELA DE JORGE BEN E 
OUTRAS DUAS MUSAS INSPIRADORAS DE SUCESSOS DA MÚSICA BRASILEIRA 
PARA UM BATE-PAPO SOBRE AMOR, CANTADAS, DITADURA, BOÉMIA E CIÚME 

POR MÁRIO MENDES FOTOS BRUNO MIRANDA / NA LATA 
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Musas inspiradoras não combinam muito com um fim de tarde frio 
e chuvoso. Mas nossas convidadas - musas incontestes do pop nacional 
- foram pontuais no encontro com a reportagem, num agradável restau- 
rante dos Jardins, em São Paulo. Animadas, falantes e ÍDem-humoradas, 
conversaram sobre o privilégio de terem recebido algumas das melho- 
res "cantadas" de que se tem notícia "Afinal, tem coisa melhor do que 
conversar sobre amor e música?", justificou Maria Carolina Whitaker, a 
Carol Bela da clássica canção de Jorge Ben e Toquinho. Além dela, con- 
vidamos Andrea Merkel, a inspiração por trás de "Amor incondicional", 
de seu marido, o músico Edgard Scandurra; Clariana, a jovem que um 
dia cobrou do namorado "por que você me deixa tão solta?", foi ouvida 
pelo pai, o cantor e compositor Peninha, e inspirou "Sozinho"; e Helô 
Pinheiro, a musa Ph.D. que enfeitiçou Tom Jobim e Vinícius de Moraes 
com seu "doce balanço a caminho do mar" (ela diz ter 550 versões 
de "Garota de Ipanema" - "presente de um fã de Recife" -, da célebre 
gravação de Frank Sinatra até uma hilariante versão em japonês). 

Mesmo não sendo fiel à mitologia grega (as musas originais eram 
nove, filhas de Zeus e Mnémosis, deusa da memória), nosso papo entre 
musas rendeu prosa & verso. Helô cantou, Maria Carolina falou de seus 
tempos de modelo e da "muvuca cultural" durante a ditadura militar, 
Andrea revelou ter sido a inspiração para várias outras canções de seu 
marido e Clariana trouxe a tiracolo o pequeno Gabriel, fdho de 1 ano e 
meio. Tudo regado a muita "música", palavra que vem do grego "musa". 

DISQUINHO E ROUPA NOVA 

Maria Carolina Whitaker Minha infância e juventude foram 
muito musicais. Nossa família, os Whitaker, era um clã imenso 
com cerca de 60 primos. Nos reuníamos a cada 15 dias na casa do 
meu avô e ele acabou contratando um maestro para fazer um coral 
com a família. Eu era pequena e lembro da sensação de ouvir todas 
aquelas vozes cantando. O repertório era música brasileira, "Casinha 
pequenina"... Sempre gostei de cantar, a vida inteira. Não ter sido 
cantora foi minha grande frustração. A única vez que ouvi minha 
mãe falar um palavrão foi quando eu falei que queria ser cantora. Ela 




De cima para baixo, as musas Andrea Merkel, Helô Pinheiro, Maria 
Carolina Whitaker e Clariana. Na pág. ao lado, Helô começa a 
desfrutar a (ama de "Garota de Ipanema" nos anos 60 




disse: "Cantora é trabalho de puta". Acabou comigo [risos]. (Maria 
Carolina não virou cantora, mas sua filha. Céu, é hoje uma das mais 
bem-sucedidas cantoras da cena pop brasileira.) 
Helô Pinheiro Ah, sempre gostei de músicas românticas. Uma mú- 
sica que eu amo desde sempre é "Eu sei que vou te amar". Aliás, 
essa eu queria que tivesse sido feita pra mim. 
Clariana Minha primeira referência musical eram as coisas que minha 
mãe ouvia, Raul Seixas e Roupa Nova.- Sim, sou fã do Roupa Nova! 
Depois comecei a ouvir muito Legião Urbana. No meu casamento, meu 
pai cantou uma música dele chamada "Ouro de mim", que eu adoro. 
Andrea Merkel Ah, minhas primeiras lembranças musicais são daque- 
la série Disquinho. Eram compactos coloridos, com canções infantis. 

ATRAVESSANDO O SAMBA 

Helô Só cantei em público uma vez. Estávamos num show em Mia- 
mi e o Pery Ribeiro, intérprete original de "Garota de Ipanema", 
me chamou ao palco pra cantar com ele. Só que ele cantava em dó 
e eu em ré. Foi uma vergonha! Bem que minha avó me dizia: "Sua 
voz é desentoada, minha filha". 

Clariana Eu não canto nem debaixo do chuveiro. Se for pra cantar, 
canto bem baixinho pra mim mesma. Porque ninguém merece me 
ouvir cantando. 

Helô Uma vez eu arrisquei e fiz uma música infantil para a minha 
filha Ticiane [Pinheiro, casada com o publicitário Roberto Justus]. 




Ela fazia um programa para crianças na TV e começaram a produzir 
um disco. Era assim: "Vem ver, vem ver, se você gosta de mim/ Vem 
ver, vem ver, o que faço pelo sim". Levei a música para o produtor do 
disco. Ele ouviu e me falou: "OK, vamos deixar arquivada". 

VIDA DE MUSA 

Maria Carolina Por causa da rebeldia que havia nos anos 60, minha 
irmã e eu abrimos um bar, o Solário da Pátria, lá na rua Santo Antônio, 
na Bela Vista. Era época da repressão do governo militar e as pessoas 
gostavam de ir lá pra conversar, tocar, cantar O Jorge Ben ia muito, prin- 
cipalmente nos domingos à tarde, porque gostava de um doce de banana 
que eu fazia pra ele. Aí, um dia, ele e o Toquinho, que era meu namorado, 
sentaram no sofá e, na brincadeira, fizeram "Carolina Carol Bela". 
Helô Tinha 17 pra 18 anos e passava em frente ao bar Veloso (hoje Garo- 
ta de Ipanema), indo pra escola ou para a praia Não conhecia o Vinícius 
nem o Tom. Pra mim eles eram senhores que brincavam comigo quando 
eu passava Um dia, um fotógrafo amigo meu falou: "Tom e Vinícius 
fizeram uma música pra você, Helô. E uma graça". Só depois de três 
anos, quando a música virou um grande sucesso - e várias moças diziam 
ser a verdadeira "garota de Ipanema" -, Tom e Vinícius vieram a público 
revelar que a musa era eu. Foi num encontro promovido pela revista 
Manchete. Como meu pai era militar e meu namorado, um armário, 
o Tom e o Vinícius foram lá em casa pedir permissão pra minha mãe 
para eu aparecer na reportagem. Depois, convidei os dois para serem 
padrinhos do meu casamento. O Tom estava meio apaixonado por mim 
e disse: "Olha lá, todo mundo de quem eu sou padrinho de casamento 
rompe". Estou casada com o mesmo marido até hoje. 
Maria Carolina Eu trabalhava como modelo e frequentava os festivais 
da Record, conheci muita gente ali. Lembro quando Caetano entrou 
cantando "Alegria, alegria"... Foi incrível. Naquele tempo tinha essa 
dicotomia De um lado a repressão, do outro pessoas que faziam coisas 
para quebrar as regras. Foi nesse clima que abrimos o bar, que virou mu- 
vuca cultural. Imagine que o delegado Fleury [Sérgio Paranhos Fleury, 
considerado um dos maiores torturadores do regime militar] costumava 
frequentá-lo. Chegava, tomava seu drink, ficava um pouco, ia embora e 
ninguém tava nem aí. Era um cliente como qualquer outro. 
Andrea Edgard e eu estamos casados há 14 anos. Quando começamos 
a namorar, ele estava gravando o segundo disco solo. Reparei que tinha 
uma música ["Amor incondicional"] que tinlia muito a ver com a gente. 
Aí ele confirmou que tinha feito pensando em nós. Na verdade, de "Amor 
incondicional", apenas o refrão é dele, o resto da letra é da Sandra Couti- 
nho. Mas ele já fez outras músicas pra mim: "Tudo o que eu quero", "Você 
não sabe quem eu sou"... Edgard é super-romântico, superatencioso, 
sempre me traz tim presentinho, um vestidinho... 

Helô Que homem maravilhoso! Estou casada há 40 anos e não lem- 
bro do meu marido trazendo vestidinho de presente! [i?isos.] 
Clariana Eu tinlia 14 anos e meu pai me contou que tinha feito uma 



Maria Carolina Whitaker nos anos 70, quando inspirou "Carolina Carol 

Na pág. ao lado, Clariana, musa do pai, Peninha: e Andrea com os filhos 



Bela" 



música ["Sozinho"] pra mim. Mas eu não liguei muito. Ele disse pra 1 
eu prestar atenção porque a letra tinha muito a ver comigo. Só fui me 
ligar mesmo quando o Caetano Veloso gravou e li a história no jornal, 
que meu pai tinha ouvido uma briga que tive com meu namorado pelo 
telefone. Ele ouviu na extensão. Eu falava coisas como "por que você 
me deixa tão solta? Por que você não está aqui agora?". Claro que não 
gosteL Achei que, além de o meu pai não aprovar meu namoro, ele tinha 
contado isso pra todo mundo [risos]. Tive esse namorado dos 14 aos 23 
anos e somos amigos até hoje. Adoro "Sozinho" cantada pelo Tim Maia, 
mas minha versão preferida é a do meu pai mesmo. 
Maria Carolina Não canto a minha música, mas adoro ouvir alguém 
cantar. Fui num casamento em Goiânia e o DJ era amigo da minha filha, 
a Céu, e ele tocou pra mim. Mas a Céu nunca cantou a música 
Helô Nunca ganhei dinheiro com "Garota de Ipanema". Foi apenas um 
presente que eu ganhei deles. Quando me convidaram pra fazer meu 
primeiro comercial, fui toda feliz contar pra minha mãe e disse que ia 
ganhar um cachê. Ela ficou apavorada: "Pelo amor de Deus, não aceite. 
Pode até fazer o trabalho, mas não aceite o cachê". Ela confundiu "cachê" 
com "michê". Naquela época a gente era mais livre no sentido de poder 
andar na rua tranquila, podia ir à praia sem ser assaltada, mas tinha que 
voltar às dez da noite pra casa Minha avó dizia: "Olha, não vai entregar o 
'tesourinho' não. Porque eles vão embora e você é quem vai ficar mal". 

MÚSICA E LÁGRIMAS 

Maria Carolina Quando namorava o Toquinho, pensava que eu era a 

mulher da vida dele. Não era Tinha eu em São Paulo, a Leila Diniz no 
Rio e mais um monte de outras. Ele e o Jorge Ben fizeram outra música, 
"Que maravilha", também lá no meu bar, e eu gosto de pensar que ela 
também foi feita pra mim Agora, a música de que eu mais gosto é uma 
feita pelo meu filho Diogo, ela diz "o que eu vou fazer pra te tirar do meu 
mundo?". E linda Ele e a Céu cantam divinamente. 
Andrea Queria ter inspirado "Jê t'aime moi non plus", do Serge Gains- 
bourg. E "Culto de amor", do Edgar. Mas essa não foi feita pra mim. 
Clariana Tem aquela música da Vanessa da Matta, "Ainda bem", 
que eu adoraria ter inspirado. 

Helô Uma vez estava na casa do Vinícius com meu namorado e chegou 
o Tom com a mulher dele, a Ana Lontra Ele falou pra mim: "Olha Helô, 
você não qiiis ficar comigo então casei com ela, que parece com você". 
Fiquei sem graça e ela ficou na dela. hi depois que ele morreu, abri uma 
loja de roupas aqui em São Paulo chamada Garota de Ipanema. Não é 
que ela me proibiu de usar o nome? Disse que eu só poderia usá-lo para 
assuntos culturais. Eu respondi: "Por que, então, tem tanto comercial com 
fundo musical do Tom?". Foi uma loucura Chorei muito. Queria só apro- 
veitar o nome pra deixar um legado pros meus filhos e tive que fechar a 
loja porque meus sócios se acovardaram. 

+ NO SITE: confira o encontro em vídeo em www.trip.com.br/tv-trip I 
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Imagine que você está nos Alpes europeus, 
onde metros de neve cobrem a terra por meses 
durante o inverno. Não vou gastar seu tempo 
com uma descrição da paisagem, porque 
, 1 quero falar sobre o litoral. De qualquer 
í iorma, você provavelmente tem uma imagem 
ideali2ada na sua cabeça E por aí mesmo. Mas 
acrescente algo que a maioria das pessoas que 
nunca esteve lá esquece de levar em conta: a 
temperatura pode ser de até 15 graus negativos 
em dezembro. E foi em dezembro do ano pas- 
sado que alguns caras fazendo snowboard nos 
Alpes da Eslovénia começaram a fazer planos 
de ir ao litoral na manhã seguinte... para surfar. 

"Nós vamos partir às 4 da madrugada, 
levem comida e a 'dila' (prancha). E, pelo amor 
de Deus, não esqueçam de seus Long Johns. A 
coisa vai ser fria. Gremo furat valove! (vamos 
dropar umas ondas!)", convocou Matevz Prista- 
vec, conhecido como Dzukac, terceiro lugar no 
campeonato mundial de big jump de snow- 
board e um dos mais entusiasmados surfistas 
eslovenos. Nós deixamos Liubliana, a capital 
do país, numa madrugada úmida e gelada Nós 

COM AJUDA DO GOOGLE 
EARTH, OS ESLOVENOS 
DESCOBRIRAM DOIS 
BEACH BREAKS 
DECEPES NA CROÁCIA 



não íamos em direção à costa da Eslovénia, 
de apenas 40 quilómetros, e sim para a da 
Croácia, com 1 mil quilómetros. 

O país é um dos melhores lugares para 
esportes a vela do mundo, mas sempre se 
disse que não há ondas surfáveis ali. Isso não 
é uma surpresa, já que o Adriático é aquela 
parte do Mediterrâneo que entra mais fundo 
na Europa Central, entre a Itália e a Croácia. 
E um mar completamente fechado, quase im- 
penetrável aos swells. O vento local é o único 
responsável pela formação de ondas. Mas não 
qualquer vento. Tem que ser o Jugo, o vento 
sul. O fato de o Jugo formar longas ondas no 
mar aberto sempre foi conhecido por pesca- 
dores locais. Mas eles nunca ouviram falar de 



surf no país, por isso nunca passou por suas 
cabeças que essas ondas poderiam estar 
quebrando em alguma praia por ali. 

Alguns anos atrás, alguns eslovenos, que 
viajaram o mundo e aprenderam a surfar em 
outros mares, começaram a pensar no assunto. 
Com a ajuda do Google Earth, mapas náuticos, 
previsões climáticas na intemet e tempo para 
circular, eles descobriram alguns lugares raros 
onde aparecem ondas surfáveis em condições 
igualmente raras. Encontraram dois beach bre- 
aks decentes e outros mais fracos. Nos dias de 
Jugo, Medulin e Barbariga tomaram-se pontos 
de encontro de sur&stas eslovenos. As vezes, 
até 50 deles se juntam ali, número significativo 
para um país de 2 milhões de habitantes. 

O mar está coalhado de pedras afiadas. E 
arriscado ficar muito tempo na onda você pode 
sair com a prancha quebrada ou um joelho cor- 
tado. As ondas aparecem irregularmente e em 
geral não passam de um metro - mas às vezes 
chegam a dois em condições especiais. Como 
as ondas vêm junto com o vento, os dias são 
frios e chuvosos. As garotas que acompanham 
os surfistas congelam mesmo escondidas nas 
vans. Poucas caem no mar. As que se arriscam 
a ver a competição da praia estão todas com 
suas "bundas" (nome esloveno para a jaqueta 
de esqui à prova de água e vento). Até na Croá- 
cia surf e bundas andam juntos.. 

ONDAS INCERTAS 

Neste ano, a Croácia sediou o terceiro cam- 
peonato nacional de surf da Eslovénia em 
meio a uma competição aberta a estrangeiros 
chamada Jugo Majstr (vencida em 2008 pelo 
baiano Fernando Eloy). 2010 foi bom para o 
surf no Adriático, já que o Jugo soprou com 
frequência. Pegeimos ondas antes do início da 
campeonato, em um dos melhores swells da 
história de Medulin. 

Como não há shapers na Eslovénia, todos 
os surfistas têm pranchas compradas em 
outros países. Alguns aprenderam surf nas 
férias em Portugal, Espanha França, Bali... 
A minha prancha é brasileira uma 6'3" feita 
pelo shaper Augusto Motta. Eu aprendi a 
surfar na praia do Tombo, no Guarujá Era 
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meu primeiro mês no Brasil e eu não falava 
ima palavra em português. Enquanto ten- 
tava ficar em pé na prancha pela primeira 
vez, procurava entender o que queria dizer 
o "e aí?" que os locais me diziam o tempo 
todo. Foi aí que eu percebi que seria melhor 
aprender os dois, português e surf, pratican- 
do o máximo que podia. 
* Muitos dos personagens desta história 
j| descobriram a mesma coisa em diferentes 
9 lugares do mundo. Para atender o desejo de 
siirfar perto de casa, eles precisam de muita 
atitude. De onde vem esse desejo? Tem a ver 
com o parentesco do surf com o snowboard, 
nosso "esporte nativo". Mas, sobretudo, com 
o fato de que na Europa nós viajamos muito, 
e cedo ou tarde nos encontraimos andando 



descalços na areia de uma praia - algo que 
muda a vida de qualquer pessoa no mundo. 

Não é uma questão de grandes ondas, 
mas de surfar em um lugar que ninguém 
imaginava que poderia ser surfado. A 
maioria dos surfistas eslovenos passou sua 
infância viajando para o litoral da Croácia 
nas férias de verão. Nós temos as mesmas 
memórias de clima suave, peixe grelhado, o 
cheiro dos pinheiros, pele salgada e águas 
transparentes. Mas o surf nunca foi parte 
dessa memória coletiva Por isso surfar 
nessas ondas incertas é tão emocionante - é 
algo universal que trouxemos para essas 
terras. E algo que vamos contar aos nossos 
filhos. E a clássica história de começar algo 
novo, e isso não acontece online. 



Duas das maiores ondas já 
surfadas em Meduliti, litoral 
croata, onde diiicilmente elas 
passam de um metro. Na outra 
pág., cenas da surf trip dos 
eslovenos pela costa do país 
vizinho. No pacote, long johns 
espessos e noites em vans 






LAJE É 
MELHOR 
QUE VA- 
RANDA 



Fui convidado para um churrasco em uma 
laje. Aceitei e não me arrependi Me diverti, 
mais ainda, vendo os outros se divertindo. 
Não dá pra não me contagiar com a felicidade 
alheia, seja qual for o estado em que me en- 
contre. E onde tem churrasquinho tem cerveja, 
e onde tem cerveja e churrasquinho tem pa- 
gode. Foram feitos um para o outro (gosto de 
pagode, azar de quem não gosta). O que ficou 
na lembrança é uma tarde repleta de sorrisos, 
música, sol, moças com shorts apertados e o 
privilégio de contemplar a cidade do Rio de 
Janeiro, desde um ângulo único, espremida 
entre a beira do mar e a lagoa Rodrigo de 
Freitas. De certa maneira foi uma espécie de 
redescobrimento da cidade. Visto de cima, o 
trânsito flui melhor e tudo parece mais orde- 
nado, como em um gigantesco jogo de Lego 
em que tudo dá certo. Curiosa era a visão dos 
prédios residenciais que, em comparação com 
a sensação de liberdade da laje, pareciam ter 
se transformado em torres de marfim fechadas 
em um universo interior 

Dias depois, ao abrir o jornal de fim de 
semana, descubro que em São Paulo - não 
sei como é no Rio de Janeiro -, além da babá 
sentada na ponta da mesa do almoço de 
domingo na churrascaria, a classe média alta 
tem um outro símbolo de status para deitar e 
rolar: a varanda de apartamento. Durante anos 
os prédios das cidades foram concebidos para 
que seus moradores pudessem construir, na 




sua imaginação, seus castelos. Verdadeiras 
cidades verticais com salão de festas, ginásio, 
piscina e todos os outros espaços comunitá- 
rios que dificilmente vão ser usados. Por uma 
reviravolta do destino, ou um devaneio do 
empreendedor, agora o novo rico, além dos 
seguranças de preto, do cachorro malcriado 
que caga na grama do vizinho e do celular que 
se exibe no cinema, pode desfilar, nos &ns de 
semana, na varanda de seu apartamento. 

FECHA COM VIDRO 

E só dar uma olhada nos empreendimentos 
que são trombeteados nos anúncios dos 
jomais. Não tem um apartamento que não 
possua varanda Elas foram se incorporando 



AGORA O NOVO RICO, ALEM DOS SEGURANÇAS DE PRETO, 
DO CACHORRO MALCRIADO QUE CAGA NA GRAMA DO 
VIZINHO E DO CELULAR QUE SE EXIBE NO CINEMA, PODE 
DESFILAR NA VARANDA DE SEU APARTAMENTO 



ao modo de vida do paulistano mesmo que 
raramente se veja alguém em uma delas. 
Em algims lançamentos elas têm metragem 
praticamente igual à da sala de estar. Per- 
guntei para um corretor como os moradores 
faziam com o barulho das ruas. A resposta foi 
simples e obtusa: uma vez de posse do lugar, 
o morador pode fechar a varanda com vidro e 
ligar o ar-condicionado. Justamente o vidro, o 
elemento de construção menos indicado para 
um país como o nosso. 

Um detalhe nessas varandas me chaina a 
atenção. O lugar que os sofisticados folhetos 
denominam com o eufemismo "espaço 
gourmet" e que se trata de, nem mais nem 
menos, uma churrasqueira. Varanda, churras- 
queira, ar-condicionado e vidro. Para mim a 
varanda do bacana é hoje em dia, desculpem, 
o equivalente à laje de quem mora na favela 
E "espaço gourmet" é a conexão entre um 
e outro. A diferença é que no prédio falta o 
pagode, a diversão. Prefiro a laje. 



POLAROID 



*J. R. DURAN, 55, é fotógrafo e escritor, www.twitter.com/jotaerreduran 
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Como disse o sábio ensaísta francês 
Michel de Montaigne, "nada melhor do 
que uma enorme vontade de esquecer 
para fixar uma lembrança intensamente 
na memória". Pensando nisso ontem, de- 
pois de hesitar por alguns minutos, resolvi 
baixar "Nosso estranho amor" no iTunes. 
Há muito tempo não ouvia a canção e tive 
medo de que a voz do Caetano Veloso e da 
Marina cantando "ah, neguinha, deixa eu 
gostar de você" voltasse a despertar um 
vulcão adormecido há três décadas, me fa- 
zendo sentir de novo toda a dor que senti 
quando tomei aquele pé na bunda animal. 

"Não quero sugar todo seu leite, não 
quero você enfeite do meu ser... Não 
importa com quem você se deite, que você 
se deleite seja com quem for..." - "Nosso 



estranho amor" era uma ode à relação 
aberta, uma incitação ao amor polígamo 
e generoso, livre de ciúmes - um ideal ro- 
mântico pra quem tinha 18 anos e achava 
que era muito cabeça feita. Mas aquele pri- 
meiro amor veio provar que eu não estava 
minimamente à altura desse ideal. Eu era 
possessivo, ciumento e minha enorme ca- 
rência afetiva sufocava a coitada da minha 
primeira namorada. Lamentavelmente eu 
estava muito mais para Lindomar Casti- 
lho - famoso cantor de boleros nos anos 
70 que matou a esposa ao flagrá-la com 
o amante - do que para Caetano. 

HOTELZINHO VAGABUNDO 

"Nosso estranho amor" virou tema musi- 
cal daquela primeira desilusão amorosa 
quando começou a tocar no rádio do 
táxi que me levava para casa depois de 
ter passado a noite inteira trepando com 
a melhor amiga dela num hotelzinho 
vagabundo perto da rua da Consolação. 



PÉ 
NA 
BUN- 
DA 

LAMENTAVELMENTE 
EU ESTAVA MUITO 
MAIS PARA LINDOMAR 
CASTILHO - FAMOSO 
CANTOR DE BOLEROS 
NOS ANOS 70 QUE 
MATOU A ESPOSA 
AO FLAGRÁ-LA COM 
O AMANTE - DO QUE 
PARA CAETANO 



Tinha traído por desespero, porque sabia 
que ela estava cansada das minhas neuras 
e estava prestes a me dar um fora. Foi 
uma tentativa patética de fazê-la ficar com 
ciúmes e me querer de novo. No táxi, não 
via a hora de ligar pra ela contando tudo, 
para cutucar sua indiferença. E claro que 
minha confissão só precipitou um fim 
mais do que certo. Indiferente à ladainha 
de meus apelos e achando até graça das 
ameaças de suicídio, ela me pediu para 
desaparecer e me jogou num abismo de 
dor, vergonha e rancor. 

Ontem, ao ouvir "Nosso estranho 
amor", senti um carinho enorme pela dor 
evocada. Pior seria não conhecer aquela 
escuridão e não poder rir da própria fra- 
queza e idiotice. E, como o músico e ator 
Paulo Miklos me disse, parafraseando o 
sábio empresário Manuel Poladian: "Mer- 
das cagadas não voltam ao cu!" 




MUNDO LIVRE 



'HENRIQUE GOLDMAN, 47, cineasta paulistano radicado em Londres, é 
diretor do filme Jean Charles. Seu e-mail é hgoldman@trip.com.br 
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RESULTADOS GARANTIDOS EM 45 DIAS OU SEU DINHEIRO DE VOLTA* 
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SHOPPING PÁTIO HIGIENÔPOLIS ■ CERRO CORA • CAMPO BELO . SANTANA PARQUE SHOPPING • SANTO ANDRÉ • PIRACICABA-SP • LIMEIRA-SP 
•Conforme regulamento do programa Face2Face. 
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RADINHO 
DE PILHA 
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Já não é novidade que grande parte 
da música mundial está nas periferias. Os 
exemplos são muitos. O kuduro em An- 
gola, o kwaito na Africa do Sul, o bubblin 
no Suriname, a champeta na Colômbia e 
assim por diante. No Brasil, então, nem se 
fala. As músicas mais populares do país 
(leia-se forró, sertanejo, funk, tecnobrega, 
pagode e outras cenas) circulam hoje por 
meio de pequenos e médios empreendedo- 
res espalhados pelas periferias. 

Há um denominador comum unindo as 
cena brasileiras e globais: o uso intensivo da 
tecnologia. Na música periférica, a palavra- 
chave é inovação. Tudo muda rápido, não só 
os estilos, mas também os modelos de negó- 
cio e a forma como a tecnologia é absorvida. 

Há alguns anos coordeno um projeto de 
pesquisa que busca entender o que acontece 
quando a tecnologia é apropriada em perife- 
rias do Brasil, da Argentina, da Colômbia, do 
México e da Nigéria. Há cinco anos os resulta- 
dos não param de dar motivos para surpresa 

Na parte mais recente, trabalhamos com 
a cumbia villera. A cumbia é um dos estilos 
musicais mais populares de toda a América 
Latina, com exceção do Brasil. Do México 
à Patagônia, os hermanos são fissurados na 
batida lenta e no molejo da cumbia. Só que 
nas periferias de Buenos Aires aconteceu 
uma metamorfose. A cumbia foi sendo dei- 
xada de lado, com suas vestimentas tradicio- 
nais e o seu jeito comportado. Em seu lugar, 



NAS PERIFERIAS 
DA AMÉRICA 
LATINA, AS MÚSICAS 
MAIS POPULARES 
CIRCULAM HOJE 
EM CELULARES 
COM TECNOLOGIA 
DE PONTA 




entraram elementos do hip hop (na vertente 
gangsta), instrumentos eletrônicos e uma 
alta dose de radicalismo das ruas, incluindo 
letras fortes sobre violência e drogas. 

Nasceu aí um primo portenho do nosso 
funk carioca, que rapidamente conquistou as 
"favelas" de Buenos Aires (chamadas de villas 
misérias, daí o nome villera). E impossível re- 
sumir aqui tudo que encontramos na pesquisa. 
Mas vale destacar alguns pontos. Primeiro, 
o fato de os camelos estarem se tomando 
obsoletos. Como no tecnobrega brasileiro, 
os camelos funcionavam como um elemento 
importante. Os próprios artistas se aliavam 
a eles para divulgar seu trabalho. 

LIGA AÍ O CELULAR 

Agora, boa parte das músicas de cumbia 
villera é divulgada através de Bluetooth. Tanto 
nos shows como nas aias, as músicas circulam 



através de celulares com essa tecnologia. 
Um dos principais músicos da cena, conheci- 
do como El Cave (abreviação de El Cavemíco- 
la, homem das cavernas em bom jDortuguês), 
disse em uma entrevista que seu objetivo "é 
gritar nos bailes: liga aí o celular! E todos com 
os celulares ligados, ao menos mil com Blue- 
tooth, e então soltar o sinal e mandar todas as 
nossas músicas para a galera". 

Além do celular, a cena gira também 
em tomo de redes sociais, sites próprios e 
plataformas como o 4shared Vale notar que 
essas mesmas práticas já aparecem também 
nas periferias brasileiras. O interessante é que 
esses canais, mesmo já tendo sido incorpora- 
dos pelas periferias latinas, ainda estão longe 
de ser bem aproveitados pelos "centros". Vale 
ficar de olho, tanto para descobrir tendências 
quanto para inspirar formas novas de organi- 
zação do mercado da música. 



CÓDIGO ABERTO 



'RONALDO LEMOS, 33, é diretor do Centro de Tecnologia da FGV-RJ e 
fundador do site www.overmimdo.com.br. Seu e-mail é rlemos@trip.com.br 
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SOO 

BLUES 

SALVA 



Durante muitos anos, décadas, sonhei, na 

minha sohdão prisional, em ter casa, filmes, 
livros, computador, televisão, internet e músi- 
ca, muita música principalmente. Não seria só 
para mim, mas também pelo prazer de poder 
receber com elegância. Mas, ao sair da prisão, 
foi difícil até andar (tomei muita trombada 
até aprender), quanto mais ter isso tudo. Mas 
acreditei e empreendi nesse sentido. 

Estou conquistando. Não como queria (já, 
agora), mas aos poucos, como dá Construí a 
casa no ano passado, após cinco anos de mui- 
to esforço, autocontrole e economia. Possuo 
atualmente cerca de 900 filmes, entre piratas 
e originais. Tenho aqui para ler, li ou tenho lido 
os livros que quis desesperadamente ler e dos 
quais fui privado por estar preso. Meu laptop 
é top de linha; a televisão é de plasma. Tenho 
TV a cabo e intemet banda larga. Mas meu 
maior apreço é pelos meus CDs de música e 
DVDs de shows musicais. 

Comecei a construir pra2Br musical na 
prisão. Até então não passava de um idiota 
estupidificado pela ignorância e pela dor. 



Levava meus sentimentos embaixo da sola 
do sapato. Pisava, esmagava para não doer 
mais ainda Ainda bem que precisamos 
sempre de novos começos. Caso contrário, 
acho que acabaríamos antes dos 10 anos de 
idade. E eu comecei escutando Jó Soares 
Jam Session na rádio Eldorado todos os dias 
às IShoras. Aos primeiros acordes de Buddy 
Guy, eu já identifiquei o blues como o lugar 
onde eu deveria estar com minha vida toda. 
A angústia, a ansiedade e as paixões imensas 
que se debatiam dentro de mim encontraram 
no blues sua expressão mais legítima Dali 
para frente ficou mais fácil transformar tudo 
em música, poesia, e sobreviver. 

De seis anos a esta parte, venho acumu- 
lando conhecimentos e materiais dessa cultu- 
ra Estudo em revistas especializadas, livros e 
filmes. Compro em sebos, piratas (crime maior 
é o original ser tão absurdamente caro), baixo 



COMECEI A TER PRA- 
ZER COM A MÚSICA NA 
PRISÃO, AO OUVIR OS 
ACORDES DE BUDDY GUY. 
A ANGÚSTIA, A ANSIEDA- 
DE E AS PAIXÕES QUE SE 
DEBATIAM DENTRO DE 
MIM ENCONTRARAM NO 
BLUES SUA EXPRESSÃO 
MAIS LEGÍTIMA 



na internet, como for e meu dinheiro der Te- 
nho já coleção considerável dos clássicos e até 
dos mais novos. A intemet facilitou bastante 

CHORAR DE PRAZER 

Gosto particularmente de BíUie Holiday. Há 
três músicas dela - "Strange Fruit, "Lover Man" 
e "Summertime" - que não canso de escutar A 
mulher interpreta com tamanha sensibilidade 
que faz doer na gente. Depois dela vem Buddy 
Guy. Tenho um show em que ele toca "Red 
House" e "Voodoo ChUd", do Jimi Hendrix. 
Dá vontade de chorar de prazer Ele esmerilha, 
acaba, parece incorporar o grande Hendrix. 

Gosto muito de Muddy Waters e de 
John Lee Hooker Ainda tem Clarence 
"Gatemouth" Brown e Dr John, que tocam 
maravilhosamente. Tenho aqui em casa, 
graças à intemet, dois CDs com 40 músicas 
de Robert Johnson, o mito do blues. Aos 
poucos vou me tornando um conhecedor de 
blues e gosto muito disso. Acho até que já 
faço uma leitura bastante satisfatória. 

Claro, gosto de outros estilos musicais: 
o rock progressivo do Pink Floyd e do Gé- 
nesis (com Peter Gabriel nos vocais); o rock 
pesado do Deep Purple. Mas ainda prefiro 
os novos músicos de blues, como Robert 
Cray, Rory Gallaghere, principalmente, 
Stevie Ray Vaughan. Suas músicas são 
emocionantes e muito criativas. 

Não sei, mas parece que a esperança de 
paz anda amortecida. Com o que já fui feliz, 
hoje sentiria dificuldades. Quase nada satisfaz 
de verdade. Tudo parece com data de validade 
vencida. O que há de melhor na vida é que 
tudo aquilo que pode ser refutado, evoluído ou 
superado acontecerá inevitavelmente. E isso 
nos conduzirá ao que virá, sem nos empacar 
por muito tempo. O blues provavelmente é 
um estágio, mas tomara eu consiga reter dele 
a possibilidade de rir, chorar e me sensibilizar, 
sem parecer bobo ou afrescalhado. 



MUNDO LIVRE 



•LUIZ ALBERTO MENDES, 56, é autor de Memórias de um 
sobrevivente, sobre os 31 anos e 10 meses que passou na prisão. 
Seu e-mail é lmendesjunior(agmail.com 
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O NOVO E 
PERIGOSO 



Bobs, Marley e Dylan; Kings, Albert e B.B., 
Janis Joplin, Buddy Guy, Jimi Hendrix e Cae- 
tano; parece escalação de time. Time pequeno, 
tipo futsal. Meus heróis na música são poucos, 
e na maior parte do tempo ouço as mesmas 
coisas. Outro dia, conversando com o Gui, um 
amigo, que é exatamente o contrário de mim 
e está totalmente aberto às novidades, senti 
inveja e admiração. Tanta coisa boa aparece e 
eu nem percebo. E que o novo não me comove, 
pelo menos não simplesmente por ser "novo". 
Ou melhor: desde uma aula que me marcou, 
nos tempos da faculdade, eu desconfio dele 



Enquanto adjetivo, "novo" é de um enorme 
vazio, que só existe por oposição a "velho"; e, 
carente de qualidades intrínsecas, se transfor- 
ma em elogio automático ao carregar dentro 
de si, clandestinamente, o valor de "bom". Não 
é à toa que o "novo" é uma das palavras mais 
utilizadas pelos publicitários, que querem con- 
vencê-lo, o tempo todo, que os "novos" sabão 
em pó, geladeira e barbeador são melhores 
do que os anteriores (afinal, não se esqueça, o 
"novo" é primo-irmão do "progresso"). 

Perigo maior que no shopping center, 
porém, o "novo" representa na política Até as 
revoluções burguesas, ninguém se preocupava 
com o que era novo. A boa política era a da 
conservação, em que o rei que assumia man- 
tinha as coisas exatamente como as havia dei- 



xado o rei que se fora A atração pelo "novo" 
surgiu com a crise do absolutismo, ajudou a 
melhorar a vida das pessoas, mas acabou vi- 
rando obsessão no começo do século 20, com 
o fascismo, o nazismo e o comunismo, que 
tiveram o decisivo apoio do vanguardismo ar- 
tístico (de avant-garde, os soldados que vão à 
frente). Aí começou uma enxurrada de "Novo 
Homem", "Nova Ordem", "Nova Política" e, 
mais recentemente, "Nunca antes neste país" 
que não teve mais fim. No Brasil, o pioneiro da 
"nova onda" foi, como o nome já diz, o Estado 
Novo de Getúlio Vargas. 

JIMI, SEGURA A ONDA 

Na política, o perigo maior do "novo" não 
é ser vazio, é justamente não o ser. Como 
escreveu Lampedusa no romance O leopardo, 
no hipercitado trecho em que o sobrinho re- 
volucionário Tancredi diz ao tio, o Príncipe de 
Salinas, que às vezes é preciso que as coisas 
mudem para que elas permaneçam como es- 
tão, o "novo", ao carregar de forma sub-reptí- 
cia o valor de "bom", disfarça um sem-número 
de tranqueiras. Junto com o "novo", a política 
fez outra coisa que os publicitários adoram: 
inventou o "jovem". Cheio de músculos e com 
cérebro virgem, ele era o alvo predileto de 
Hitler e companhia. Os fascistas italianos, por 
exemplo, criaram o Balila, o jovem uniformi- 
zado, a juventude em armas - até hoje o nome 
de uma tradicional (é, ela já foi nova) cantina 
no Brás, que tem um maravilhoso fusili feito ã 
mão com cabrito no cardápio. 
O novo em si não é ruim, só é perigoso, pois é 
oco e serve a qualquer propósito, inclusive o 
de ser exatamente o oposto ao que diz ser. Na 
política, como na música, o preenchimento dos 
adjetivos e o contexto significam muita coisa 
Quando Caetano cantou "navegar é preciso, 
viver não é preciso", ele provavelmente evoca- 
va Fernando Pessoa, herdeiro lírico da epopeia 
dos navegadores portugueses, e não o outro 
famoso adaptador da frase original do romano 
Pompeu (navigare necesse est, vivere non est 
necesse), Benito Mussolini, que a usou em um 
discurso para celebrar a coragem dos soldados 
fascistas que morreriam na guerra para cons- 
truir o grande império italiano. De qualquer 
forma, devo dizer que tenho me esforçado 
mais para conhecer, com os ouvidos e a mente 
abertos, o "novo" na música. E, Jimi Hendrix, 
segura a onda: tem coisa boa pintando por aí 



NA MUSICA E NA POLITICA, O NOVO PODE SER 
OCO E SERVIR A QUALQUER PROPÓSITO, INCLUSIVE 
O DE SER EXATAMENTE O OPOSTO DO QUE DIZ SER 



ANTIVÍRUS 



*ANDRE CARAMURU AUBERT. 48, é historiador e trabalha com 
tecnologia. Seu e-mail é acaramuru(S>tríp.com.br 
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A MÚSICA MUDOU 



Saí de casa rumo ao Studio SP em meio a 
uma frente fria absurda - gélidos 15 graus em 
começo de abril, chuva fina e clima borocoxô 
pela eliminação do Corinthians no Paulistão. 
Tudo insinuava uma noite fraca na Augusta. 
Mas, ao entrar no Studio, percebi que seria 
produtivo o mergulho na rua mais famosa da 
cidade. A casa estava lotada para a primeira 
atração: o jovem e talentosíssimo Thiago 
Pethit, que apresentava seu álbum de estreia 
O cantor fazia ali muito mais que um simples 
show. Thiago dava mais um passo na fonna- 
ção de público que artistas devem buscar para 
se enquadrar no novo modelo do mercado 
musical. Um caminho já traçado naquele mes- 
mo palco por outros artistas da nova geração. 
O tripé formado por casas de shows e clubes, 
artistas criativos e divulgação via internet 



garante uma cadeia económica independente 
que gera empregos e faz o músico viver da sua 
arte, o que no passado recente era exclusivida- 
de dos queridinhos das gravadoras. 

O fenómeno acontece no mundo todo 
em cidades cosmopolitas e é reflexo da nova 
ordem musical, pós falência do mercado 
fonográfico. Com certeza, na mesma madm- 
gada, outros Thiagos tocavam em clubes de 
Lower East Side, em Nova York, Shoreditch, 
em Londres, ou no Mitte, em Berlim. 

A segunda atração da noite era o festival 
Fora do Eixo. A casa continuou lotada para as- 
sistir ao rock da banda Macaco Bong, de Mato 
Grosso, uma das atrações mais vibrantes do 
rock nacional em anos. O festival representa o 
que há de mais engajado na música brasileira: 
a expansão do mercado musical para além 



ESTÁ NA HORA DE O PODER 
PÚBLICO, OS GRANDES PATROCI- 
NADORES DE MEGAEVENTOS 
E OS EMPRESÁRIOS DO SETOR 
TAMBÉM MUDAREM 



de Rio-São Paulo. O festival abriu frentes im- 
portantes, a ponto de fazer o caminho inverso 
e trazer para São Paulo bandas de outras locali- 
dades, que terão a oportunidade que Thiago 
teve minutos atrás. 

ELEFANTE BRANCO 

O movimento político da música foi revitaliza- 
do por esses atores, que, entendendo a brecha 
da fragilidade do mercado, iniciaram a dis- 
cussão sobre que políticas públicas queremos 
para a arte mais popular do Brasil. 

Em dezembro passado participei de um 
debate na Feira Música Brasil em Recife 
sobre o mercado de shows no Brasil, com o 
empresário Paulo Amorim - do grupo Tom 
Brasil, que reúne casas como HSBC e Tom 
Jazz em São Paulo e Vivo Rio. Ele insistiu que 
o mercado musical estava parado, sem criativi- 
dade, demonstrando desconhecimento e certo 
pouco caso sobre o que acontece nas noites 
das grande cidades. 

Existem no Brasil diferentes olhares para o 
processo cultural. O olhar do Paulo é aquele de 
cima pra baixo, que se acostumou a fazer gran- 
des números, amparado por uma indústria 
que monopolizava produção e distribuição de 
conteúdo, vendia discos, comprava as mídias, 
fazia o sucesso acontecer 

Os cantores que formam seu público e 
vivem de música, cantando suas próprias 
composições para o universo de fãs formados 
pelo MySpace e pelo Facebook, e movimentos 
musicais de descentralização e ocupação de 
espaços têm outro olhar sobre o processo 
cultural: aquele de baixo pra cima, que percebe 
a vitalidade e a capilaridade de um novo mo- 
delo, de uma nova cadeia produtiva. 

Está na hora de o poder público, grandes 
patrocinadores de eventos e os empresários 
do setor mudarem de ótica Fica o convite para 
secretários de Cultura, diretores de marketing 
e interessados; venham passear numa noite 
fria dessas no Baixo Augusta O caminlio fica 
evidente nesse admirável mimdo novo. 



OUTRA POLITICA 



*ALE YOUSSEF, 35 é sócio do Studio SP e foi um dos idealizadores 
do site www.overmundo.com.br. Seu e-mail é ayoussef(S)trip.com.br 




"O PREMIO E O RECONHECIMENTO 
DESTA FASE DA MINHA VIDA VALEM MAIS DO QUE A 



MEDALHA OLÍMPICA DE ATLANTA." 



Ex-jogadora de votei profissional, 
homenageada pelo Prémio 
Trip Transformadores em 2009 



Vem aio Prémio Trip Transformadores 20 W. 
Saiba como foram as outras edições no 
www. trip. com. br/transformadores 
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SALVE A 
MÚSICA 
QUE NOS 
SALVA 

COMO MOSTRA O AFROREGGAE, 
A ARTE NOS DÁ A ESPERANÇA 
DE QUE O SER HUMANO SERÁ 
CAPAZ DE CRIAR UM FUTURO 
MAIS BELO DO QUE AQUELE 
QUE CONSTRUÍMOS AGORA 



Caro Paulo, 

O acelerador de partículas funcionou 
e não abriu o tal buraco negro que ia nos 
engolir a todos. Eu comemorei a conquista 
junto com os cientistas da Organização 
Europeia para a Pesquisa Nuclear. Mas, ao 
mesmo tempo, aumentou a intensidade da 
luz amarela que pisca no meu cérebro sem 
parar: nós, os seres humanos, estamos nos 
colocando numa posição de muito poder, 
para o bem e para o mal! 

A ciência está chegando a um ponto de 
tamanha intimidade com a natureza que 
nós poderemos escolher se continuamos 
nossa evolução ou se damos um basta com 
um ponto-final na história da humanidade. 

Nessa hora, eu peço socorro e inspira- 
ção à música. 

A música é tão cultura como a ciência. 
Ambas são aprendizados que o homem tira 
da natureza. Só que, enquanto a ciência 



nos dá poder sobre a vida, a música nos 
aperfeiçoa como seres humanos. 

"A música restaura nossa mente e nos- 
sa alma", dizia Bach. Nos faz seres huma- 
nos melhores, eu concluo. 

Sim, eu disse que a música está na na- 
tureza, viva na forma de ritmo e som. Cada 
um pode ouvir e expressar de um jeito, mas 
ela está lá, sempre, graças a Deus. 

Na natureza, ela é lei que impõe 
harmonias e desarmonias que pautam a 
evolução da vida. 

Quando o homem a retrata e recria, é 
arte que emociona, cura, desperta, inspira 
e anima; um santo remédio e um alucinó- 
geno divino porque nos eleva a patamares 
de sensações de extremo prazer e louca 
imaginação. Por isso a música nos faz seres 
humanos melhores. 

Um dos versos do Manifesto AfroReg- 
gae diz: "Salve a arte que nos salva", como 
um grito de esperança de que algo superior 
no ser humano será capaz de criar um fu- 
turo melhor e mais belo do que aquele que 
construímos até agora. 

Ciência e arte, poder e consciência, 
liberdade e escolha. Não estamos desco- 
brindo nada de novo. Muitos séculos antes 
de Cristo chineses e indianos diziam que a 
música refletia a ordem do universo. Pode- 
mos então ouvi-la, obedecê-la e usufruir da 
vida com prazer Ou, arrogantemente, po- 
demos achar que temos ideia melhor, como 
aumentar o PIB ou implantar o PAC. 

RUMO AO BUTÃO 

Estou saindo de férias. Finalmente vou 
para o Butão, seguindo sua recomenda- 
ção de dois anos atrás. Quero conhecer 
o lugar onde a natureza e a felicidade do 
povo são prioridades de sua cultura e de 
seu governo. 

Na bagagem, ouvidos abertos e atentos 
para a música do Himalaia. 

Até a volta. Enquanto isso, preste aten- 
ção na Marina. 

Meu abraço, 




Ricardo 



OUTRAS PALAVRAS 



•RICARDO GUIMARÃES, 61, é presidente da Thymus Branding. Seu e-mail 
é rguimaraes@trip.coni.br e seu Twitter é twitter.com/ricardo_thymus 





CE i^^^DDEJ- 




•is. V 




BEBIDA ISOTONICA QUE REIDRATA O CORPO, ACAB. 
COM A SEDE E O CALOR. 



SUA FÓRMULA CONTÉM QUANTIDADES IDEAIS [ 
CARBOIDRATOS, SAIS MINEIRAIS, AlÉM DE SÓDIO E POTÁSSI 
QUE ESTIMULAM A RÁPIDA ABSORÇÃO PELO ORGANISMO 
AJUDAM A MANTER O EQUILÍBRIO DO CORPO. 




